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A Feira de Março 2002 (a nº 568) é a última a realizar-se 
no actual parque de feiras e exposições, antes de passar para o 
novo parque em Vilar. “Fizemos um esforço grande para ver se 
este ano já fazíamos a feira no recinto novo, mas com o mau 

tempo não foi possível”, garantiu o vereador Domingos Cer- 
queira. As obras em Vilar terminam em Agosto próximo, mas 
de acordo com Domingos Cerqueira, a Agrovouga de Julho já 
se poderá a vit lá a realizar. 
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Direita maioritária 

  

Se o país “virou à direita” nestas eleições legislativas, o distrito de Aveiro voltou a ser ainda mais 
“eficaz” do que o resto do país. O PSD ficou com maioria absoluta de deputados e ficou a muito pouco    

  

   

  

   
da maioria absoluta de votos. 

O GDS-PP aguentou-se e o descalabro veio do PS, que perdeu dois mandatos. Cansaço pelo mandato de 
tradicionalmente de centro-direita? É que apenas Espinho, Ovar e 

Mealhada é a curiosa São joão da Madeira foram maioritariamente à esquerda. E esses concelhos são 
aqueles onde desde sempre o PS mantém bons resultados... 

António Guterres num eleitorado 

  

       

  

    
João Manuel Oliveira 

O PSD esteve longe dos resulta- 
dos de 1991, onde tinha consegui- 
do colocar nove deputados contra 
quatro do PS eum dos CDS-PP mas 
agora manteve os seus adversários 

políticos à distância, com os 8-5-2 
que lhe darão outra representariv 
dade na Assembleia-da República, 
ainda mais com as contas dos “para- 
quedistas”... Mantendo os 15 de- 
putados, a contabilidade do distri- 
to não se altera muito. Na legislara- 
ra anterior, o PS ganhou e clegeu 
sete, o PSD seis e o CDS-PP dois 
deputados. Já em 1995, 0 PSD t- 
nha aguentado a vitória no distriro, 
numa altura em que por Aveiro só 
contar com 14 deputados, os resul- 
tados serem 6-6-2, Desde o efeito 
Paulo Portas que tem sido assim. 

O curioso destes resultados, em 
termos distritais, é que acompanham. 
acentuam os resultados eleitorais das 
autárquicas, no aumento da impor- 

tância do PSD e o aguentar, em ter- 
mos de votos, do CDS-PP Com isto, 

quem perdeu foio PS, com dois man- 
a menos mas com outros amar- 

gos de boca: é que os resultados de 
1999 não se repetiram é no conçe- 
lho de Aveiro voltou a sofrer uma for- 
te derrota, tendo apenas ganho em 
quarro concelhos. 
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O cabeça de lista social democra- 
ta por Aveiro clasificou a “maioria ab- 
soluta” do PSD naquele circulo de 
“contributo importante” para a vitó- 
ra. a saco do parido e pediu que 

se defraude” as expectativas gera- 
dao dead, numa conferência 

Pa De e dean 
quistado em 1999”, lembrando que 
serão “uma oposição construtiva a fa- 
vorda região e dos aveirenses”. Por seu 
tumo, Girão Pereira, ouvido pela Lusa, 
preferiu realçar o facto de o voto útil 

não ter funcionado à direita “Houve 

muiito mais comunistas a voar PS do 

que centrisessavorar PSD”, sublinhou, 
considerando que a vitória da direita 
“é importante para o país, sobretudo 

ao nível económico”. 

Ângelo Correia é que lembrou, 

  

des seria um “bom ministro ou 
líder parlamentar” e que era "ine- 
vitável uma coligação centro-di- 
reita” para o governo. 

  

   

Comparação 

Em 1999, o PS tinha ganho 
pela primeira vezo distrito de Avei- 
ro em termos de votos. Numas 
cleições em que se registaram 36,6 
por cento de abstenções, o PS ti- 
nha atingido mais de 145 mil vo- 
tos, o que deu 40,2 por cento do 
eleitorado votante e sete manda- 
tos. Já o PSD tinha ficado pelos 
138 mil eleirores, para um resul- 
tado pouco acima dos 38 por cen- 
to, tendo ficado com seis manda- 
tos. O CDS, em 1999, tinha qua- 
se chegado aos 50 mil votantes, 
atingindo 13,6 por cento e obti- 
do dois deputados. 

Agora, os resultados foram bem 
diferentes. Numas eleições em que 
houve a mesma abstenção, o PSD 
ultrapassou os 170 mil votos, com 
46,3 por centos dos eleitores, o que 
lhe deu a maioria absoluta de de- 
putados, oito. Já O PS baixa para 
os 33,5 por cento, com 123 mil 
votantes, ficando com apenas 5 elei- 
tos. O CDS-PP “solidifica” o seu 
eleitorado, mantendo os dois de- 
putados, incluindo o líder do par- 
tido e grande vencedor da noite, 
que no seu distrito perdeu dois mil 
votos e desceu para 12,8 por cento 
dos eleitores, Em Vagos e Oliveira 
do Bairro ficou em segundo lugar 
ras opções dos eleitores e em Vale 
de Cambra mostra que está ao níve 
de votos do PS. Sem deputados, 
CDU Bloco de Esquerda ficaram- 

se por 2,62 e 1,81 por cento do 
eleitorado. São 13 mil votantes no 
seu todo. 

Composição 

Aveiro vai ter, para já, osseguin- 
tes deputados. Pelo PSD, vão es- 
tar Luís Marques Mendes, Her- 
mínio Loureiro, Jorge 

o, Manuel Oliveira, 
António Silva, Gonçalo Breda 

Marques, Isménia Franco e Luís 
Montenegro Esteves, Jáo PSD terá 
nas suas fileiras, João Cravinho, 

Maria de Belém Roseira, Antero 

Gaspar, Rosa Albernaz e Afonso 
Candal. Pelo CDS-PB Paulo Por- 

tase Acilio Gala. Estes nomes per- 
mitem muitas leiruras. 

Em relação ao PS, nada será di- 
ferente, João Cravinho e Maria de 

lém são nomes nacionais e a ver- 

dadeira equipa do “terreno” será 
constituida por Antero Gaspar, Rosa 
Albernaz e Afonso Candal. No dia 
da entrega das listas, rosa Albernaz 
achava Maria de Belém “uma mais 
valia” numa lista em que está “confi- 
ante”, tendo a “certeza na vitória” 

dados os recentes resultados autár- 
quicos e os valores de uma lista com 
pessoas “conhecidas pelo set traba- 
lho e também jovens com muito va- 
lor”, Nada disto aconteceu e teria sido 
curioso se o esforço de Cados Can- 

dal, em dar mais realoc aos valores 
distritais, solicitando a Maria de Be- 
lém que ficasse em sexto lugar, um 
lugar elegível, tivesse dado resulta- 
do. Quem ficou a perder foi Rui 

jueiro, que ficou sem lugar na 
Assembleia e a JS, pois João Ribeiro 
era um distante - para estes resulta 

dos - sétimo. 
Já no PSD, na altura da entrega 

das listas, Ribau Esteves confidenci- 
ava ao nosso jornal que estava total- 
mente confiante na vitória, lembran- 
do que os objectivos para esta lista 
eram “a vitória, primeiro” e se possi- 
vel “a maioria absoluta, que era cle- 
ger oito deputados”. Em cheio. En- 
cabeçada por Marques Mendes, a 
Jisra rinha, em lugares elegíveis, Her- 
múnio Loureiro, Jorge Godinho (ges- 
tor, escolha da Nacional, tal como 
Antonio Silva), Manuel Oliveira, 
António Silva e Gonçalo Breda. Para 
além destes, a vitória deu o lugar no 
Parlamento a Isménia Franco e ao 
vice-presidente da distrital Luis Mon- 
tenegro Esteves, Olhando para a lis- 
ta do PSD), é possível que Hermínio 
Loureiro passe a pertencer ao Go- 
verno, o que daria possibilidades ao 
nono da lista. 

Jáo CDS-PP pouco tem a optar. 
Paulo Porras é incontornável na lis- 
ta e Acílio Gala tentará ir ao Parla- 
mento nos seis primeiros meses para 
apresentar uma série de projectos 
para a Bairrada, enquanto a grande 
dúvida se prende com Manuel 
Cambra, o ex-presidente de São 
João da Madeira. Se este aceitar 

uma rotatividade - é que Acílio Gala 
tem seis meses para escolher mas 
depois não poderá voltar mais - há 
possibilidade de ver Miguel Paiva - 
o “vencedor” desta lista, em Vale de 

Cambra - Carlos Bento e António 
por alguns meses na Assem- 

bleia da] República. 

  

    

      
  
  
  
  
     

    
     
   
       
      
      
    

    

        

      
        
    

       

    

   
      

   

    

   

       
   
   
   

       
     

     
  

    

    

    

  

     

“O PSD obteve um excelente resul. 
tado no distrito de Aveiro, o queconsitui 
um prémio à dedicação do douror Mar- 
ques Mendes, que tem um mérito assina- 
Jável na votação obrida pela ia queen- 
cabeçou. Por outro lado, a clara vitória 
social-democrata no distrito é também um 
castigo merecido à inacção do PS. 

Anível nacional a vitória do PSD tra- 
uz a vontade de mudança dos porru- 
gueses eo crédito que dãoàs propostasdo 
parrido. Ao mesmo tempo, os resultados 
revelam um enorme cansaço porseisanos 
de paralisia e conformismo do governo 
socialista, que deixa o País em situação 
muito dificil”, 

Castro Almeida 
(PSD) 

Ascleições legislativas realizadas no 
passado domingo ficaram marcadas pela 

decisão do eleitorado de mudar o rumo: 
do país É uma decisão queos socialistas 
aceitam com humildade democrática, 
conscientes da muita dernagogia difun- 
dida pelo PSD e pelas televisões portu- 
guesas, mas também pelas hesifações po- 
Jasineticiências, pelas tbiezas do govemo 
c pelo desaparecimento da actividade po- 
líticado Partido Socialista. 
Ni, social, remosorgulho nas po- 

ltcasena acção das governos de António 
Guterres. Somos militantes que muito 
prezamosanossaiberdadeintelciual, por 

isso: io insuficiências demans- 
tradase sabemos da falta de acção parri- 
cáriaao longo dos últimosanos por parre 
demuitasestrururas dirigentes PS. 

A falta deaudição e de respeito para 
comasestrunuras de base, nomeadamen- 
te para com as Comissões Políticas 
Concelhias levou a muitas omissões earro- 

pelasã vontade dos militantes. 
Esteserros pagam-secaros, nomea- 

damentecom derroras eleitorais: Todavia, 
estou consciente que Ferro Rodriguescos 
militantes saberão renovar, não por pala 
vras, mas poractos, a vida do partido da 
esquerda democrática portuguesa. 

João 
(PS) 

Os resultados da CDU no Distrito 
de Aveiro foram negativos com uma que- 
bra de votação que acompanhou a ten- 

dência nacional, não clegendo um depu- 
tado que muiro poderia fazer pela popu- 
lação do Distrito. 

Sabre as causas e consequências des- 
res resultados iremos proceder à necessá- 

ria reflexão interna. No entanto, sem pre- 
juízo de tal reflexão, é necessário recordar 
oquadro muito dificil que rodeoua in- 
tervenção da CDU — os resultados das 
autárquicas; uma inqualificável pressão 
sobre os eleitores no sentido da 
polarização; a desvalorização e discrimi- 
nação da CDU nos grandes meios de 
comunicação. Saliente-sc o exemplo da 
“TSF que, em Aveiro, perante decisão da 
CNE preferiu cancelar um debatea acei- 
tara participação da CDU. 

Apesar de os resultados nacionais tra- 
duzirem uma evolução desfavorável, com 
uma maioria absoluta de deputados do 
conjunto PSD/CDS-PB iremos manter 

anossi determinação de sempre no com- 
bateã previsível nova ofensivacontraos 

salários, direitos e conquistassociais dos 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Março de 2002 

entrevista da semana [Coronel Anselmo Roque] 
  

Os militares 
têm de sair dos quartéis 

Chefe do e de Coimbra, órgão da Região Militar Norte 4 que tem por missão 
da vez mais, cap; da centro (Coimbra, 

“Leiria, Castelo Branco, Aveiro e Viseu), ) Anselmo Roque é Coronel de Infantaria e nasceu para as 
Forças Armadas na. dem Oficial de carreira, ing nos Pái eagora 

uma operação delicada para o Exército cumpriras “quotas” de voluntários superiormente definidas 

  

    

  
  

paratornarviávela tina para o da nossa tropa. A 
partir de 20040 Serviço! to Oiii lugar aoapeloàs amas, dosualores Caes adefesa 

da pátriae. Cativar, seráap das A. Tarefi lg 
  

espinhosa, quando se sabe! que no novo sistema poucos terão oportunidade de: seguir uma carreira 
militar duradoura, já que «o fim de seis anos terminam as renovações contratuais e a maior parte é 

lançada novamente na vida civil. Mas há muitos incentivos contrapartidas, para além das mais- 
valias profissionais ganhas durante o serviço militar; lembra Anselmo Roque, que se prepara para 

lançar em Coimbra o ultimo grito das a. em maléria de captar jovens para uma vida «de aventura». 
  

  

      

    

  

Tratar -se de inha de promoç em meados dk Abril. í“ar- = 
sd Pisca de Pope 0 que não aj dinada Amissão dh pe A "Neste momento podemos estar a diminuir os 

4 dasTA, 4 DSR que temos, lhados pelos três 

cuja moral epreslígio “foram bem o teatros de operações em termos de manutenção 
Restaurar isso, apatia caminho, reclama também palavras como imagem, marketing de paz, mas continuamos lá! Continuamos em 

ou publicidade, . Osmilitares têm de se dar a conhecer à sociedade civil, começar a «sair Angola, continuamos em Moçambique, em 

dos quartéis», cas efende Anselmo Roque, que dá o exemplo concedendo ao “ aa Timor, estamos metidos dentro da NATO, não 
vista da semana. abdicamos dela” 

João Paulo Cruz os mancebos, cidadãos AR —A lei antiga ba- — vêmoferecer-separacum-  tariado, e o recrutamen- Instituto de Emprego e 
nacionais emigrantes, so- seava-se naconscrição,ou rir o serviço militar in- 

Campeão das | licitam adiamentos de — seja, todo o cidadão por: gressado nas fileiras da 
Províncias (CP) - Ex- PCS, e geralmente, depois tuguês do sexo masculi- EA, só que, a própria lei 
plique-nos primeiro o de determinado número no era obrigado a cum- criou um artigo que diz 
que é o Centro de — de adiamentos, e depois prir as suas obrigações que há quatro anos de 
Recrutamento de Co- de comprovarem derer- militares, e uma delas, a transição, Até Novembro 

imbra (CRC), qual é — minados parâmetros, mais importante, erapre- | de 2004 estamos em 

a sua missão? como por exemplo residi-. cisamente ser incorpora- transição, e portanto, 
Anselmo Roque — rem permanentementeno donas fileiras das FA, esta nesta altura, estamos a tra- 

(AR) — A missão do CRC estrangeiro, e até atingi- lei antiga bascava-se na balhar com um sistema 
está devidamente estabe- | rem uma determinada obrigatoricdade do misto, ainda há conscri- 
Jecida e é igual para todos idade, nem chegam a ser SMO, que hoje se desig- ção, e há também aque- 
os Centros de Recruta- chamados e passam à cal na Serviço de Efectivo les que se oferecem para 
mento. Trata de várias ac- reserva territorial, e geral Normal, e na lei nova entrar para as FA. À par- 
ções, desde o recensea- mente em tempo de pes deixa de haver a tal cons- tir de 2004 passará a vi- 
mento de todos os cida- não são convocados. Mas crição e passa a haver o gorar à lei nova, em que 
dãos masculinos, macio posso-lhe ler: “Recruca- voluntariado. o grande “bolo”, a gran- 
nais, do recrutamento, e mento militar geral, asse- de “massa” da população. 
de outras acções subse- gurando a administração CP - O SMO, no militar, será criada à cus- 
quentes a estas duas pri-. do potencial humano re- | entanto, só termina | ta do voluntariado. E a 
meiras, recenseamento e crutávelaréàsuaincorpo- em 2004, não há própria lei também diz 
recrutamento, como a re- ração e, ou, alistamento, uma fase de transi- que, caso o número de 
serva territorial e adia- eo registo econtrolo dos ção? voluntários não seja sufi- 
mentos, de PCS (Provas alistados na reserva terri- AR — Com a lei 30/ ciente para satisfazer as 

de Classificação e Selec- totial na respectivaáreade | 87 de 7 de Julho, que es- necessidades das FA, ha- 
ção), que é o que dantes jurisdição”, é claro queno  tipulava a antiga Lei do verá um chamamento 
chamávamos inspecções momento actual, esta Serviço Militar, depois para cumprimento do 
miliares. Adiamentos de missão foi aumentada, regulamentada pordecre- serviço militar, em regi- 
PCS e-de incorporações. esta ainda se reportaà Lei to-lei em Dezembro de me de obrigatoriedade. 
Aqui, em Coimbra, gran- do Serviço Militar antiga, 88, estes dois diplomas Por um lado baseia-se no 

  

de parte da população é que saiu em 1987, cem — diziam que todo o man- voluntariado para a gran- 
estudantil, portanto a — Setembro de 1999, saiu cebo português é obriga- de “massa”, e se não hou- 
maior parte da tarefa que uma nova. do a cumprir o SMO. A — ver número de militares 
temos está relacionada lei 174/99 de 21 de Se- | suficientes, aí haverá o tal 
com adiamentos, agrava- CP - Quais são as | tembro, a nova lei, ba- | recrutamento especial. O 
da pelo facto de haver diferenças funda- | seia-se no voluntariado. que cria o recrutamento 
muita emigração, e todos mentais? / Os cidadãos mancebos normal, à custa do volun- 

to especial, à custa da tal Formação Profissional; 
incorporação obrigatória. prestação pecuniária após 

o termo do serviço 
CP - Como é que | tar”,oque rd qe 

este órgão está a todo o militar que cum- 
preparar essa transi- pra até seis anos de regi- 
ção? me de contrato, quando 
AR — Já estamos a fa- sair da sua vida militar vai 

zer acções de divulgação receber de indemnização, 
da nova lei para caprar, — por cada ano de presta- 
chamar o maior número | ção, dois meses de yenci- 
possível de candidatos ao mento, Neste momento 
Exército. Esta lei também temos militares a sair c a 

criou determinado nú- receber dois/três mil con- 

mero de incentivos. É tos, dependendo do nú- 
pena a nossa juventude mero de anos que prestar 
não ter deles conheci- serviço, porque com a ac- 
mento, que vão desde o tual lei, no máximo, só 
apoio à obrenção de ha- podem prestar serviço até 
bilitações acadêmicas = aete AnDS o 
quem se voluntarize para 
a vida militar, e cumpra CP — E isso aplica- 
o serviço militar em regi- se a todos os jovens 
me de contrato, poderá que optarem pelo vo- 
usufruir de dois por cen-  luntariado? Ao fim 
to de vagas paraauniver- de sete anos têm de 
sidade, dois por cento de sair? 
vagas por curso estão ca- AR — Todos os jovens 
tivas para estes indivídu- | e todas a jovêns, neste 
os. Está aqui: “contingen- | momento estamos à ter 
tação de dois por cento uma grande adesão por 
das vagas de acesso ao parte do sexo feminino... 
Ensino Superior Público; Mas continuando nos 
acesso prioritário a dez incentivos; “tem alimen- 
por cento das vagas de tação gratuita; fardamen- 
cada curso de formação to alojamento etranspor- 
profissional a realizar pelo Eça 

  

  

— Lusitaniagás 
  Grupo|GDP   
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Continuação da Pág anterior 

te, aplica-se os regime dos 
Quadros Permanentes 
(QP) das FA”, há uma 

comparticipação por par- 
te do Exército; “bolsas de 
estudo; subsídios para 
pagamento de propinas 
do ensino; subsídio de 
desemprego após o termo 
do serviço. militar; direi- 
to de preferência no in- 
gresso à Função Pública; 
contingentação de 30 
por cento das vagas totais 
para QP das FÃ”, com 
acesso a entrar para Ofi- 
ciais, e para issotêm de 
ir para a Academia Mili- 
tar, ou para Sargentos, e 
para isso tém de ir para a 
Escola de Sargentos nas 
Caldas da Rainha; “con- 
tingentação de vagas para 
ingresso nos QP da 
GNR, 30 por cento, e 
PSP, quinze por cento; 
prestações familiares e as- 
sistência na doença, ex- 
tensivas ao agregado Fami- 
liar; contagem do tempo 
de serviço para efeitos de 
cálculo da data de apo- 
sentação e reforma e do 
montante da respectiva 
pensão; acesso preferen- 
cial ao crédito bonifica- 
do e jovem bonificado 
para aquisição de habita- 
ção própria”. Isto está 
numa carta que a Direc- 
ção de Recrutamento en- 

via para os mancebos, no 
ano em que fazem 18 
anos... 

CP —- Em termos de 
carreira profissional, 
por exemplo, o que 
é que as FA podem 
oferecer a um jovem 
voluntário, que ex- 
pectativas pode cri- 
ar, sabendo-se à par- 
tida que o contrato 
não é renovado ao 
fim de sete anos, e 
que tem uma gran- 

de probabilidade de 
sair para a vida civil 
novamente? 

AR — Esse é o grande 
problema, a adesão ao 
voluntariado acaba por 
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não ser muito significati- 
va porque um jovem que 

para aqui com 18 
anos, está aqui sete, atin- 
ge esses sete anos de ser- 
viço, é abrigado a sair, e 
tem 25 anos... 

CP —- Ou seja, não 
oferece grandes 
perspectivas de futu- 
ro. 

AR — Exactamente, aí 
têm a situação um boca- 
do complicada, porque 
quando sai já tem 25 
anos, uma certa idade, 
em termos de competi- 
ção no mercado de traba- 
lho, já é um bocado tar- 
de. E além disso há aqui 
outro aspecto que tem de 
ser preservado, é que en- 
quanto o pessoal que está 
aqui a cumprir 0 serviço 
militar em regime de 
contrato, está a prestar 
serviço militar, mas em 
“compensação” os colegas 
andam lá fora a “esgrava- 
tar” no mercado de tra- 
balho, e isto é uma lei da 
selva... Por isso mesmo é 

que surgem estes incen- 
tivos, que lhes dão deter- 
minadas regalias, no sen- 
tida de, enquanto pres- 
tam: serviço nas fileiras dar 
a possibilidade de fre- 
quentar a universidade, o 
liceu, as escolas de forma- 
ção profissional, etc. Nes- 
te momento tenho aqui 
cerca de 17 praças, 17 
soldados, e a maior parte 
deles está inscrita na Uni- 

versidade de Coimbra. 
Para além disso, o pesso- 
al que cumpre o serviço 
militar tem hipótese de 
concorrer à Academia 
Militar, em igualdade de 
circunstâncias, em termos 
de habilitações literárias, 
com os candidatos civis, 
e, por exemplo, com uma 
vantagem, é que os civis 

só podem concorrer à 
Academia até aos 21 

anos, enquanto que nos 
candidatos militares o 
prazo é alargado. O mes- 

  

mo sucede na entrada no 
QP através da via de sar- 
gentos, na respectiva es- 
cola. 

CP — E que mais 
valias profissionais é 
que oferecem sete 
anos nas FA? 

AR — Geralmente, 

um jovem que entra para 
a vida militar é que está 
aqui a prestar serviço du- 
rante 0 tempo que lhe é 
permitido por lei, adqui- 
re uma certa experiência, 
uma certa tarimba, que 
lhe dá um certo arcaboi- 

ço para quando é restitu- 
ído à vida civil, está mais 

bem preparado em ter- 
mos de poder enfrentar 
qualquer adversidade. Por 
outro lado, os militares 

que estão aqui a regime 

de contrato, não estão 
parados, estão a trabalhar 
dentro das suas áreas, e 
af são “obrigados” a tra- 
balhar com determinadas 

matérias que lhes dão um 
certo “élan” para poder 
mais tarde aplicar lá fora 
o que aprendem aqui. 
Podem tirar uma especi- 
alidade, de condutor, nes- 
te momento tenho aqui 
soldados que estão a tirar 
carta de pesados e articu- 
lados, que lá fora é uma 
grande ferramenta para 
poderem trabalhar, Tra- 

, aqui nos centros 
de recrutamento, na área 
da informárica, qualquer 
indivíduo sai daqui com 
cursos de formação e de- 
terminada experiência 
para estar completamen- 
te à vontade a trabalhar 
lá fora na área da infor- 

mática, Damos especiali- 
dades de socorristas, me- 
cânicos... 

CP - E o sistema 
de voluntariado, de 
qualquer maneira, já 
deverá fazer alguma 
triagem, já que à 
partida, só vai quem 
quer. 

Sexo feminino adere à tropa 
AR — Afirmativo, e 

todos os indivíduos que 
vêm oferecer-se como vo- 
luntários são submetidos 
a dererminados testes em 
que à partida não entra 
como voluntário qual- 
quer um, tem de haver 
provas médicas, psico- 
técnicas, e de análises clf- 
nicas... 

CP = E de que for- 
ma é que pensam os 

centros de recruta- 

mento tornar mais 
atractiva para os jo- 
vens uma vida mi 
tar? 

AR — A vida militar... 

e nós sabemos que a ju- 
ventude hoje em dia 
anda um bocado virada 

para as artes, artes como 
o salto em pára-quedas, 
slide... a vida militar, ao 
fim ao cabo, é um com- 

plemento para o espírito 
da juventude que gosta 
da aventura. Um dos 

atractivos da maior parte 
dos jovens que se vêm 
aqui oferecer é ir, por 
exemplo, para Timor, ou 
para o Kosovo ou a Bós- 
nia... 

  

CP — Viajar? 
AR - Viajar, conhecer 

outras gentes, ver outras 
terras, outras mentalida- 
des, E há muita gente que 
começa a vir com essa in- 
tenção, é um dos atracti- 
vos, E neste momento; se 
se mantiverem as missões 
em que o Exército está 
empenhado, há sempre 
essa hipótese. Neste mo- 
mento há “montanhas” 
de militares que já fize- 
ram duas ou três comis- 
sões no estrangeiro, dan- 

lhes hipótese, ainda 
mais, de adquirirem o seu 
pé de meia. Outro atrac- 
tivo é a intenção dos co- 
mandos do Exército mo- 
dificar o aspecto da farda 
da tropa, precisamente 
para captar a atenção 
juventude. Uma outra 
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“A vida militar, ao fim ao cabo, é um complemento 

para o espírito da juventude que gosta da 
aventura. Um dos atractivos da maior parte dos 

jovens que se vêm aqui oferecer é ir, por exemplo, 
para Timor, ou para o Kosovo ou a Bósni 

medida são as carrinhas 
distribuídas pelos centros 
de recrutamento e que 
vão acruar nos principais 
eventos da sua área de 
responsabilidade, festas, 
exposições, campeonatos, 
manifestações de âmbito 
cultural, festas de juven- 
tude. Estão a ser distri- 

buídas, recebi a minha 
há cerca de um mês... 

CP — É uma viatu- 
ra por centro? 

AR — Por norma, mas 

há centros com maior 
densidade populacional 
que recebem duas... 

CP — Para cobrir 
cinco distritos, não 
parece muito. 

AR — Mas Braga, por 

exemplo, tem muito mai- 
or densidade populacio- 
nal, e aí levam duas car- 
rinhas, A nossa vai come- 
çar a sair, a primeira ex- 
periência vai ser em Co- 
imbra, vai ficar na Praça 
da República, nos dias 9, 9, 
10 e 11 de Abril, e de- 
pois, na semana seguin- 
te, em frente à Câmara. 
Essa carrinha vai ser 
acompanhada de três mi- 
litares, um condutor e 
dois sargentos, está equi- 
pada com computador, 
com vídeo, telefone, com 
vários materiais. Os jo- 
vens podem apresentar ali 
as suas candidaturas. Es- 
tamos a apostar na divul- 
gação dos incentivos da 

  

Um pára-quedista de regresso a 
João Paulo Cruz 

Anselmo Nunes Ro- 
que nasceu em Coimbra, 
em Santo António dos 
Olivais, em 26 de Maio 
de 1947, Fez o liceu no 
D. João II, actual José 
Falcão, antes de ingres- 
sar na Academia Militar, 
para o Curso Geral de 

Infantaria, que termi- 
nou em 1971. Em si- 
multâneo ao tirocínio 

para oficial na Escola 
Prática de Infantaria, 
aproximou-se do pára- 
quedismo, tirando o res- 
pectivo curso no Regi- 
mento de Caçadores 
Pára-quedistas (RCP), 
unidade à que regressa- 

ria depois de uma co- 
missão na Guiné-Bis- 
sau, em Janeiro de 
1974. Não esteve lá 
muito tempo, por força 
do 25 de Abril. 

No mesmo ano re- 
gressa ao RCP, inician- 
do um percurso por di- 
versas unidades de tro- 
pas pára-quedistas. Pelo 

meio, cumpriu como 
observador da União 
Europeia, uma marcan- 
te passagem pela ex-Ju- 
goslávia, em 1993/94, 
em relação à qual não se 
cansa de elogiar a capa- 
cidade de comunicação 
é empatia, de criar laços 
com as populações lo- 
cais, por parte dos mili- 

  

adesão ao voluntariado, 
está prevista a montagem 
de rendas em eventos de 
grande envergadura, com 
exposições para fazer di- 
vulgação, todos os anos 
estamos representados na 
CIC, em Coimbra. Estou 

a planear sair com a car- 
rinha para fora de Coim- 
bra, para feiras e exposi- 
ções, para o Mundialito 
na Figueira da Foz, para 
a Expofacic em Canta- 
nhede, visitar escolas se- 
cundárias em toda a mi 
nha área de responsabili- 
dade, fazendo a divulga- 
ção às camadas etárias que 
eventualmente pensam 
não continuar a estudar, 
e para quem o primeiro 
emprego possa ser a tro- 
pa. 

  

CP - Sabemos que 
as FA não são pro- 
priamente uma em- 
presa, não vão à fa- 
lência com tanta fa- 
cilidade, mas a actu- 
al situação orçamen- 
tal não abona muito 
em seu favor junto da 
opinião pública, e 
pode afectar o pres- 
tígio da instituição, 
isso não pode tam- 
bém desincentivar os 
jovens? 

AR — Não é uma si- 

tuação que abone muito, 
é verdade... Agora, os 
chefes militares estão 

e 

2 

tares portugueses, ao 
contrário de soldados de 
outras nacionalidades, 
mais preocupadas em 
manter a distância. É 

Coranel desde Janeiro 
de 2000. Precisamente 

um ano depois, tomava 
posse como chefe do 
CRC, regressando à sua 
cidade natal. 
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—» 
atentos, e estão empenha- 
dos em alterar essa ima- 
gem das FA, e concreta- 
mente, no que me diz 
respeito, ao Exército, o 
actual Chefe de Estado 
Maior do Exército está a 

desenvolver acções no 
sentido de prestigiar as 
FA e de lhes dar uma cer- 
ta estabilidade, de modo 
a que os militares possam 
cumprir a sua missão, 
como até aqui têm cum- 
prido. 

CP — Mas a actual 
situação, que em 
princípio não será 
aligeirada tão cedo, 
de contenção orça- 
mental nas FA não 
poderá prejudicar 
este processo de 
transição para o vo- 
luntariado pleno? 
AR — Julgo que não, 

porque o próprio poder 
político também não está 
interessado em que as FA 
caiam numa fossa... 

CP — Há é quem 
diga que já caíram. . 

AR EM > mas 

também sabe que neste 
momento Porcugal está 
merido num contexto 
internacional em que não 
pode cair assim na “fos- 
sa” de um momento para 
o outro, e não vai cair em 
termos de FA. Neste mo- 
mento podemos estar a 
diminuir os dispositivos 
que temos, espalhados 
pelos três teatros de ope- 
rações em termos de ma- 
nurenção de paz, mas 
continuamos lá! Conti- 
nuamos em Angola, con- 
tinuamos em Moçambi- 
que, em Timor, estamos 
metidos dentro da 
NATO, não abdicamos 

dela. 

CP-E o “apare- 
lho” burocrático das 
FA, a pesada “má- 
quina” administrati- 
va, não ficará preju- 
dicada pelo fim do 
SMO? 

AR - Julgo que não... 
A primeira missão das FA 
é defender o território 
nacional, e para defender 
o território temos de sa- 

ber qual é a ameaça, e 
neste momento, neste 
jardim à beira mar plan- 
tado, à ameaça não exis- 
te... 

CP - Não existe, 
mas os sinais que 
vêm do mundo não 
são tranquilizado- 
res... E as FA poriu- 
guesas podem não 
ter neste momento 
uma ameaça directa, 
mas têm de estar 
operacionais, prepa- 
radas para essa 
eventualidade. 

AR - E estão operaci- 
onais, estão preparados, 
embora, neste momento 

conturbado que se vive, 
terá de se fazer alguma 
coisa, mas julgo que es- 
tão preparadas, têm trei- 

o treino terá que ser cada 
vez mais e melhor, algum 
material terá certamente 
que ser substituído, mas 

creio que neste momen- 
to os chefes militares c o 
próprio poder político 
têm consciência disso, 

fole is papi atue 
vai “o gato às filhozes”. 

CP-A extinção do 
SMO não porá então 
em causa essa ope- 
racionalidade? 

AR — Julgo que não. 
A maior parte dos mili- 
tares que estão em regi- 
me de contrato só saem 
quando terminam os sete 
anos, há uma 

de abandonos, É RR 
que, no princípio, haja 
faltas de pessoal, o siste- 
ma não é conhecido, não 
há divulgação suficiente 
sobre estes incentivos. O 

problema é que a nossa 
juventude não tem co- 
nhecimento disto, e exis- 
te um grande desinteres- 
se pela vida militar, pos- 
so dizer por exemplo que 
neste Centro, a maior 
parte dos problemas que 
aqui surgem, de rapazes 
que não cumprem as suas 
obrigações militares, são 
resolvidas, não por eles, 
mas pelo pai, pela mãe, 
pela namorada ou pelos 
avós, que vêm aqui resol- 
ver os problemas, porque 

Er srreeae 

    
Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

hoje em dia à nossa ju- 
ventude está um bocado 
alheia a tudo isto, e como 
tal, não se interessa, e não 
se interessando não sabe 

existência de toda esta 

legislação que saiu, e 
quando ela permite, se 
calhar, durante uns anos, 
ganhar tempo no senti- 
do de se melhorar a si 
próprio, e ganhar tempo 
para se especializar na 
vida de militar, com os 
cursos de formação pro- 
fissional que facilitamos. 
Na Figueira da Foz, por 
exemplo, estão constan- 
temente a decorrer cur- 
sos de formação profissi- 
oral, em hotelaria (cozi- 

nheiros, empregados de 
mesa) que à partida quan- 
do saiem têm logo em- 
prego garantido. 

CP —- Eter as FA 
baseadas numa mai- 
or profissionalização, 
não fica mais caro? 

AR — Ficar é capaz de 
ficas, mas isso não me com- 
pete a mim... Agora, pos- 
so dizer que uma profissi- 
analização das FA, por 
exemplo, em termos de 
praças, seria uma situação 
que as FA em muito vi- 
nham a ganhar, Como já 
houve antes. Agora, não 
sei, isso é um caminho que 
a poder político e as chefi- 
as militares têm de deci- 
dir. Aré poderá suceder que 
daqui à uns anos lago e se 
opte por esse caminho, de 
profissionalização das FA, 
desde oficiais, sargentos a 
praças, por exemplo crian- 
do um quadro próprio 
para praças... À priori, pela 
experiência que tenho da- 
qui, sei que se admitísse- 
mos aqui um quadro de 
praças não teríamos falta de 
mão-de-obra, não há dú- 

vida nenhuma, porque à 
juventude hoje em dia de- 
bate-se é com a falta de 
emprego. Mas isso, é ca- 
paz de encarecer, os orça- 
mentos têm de subir ex- 

ponencialmente, temos 
ouvido falar nos mcios de 
comunicação que a maior 
parte do orçamento das FA 
é para 

CP — Há, no en- 
tanto, sempre o pro- 
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blema de ser uma 
carreira profissional 
limitada a sete anos. 

AR — É, mas é essa 
realidade que temos, nes- 
te momento, o que não 
quer dizer que daqui a 
uns anos não se decida 
por outro caminho, mas 
a realidade é essa e esse é 

um dos grandes males de 
que enferma a legislação, 
e é essa se calhar a razão 

de não termos maior nú- 

mero de voluntários, mas 
julgo que há que dar o 
máximo de informação, 
de incentivos, às pessoas, 
eé essa a missão dos Cen- 

tros de Recrutamento. 

CP - Que zonas é 
quem têm aderido 
mais ao voluntaria- 
do? 

AR — Na nossa área de 

responsabilidade é Coim- 
bra, Cantanhede, os con- 
celhos aqui à volta, é a 
zona que maior número 
de voluntários tem. É de 
referir que no que toca a 
sargentos e praças os nú 
meros são reduzidos, por- 
que neste momento te- 
mos as vagas completas. 
Em termos de oficiais e 
sargentos, em termos de 
voluntariado, não temos 
problema, o grande mal 
é quanto a praças. No 
toral, nesta região, tive- 
mos 261 voluntários em 

) 

CP — E as mulhe- 
res, estão a aderir a 
este apelo? 

AR — Muito, só que 
aí temos um problema, 
quando as raparigas se 
vêm oferecer vêem que as 
especialidades não são as 
mesmas para os rapazes, 
eu não posso por exem- 
plo pôr uma rapariga 
com uma arma na mão à 

combater, para ariradora, 
então tenho de lhe dar es- 
pecialidades compatíveis 
com a sua condição, 
como enfermagem, trans- 

missões, escriturárias, ad- 

ministrativas, e às vezes 

témos que as mandar 
embora porque não há 
especialidade para elas, 
porque elas às vezes que- 
rem umas coisas, que não 
pode ser... 
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«Está prevista para este ano a passagem das insta- 

lações do CRC para o ex-supermercado da Manutenção 
Militar, que vai entrar em obras talvez. em Março, ao 
da Brigada Ligeira de Intervenção, vamos concentrar aí 
todos os serviços. Um aspecto negativo que sinto, em ter- 
mos de divulgação, é nós estarmos aqui atrás de uma fa- 
chada muito grande, que é a BLI, e o Centro de Recruta- 
mento quase não se vê, não é conhecido por ninguém» 

«Temos tido grande número de voluntárias para o 
Exército, e é um fenómeno que tem aumentado, cada vez 

há mais raparigas na tropa. Aqui tenho umas sete ou oito, 
não tenho tido nenhuma notícia de problemas com as 

raparigas. Posso dizer que nos pára-quedistas as raparigas 
eram as mais cumpridoras, e eram as que fiziam cumprir 
melhor. A militar tem dererminadas apetências, que se 
condugnam com a disciplina da vida miliar, e a rapariga é 
muito mais disciplinada que os rapazes. E. é muito mais 
exigente, quer com. ela quer com as outros» 

«Estou convencido que em 2004 não vá haver 
grandes convulsões, porque a lei tem de se cumprir. Este 
órgão está perfeiamente preparado para isso» 

«Neste momento sentimos que as forças especi- 
ais, o Centro de Instrução de Operações Especiais (CIOE 
em Lamego) e Acrotransportadas, são as duas instituições   

e VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

que dentro do Exército maior procura têm» 

    

Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL Nº 67/2002 

ALBERTO SOUTO DEMIRANDA, PRESIDENTE 
DACAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que o REGULAMENTO DE TAXAS, Ll- 
CENÇAS E AUTORIZAÇÕES URBANÍSTICAS DO MU- 
NICÍPIO DE AVEIRO, aprovado pela Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro em sessão ordinária de 26 de Feverei- 
ro de 2002, entrará em vigor quinze dias após a data 
do presente edital, ou seja, no próximo dia 10 de Abril. 

Mais se informa que o referido documento poderá 
ser consultado nos Serviços de Atendimento ao Pú- 
blico desta Câmara Municipal, durante o periodo de 

funcionamento normal dos Serviços. 

Para constar se publica o presente edital que vai 
ser afixado nos lugares públicos do costume. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, em 19 de Março 
de 

OPRESIDENTE DA CÂMARA 

Dr. Alberto Souto de Miranda 

“Campegodas Provincias, nº 182, de 21 de Março a 2002"     
Construção segundo Normas Europeias 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica,  
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Aveiro 

« Uma terra a descobrir 
- Era uma vez» 

- põe à prova novos talentos 
data limite de entrega. 
No caso de trabalhos de 

Instituto da Juventude prevê criação 
de 35 espaços com internet 

66, . 2 millennium 
“2 . L e 

seo autos um | já disponíveis 
total de nove «trofeus», 

A Câmara Municipal que elaborar uma narraci- 
va/história sobre um as- de Aveiro, através da Di- a . 

visão da Educação, Divi-pecro, actividade, uso ou | grupo, todos os clemen- sendo três por cada esca- no distrito 
são da Preservação do Pa- costume de uma loéalida- tos deverão pertencer ao lão etário, bem como di- 
ihióiio Erico eres ndorcineliaiiotáveis: | -mibémo calo dedica plomas à tdi os pardelo Com o objectivo de desenvolver espaços públicos 

de acesso à formação em tecnologias de informação 
dirigidos aos jovens, o Ministério da Juventude e do 
Desporto criou duas modalidades de serviço nas enti- 
dades escolhidas, e são eles “Pontos Millennium” e 
“Espaços Millennium”. 

No distrito de Aveiro, estão já em funcionamento 
o “Ponto Millenium”, com acesso gratuito à internet, 
no ACTO - Instituro de Arte Dramárica em Estarre- 
ja, das 14h30 às 18h, de segunda a sexta; e os “Espa- 
ços Millennium”, com formação gratuita em infor- 
mática para jovens dos 10 aos 18 anos. Estes estão 
localizados no Clube Recreativo de Arada (Ovar), no 
NAC — Núcleo de Atletismo de Cucujães (Oliveira 
de Azeméis) e Associação de Jovens “Ecos urbanos” 
(S. João da Madeira). 

De acordo com o Delegado Regional de Aveiro do 
Instituto Português da Juventude, Manuel Malícia, 
prevê-se a criação de 35 espaços, onde estarão dispo- 
níveis 133 computadores com ligação à internet. 

Polícia sem mãos 

a medir 
Em. João da Madei- 

ra, à PSP deteve um indi- 
víduo do sexo masculino, 

pantes no concurso «Uma 
Terra a Descobrir - Era 
uma Vez», Para o primei- 
ro classificado o prémio 
será de 250 Euros, o se- 
gundo recebe 150 Euros 
e o terceiro 75 Euros, O 
prémio será igual para to- 
dos os escalões a concur- 
so. Os colaboradores nos 
trabalhos, designadamen- 
te os adultos, também re- 
cebem diplomas, havendo 
lugar á atribuição de pe- 
ças de artesanato para os 
premiados. 

O melhor trabalho 
de cada escalão será ain- 
da premiado com a sua 
escolha para a realização 
de um filme de anima- 
ção, podendo a autar- 
quia seleccionar craba- 
lhos para publicação. 

seguinte forma: escalão À 
- dos 3'aos 10 anos; es- 
calão B - dos 11 aos 15 

anos; escalão C - dos 16 
aos 25 anos. Os traba- 
lhos apresentados pelos 
alunos do pré- escolar 
devem ser ditados pelos 
alunos e transcritos por 
um adulto (educadora 
ou familiar). 

As propostas a con- 
curso devem ser escritas 
sob a forma de narrati- 
va, dactilografadas em 
folha de tamanho A4 
apenas de um dos lados, 
com um máximo de dez 
páginas Podem, ainda, 
ser acompanhados de fo- 
tografias e/ou objectos, 
eventualmente pertinen- 
tes no âmbito do traba- 
lho realizados, 

to, que se revista de inte- 
resse do ponto de vista do 
património emográfico. 

Os trabalhos devem 
ser entregues até ao dia 
12 de Abril de 2002, na 

Divisão de Educação da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, no Centro Cul- 
rural e de Congressos de 
Aveiro, em mão ou envi- 

ados por correio regista- 
do, contando, neste caso, 
a data do carimbo dos 
correios. Importa salien- 
tar que os trabalhos po- 
dem ser elaborados em 
grupo ou individuais, 
sendo organizados con- 
forme o ano escolar. 

Assim, os trabalhos 
serão agrupados por es- 
calão etário, contando 
para o efeito a idade à 

visão da Juventude, vai 

promover mais uma ini- 
ciativa orientada para os 
Estabelecimentos de En- 

sino do distrito de Avei- 

ro. Intitulada «Uma Ter- 

ra a Descobrir - Era uma 

Vez» consiste num con- 

curso que prerende pro- 
mover o gosto pela ex- 
pressão escrita e pela nar- 
rativa, bem como sensi- 
bilizar para a importân- 
cia da preservação do pa- 
trimónio. 

O passatempo será 
aberto a todos os alunos 

dos estabelecimentos de 
ensino do Distrito de 
Aveiro, desde o pré- esco 
lar até ao superior, das re- 
des pública, privada e pri- 

vada solidária. Para isso, os 

«escritores» terão apenas 

asd. “ e ” Na última semana na Campo de férias “Desporto em movimento” | sima 
nho S. J. da Madeira , 

  

A Associação de Pais da Escola João Afonso de 
Aveiro promove, nos próximos dias 25, 26, 27, 
28 de Março e 2 de Abril, um campo de férias, 
“Desporto em movimento”, cujo tema é a apren- 
dizagem e à prática desportiva. 

Assim, o dia 25 será dedicado ao atletismo, o 
dia 26 ao andebol, o dia 27 ao futebol, o dia 28 
ao basker e o dia 2 de Abril ao xadrez. As activida- 
des decorrem sempre das 10h30 às 17h, de ma- 

nhã na escola, seguindo-se o almoço no refeitório, 
e à tarde, com a visita a clubes onde estas modali- 
dades possuam equipas profissionais ou federados, 
para contacto com os atletas. As inscrições são gra- 
tuitas e devem ser feitas na escola. O campo de 
férias será devidamente acompanhado por dois mo- 
nitores com experiência pedagógica e coordenado 
por um responsável com experiência récnico-pe- 
dagógica. 

Rota da Luz em promoção no norte de Espanha 
A Região de Turismo 

da Rota da Luz está a 

participar, desde ontem 
e até amanhã, numa 
grande acção promocio- 
nal que irá decorrer, res- 
pectivamente, nas cida- 
des espanholas de Coru- 
nha, Orense e Vigo, 
numa iniciariva comum 

às quatro regiões de tu- 
rismo queintegram Área 
Promocional Beiras. 

Nestas três workshops, 
a Rota da Luz tem. um 

espaço autónomo próprio 
para apresentar e promo- 
ver a sua região junto dos 
operadores turísticos da 
Galiza. À exemplos de ou- 
tras iniciativas idênticas 
promovidas em diversas 

oportunidade de promo- 
verem as suas unidades 
turísticas. 

Desde há muito que 
a “Rota da Luz” vem 

apostando fortemente 
na promoção em, terras 
de Espanha, nomeada- 
mente na Galiza, com 
a realização de inúme- 
ras iniciativas promoci- 
onajs, idênticas às que 
agora estão decorrer, 
como em participação 

nas mais diversas feiras 

e cerrames. Os resulta- 
dos dessa aposta são 
bem visíveis nos milha- 

res de espanhóis que 
anualmente visitam a 

região. 
Para além da “Rota 

regiões de Espanha, a re- da Luz”, nesta acção pro- 
gião de turismo aveirense movida em Espanha 
faz-se acompanhar porum pela Área Promocional 

Beiras participam ainda grupo de empresários ho- 
as Regiões de Turismo do teleiros, que assim terão 

Centro, de Dão-Lafões e 
da Serra da Estrela. 

do Vouga, Vagos e Vale 
de Cambra, Cada um 

dos 87 restaurantes ade- 
rentes está identificado 
pelo respectivo cartaz 
festa do marisco, editado 

pela “Rota da Luz” e pela 
ementa especifica deste 
evento, para além de es- 
tar mencionado do des- 
dobrável promocional 
que a Região de Turismo 
da Rota da Luz editou 
para divulgar «O Maris- 
co na Páscoa. A aFesta 

do Marisco - O Maris- 

co na Páscoa» surgiu, há 
vários anos, como mais 

um evento promocional 
da “Rota da Luz” com o 
objectivo de dar respos- 

Rota da Luz promove 
«O Marisco na Páscoa» 

A Região de Turismo 
da Rola da Luz vai reali- 
zar, entre os dias 28 e 31 
de Março, o evento «O 
Marisco na Páscoa», ao 

qual aderiram 87 restau- 
rantes, número que é um 
novo máximo de partici- 
pantes nesta já tradício- 
nal iniciativa. 

Na edição deste ano 
participam restaurantes 
de treze dos quinze con- 
celhos que integram a 
Região de Turismo da 
Rota da Luz: Águeda, ta às muitas solicitações 
Albergaria-a-Velha, — apresentadas pelos mi- 
Arouca, Aveiro, Estarre-  lhares de turistas, nome- 
ja, Ílhavo, Murtosa, Oli-  adamente espanhóis, que 
veira de Azeméis, Olivei- visitam a região durante 
ra do Bairro, Ovas Sever a Semana Santa.   

Ovar, Santa Maria da Fei- 
ra e Aveiro), a PS. dete- 
ve 16 pessoas, identificou 
duas e recuperou 9 viatu- 
ras furtadas, para além de 
apreender 45 doses de 
heroína e 189 doses de 

haxixe, 
Em Aveiro, foram de- 

tidos um homem, de 23 
anos, por condução de 
veículo automóvel sem 
estar habilitado para o 
efeito, e outros dois, de 30 
e 51 anos, por condução 
sob influência do álcool, 
acusando as taxas de 1,74 
gl e 207 gll. 

Em Espinho, foi deri- 
do um indivíduo, do sexo 
masculino, de 21 anos, 
que após ser intervenien- 

te num acidente de viação, 
tentou a fuga, verificando- 
se que não se encontrava 
habilitado para condução 
de veículo automóvel. Fo- 
ram ainda detidos três 
condutores, de 29, 32 e 

42 anos, por condução 
sob a influência do álco- 
ol, acusaram taxas de 2,43 
gel, 1,58 g/le 1,74 g/L, 
cainda outros dois, de 19 
e 21 anos, por suspeita de 
furto, sendo apreendidos 
4 telemóveis 20 Euros e 
uma pistola de alarme, 
calibre 8 mm. 

  

de 26 anos, em cumpri- 
mento de mandato judi- 
cial, um outro, de 23 anos, 

por posse 45 doses de he- 
roína, sendo apreendidas, 
outro de 43 anos, em 
cumprimento de manda- 
do de detenção, e ainda 
um outyro, de 28 anos, 
oriundo dos Países de Les- 
te, por condução sob à 
influência do álcool, acu- 
sando a taxa de 2,27 g/l, 
sendo interveniente em 

acidente de viação. 
ja mesma área de ac- 

tuação a PSP identificou 
dois homens, com idades 
compreendidas entre os 
18 e 19 anos, na posse de 
27 doses de haxixe, encon- 
trando-se um deles a con- 
sumir. 

Em Ovar, foi detido 
um homem, de 24 anos, 
por condução de veículo 
automóvel sem estar ha- 
bilitado para o efeito. 

Em Santa Maria da 
Feira, foram detidos um 
indivíduo, do sexo mas- 
culino, de 33 anos, por 
posse de 162 doses de 
haxixe, sendo apreendi- 

s, € um outro de 20 
anos, por condução de 
veículo automóvel, sem 
estar habilitado para o 
efeito.



províncias 
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Campeão das 
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Loja do Cidadão de Aveiro 

“Hipermercado de burocracia” 
com cultura e simpatia 

recer uma flor às senhoras 
no Dia da Mulher ou cora- 

ções de chocolare no Dia 
dos Namorados”, sugere. 
Alexandre Rosa elogiou 

tambéma LCA porter “um 
entrelaçamento perfeito 
com a comunidade”, não se 
limitando a prestar serviços, 
mas desenvolvendo tam- 

bém iniciativas didácticas e 

culturais. 

“De facto, procuramos 
não ser apenas um hiper- 
mercado da burocracia, 
nem algo de parecido com 
a antiga Função Pública, 
cinzenta e apagada”, co- 

Jaime Gabriel de Jesus* 

Só um em cada duzen- 
tos utilizadores da Loja do 
Cidadão de Aveiro (LCA) 
revela insatisfação com o 
atendimento, num “hiper- 
mercado da burocracia” 
onde o preço do serviço in- 
clui brindes culturais e 
muita simpatia. O elevado 
grau de satisfação (99,5 por 
cento) pelo serviço é evela- 
do num inquérito junto 
dos utentes, informou hoje 
o gerente da loja, João Te- 
les, Contando agora com 
mais um atendimento - o 
do Serviço de Estrangeitos mentou o gerente da loja. 
e Fronteiras=,a LCA foi elo- “Por isso dinamizamos cul- 

giada pelo secretário de Es-  turalmente a loja e, neste 
tado da Administração Pá- momento, játemoso calen- 
blica, Alexandre Rosa, de-  dário de actividades para 
vido à sua “dinâmica ecria- este ano completamente 
tividade”. Para João Teles,a cheio”, explicou. Por estes 
afirmação do governante dias, a LCA está literalmeni- 
pode ser interpretada como te inundada de espantalhos 
um clogio ao lançamento |. cedidos por uma seg 
de um guia do utente, ode 
“uma novidade nacional, Oliveira de na Alo 
com todas as indicações so- calidad, que se propés en- 
bre os serviços prestados”. trar no “Guiness”, mobili- 
Ou, simplesmente, “por- za tados os anos os seus 
quea LCA se lembra de ofe- 1.500 habitantes para a 

Câmara 

      

construção de pelo menos pois da primeira do país 
um milhar de espantalhos, (Lisboa). Em quase ano 
quie depois são distribuídos meio de actividade, a LCA 
pelas artérias locais. Gigan-  registouapenas 27 reclama- 
tones e cabeçudos empres- ções escritas, 11 das quais 
tados pela Fundação do reportadas a um único bal- 
Carnaval de Ovar também cão, o da Elecrricidade de 
já “passaram” pela LCA e Portugal (EDP), asseverou 

João Teles, Trata-se; contu- 
do, do balcão. que mais 

E prédio grandes mo- 
mentos de animação serão 
os festejos dos santos po- atendimentos fez, 
pulares. A LCA disponibi- 126.726, quase o dobro da 
liza ainda espaços aos mu- Caixa Geral de Depósitos 

  

(70.326), o segundo mais 
solicitado. Embora ocupe 

um lugar mediano no “top” 
da LCA (17.092 atendi- 
mentos), a loja do Gover- 
no Civil é das mais popu 
res, contribuindo “decisiva 
mente” para que Aveiro seja 
o distrito que mais passa- 

portes emice, admitiu a fon- 
te. Em postos de atendi- 
mento similares de outros 
governos civis só pode ser 
registado o pedido de pas- 
saporte, sendo a sua emis- 
são concretizada posterior- 

nicípios da região paramos- 
trarem o seu artesanato e 

fimerem a sua promoção, 
tudo na perspectiva de fa- 
zer esquecer os complica- 
dos ditames da burocracia 
edealiviaro “stress” aos fan- 
cionários que com ele ali i- 
dam. “Queremos que os 
funcionários não percam a 
simpatia que os caracteriza 
e que fez o sucesso da 
LCA?, aduriu o gerente da 
loja. Calcula-se que sete 
milhões de portugueses já 
procuraram a rede nacio- 
nal de lojas do cidadão e mente na sede da represen- 
deste toral 865.673 pesso- tação estatal, mas neste caso 
as preferiram a de Aveiro,  aautonomiado balcão é to- 
que abriu a 04 de Dezem- al 
bro de 2000, um ano de- “ Agência Lusa 

aprovou construção 
do Jardim de Infância das Barrocas 

Na sua reunião ordinária de 14 de Março de 2002, o 
Execurivo da Câmara Municipal de Aveiro apreciou e de- 
liberou aprovar à adjudicação da Empreitada de Pavimen- 
tação da Rua da Junqueira (lroço entre a EN 109:e à 
Empresa C.AC.LA. — antiga RENAULT). 

O executivo aprovou ainda a adjudicação da Emprei- 
rada de Construção do Jardim de Infância das Barrocas — 
Agras do Norte, incluindo a concepção dos projectos das 
especialidades; 

Foi ainda aprovada a Prestação de Serviços de Transfe- 
rência do Pavilhão Verde, pelo valor de * 10.166. O refe- 
rido pavilhão está situado no Recinto do Parque de Feiras 
e Exposições de Aveiro e irá ser transferido para o Largo do 
Rossio, onde albgaçá provisoriamente os vendedores do 
Mercado Municipal José Estevão, cujas obras de recupera- 
ção e reabilitação foram adjudicadas recentemente. 

No Rossio, o pavilhão ficará instalado num espaço de 
estacionamento existente na estrada de acesso à antiga Lota 
de Aveiro, mais precisamente na Rua João Afonso, onde 
deverá funcionar cerca de um ano. À ocupação daquele 
espaço irá obrigar a desvios de trânsito e a corre de estaci- 
onamentos naquela zona, a divulgar oportunamente, 

A transferência do Pavilhão Verde ocorrert antes da inau- 

    

   

  

   

guração da Feira de Março, marcada para o próximo dia 
25. 

O Mercado Municipal José Estevão, mais conhecido 
por Praça do Peixe, vai ser alvo de intervenção, com o ob- 
jectivo de lhe devolver a dignidade de edifício do princi- 
pio do Século XX. Antiga construção em ferro, o mercado 
softeu diversas intervenções que o tornaram num edifício 
descaracterizado e pouco identificado com a área onde 
está inserido, o Bairro da Beira Mar. 

Os objectivos da intervenção são devolver ao edifício a 
sua estrutura em ferro, valorizar a fachada virada para a 
Ria e criar condições para um espaço multifuncional. 
Adjudicado pela importância de * 1.048.642,48, o Pro- 
jecto de Reabilitação do Mercado prevê a demolição dos 
sanitários, a criação de câmaras frigoríficas e a substituição 
das bancas por módulos amovíveis, de forma à permitir a 
realização de feiras ou espectáculos. 

O prrjecm prevê a demolição da pare fronteira do Merca- 
do Municipal - pondo em relevo a sua estrutura em 
bannRa ERA Pr TE 
cdhão com calçada à portuguesa e a criação de um segundo piso 
com acesso por uma escadaria interios, onde surgirão varandas 
panorâmicas e um restaurante de especialidades de Aveiro. 

  

    

  

   Com a Companhia de Dança 
de Aveiro 

Ciclo da Primavera 
chega ao fim 

A Companhia de Dança de Aveiro termina a 
série de especráculos organizada pela Câmara 
Municipal de Oliveira de Azeméis, intitulada 
Ciclo da Primavera no próximo sábado, dia 23. 
O especráculo tem lugar, no Cine-Teatro Cara- 
cas, pelas 21h30. 

A Companhia de Dança de Aveiro foi a con- 
vidada a encerrar o Ciclo da Primavera e trará 
até Oliveira de Azeméis um programa constitu- 
ido por três partes, com bailados distintos es- 
colhidos para o público a que se destina: que 
vão desde a inspiração na dança popular estili- 
zada, com som de música portuguesa de quali- 
dade, ao bailado mais vanguardista, ou experi- 
mentalista, passando até por bailados criados por 
jovens corcógrafos de qualidade já reconhecida. 

O Ciclo da Primavera decorre durante o mês 
de Março, constituído por um conjunto de qua- 
tro espectáculos variados que já envolveram 6 
Centro Dramático Bernardo Santareno, que 
trouxe a peça “Nu Passa Disto”, de autoria de 
Carlos Miguel (o popular Fininho), o Grupo 
Raízes com a sua música popular e o grupo 
Entre Aspas que deu um concerto memorável 
no passado sábado, 

   

    
     

    

“Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

Sã 
    RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO     



  

política 

Mais de mil 
desde o 25 de Abril 

Mais de mil pessoas 
ram parte dos 20 go- 

vernos que houve desde 
o 25 de Abril, nove dos 
quais liderados por inde- 
pendentes, seis pelo PSD 
e cinco pelo PS. 

A instabilidade polf- 
tica foi grande nos tem- 
pos dos primeiros-minis- 
tros Palma Carlos, Vasco 
Gonçalves ou Nobre da 
Costa, mas reduziu-se 
bastante nos últimos 16 
anos, com Cavaco Silva 
e António Gurerres. 

Palma Carlos gover- 
nou só dois meses, No- 
bre da Costa foi demiti- 
do 15 dias depois de to- 
mar posse, enquanto 
Cavaco Silva e António 
Guterres se mantiveram 
em funções dez e seis 
anos e meio, respectiva- 
mente, 

O tamanho dos go- 
vernos tem também va- 
riado muito: os de Pal- 
ma Carlos e Pinheiro de 
Azevedo, apesar de fruto 
de complexos arranjos 
políticos, tinham 38 ele- 
mentos cada, mas o úl- 
timo de Cavaco Silva 
contou com 69. 

Os seis governos pro- 
visórios e os catorze cons- 

titucionais, tiveram 

1.098 secretários e sub- 

secretários de Estado, 
ministros e primeiro- 
ministros. 

Um número que não 
contempla os cargos que 
no mesmo executivo fo- 
ram ocupados por diver- 

sas pessoas nem os casos 
em que a mesma pessoa 
esteve à frente de mais de 
um departamento go- 
vernamenral. 

Os primeiros gover- 
nos depois do o 25 de 
Abril de 74 — chamados 
“provisórios” porque no- 
meados pelo Presidente 
da Republica antes da 
entrada em vigor da 
Constiruição - foram de 
curta duração. 

Isso aconteceu espe- 
cialmente com o Le o Il 

(de Palma Carlos e Vas- 
co Gonçalves, respectiva- 
mente), que tiveram 
menos de dois meses de 
existência, mas menos 

com o VI (de Pinheiro de 
Azevedo), que se conser- 
vou em funções durante 
cerca de 10 meses. 

Ainda em relação aos 
provisórios, o mais nu- 
meroso foi o IV (Vasco 
Gonçalves) constituído 
por 66 membros, dos 
quais 20 ministros, 36 

secretários de Estado e 9 

sub-secretários de Esta- 

  

No total, os seis go- 
vernos provisórios tive- 
ram 97 ministros, 160 
secretários de Estado, 29 
sub-secrerários de Esta- 
do, além dos respectivos 
primeiros-ministros Pal- 
ma Carlos (1), Vasco 
Gonçalves (ILIILIV e V) 
e Pinheiro de Azevedo 
(VI 

Posteriormente, tam- 
bém no âmbito dos go- 

vernos constitucionais dois com Gurerres (XII 
houve executivos cujos e XIV), enquanto o PSD 
primeiros-ministros re- liderou seis (cerca de tre- 
sultaram de escolhas pes- ze anos e meio anos ao 
soais do Presidente da todo), com Sá Carneiro 
República e por isso (VI), Pinto Balsemão 
mesmo se aramgo- — (VILe VIII) e Cavaco Sil- 
vernos “de iniciativa Pre- va (X, XI e XII). 

sidencial”. Os nove governos 
Talfoiocisodosque chefiados por indepen- 

foram liderados por No- dentes, que somam cer- 
ca de três anos e meio, 
foram liderados por Pal- 
ma Carlos (1), Vasco 
Gonçalves (IL, III, IV e 
V) e Pinheiro de Azeve- 

do (VI) no tempo dos 
governos provisórios. 

bre da Costa (1978), 
Mota Pinto (1978/79) e 
Maria de Lurdes Pinta- 
silgo (1979). 

No período dos go- 
vernos constitucionais, 
os governos que foram 
mais e menos numerosos Já na vigência dos exe- 
foram ambos liderados cutivos constitucionais, 
por Cavaco Silva. foram chefiados por No- 

O XII foi o maior, 

com 69 membros, dos 
quais 18 ministros, 43 
secretários de Estado e 8 

sub-secretários de Esta- 
do, e o X foi o mais pe- 
queno, com apenas 44 
elementos (13 ministros 
e 31 secretários de Esta- 
do). 

Na sua totalidade, os 
14 governos Constituci- 
onais somam 758 

elementos, dos quais 
215 ministros, 512 se- 

eretários de Estado, 24 

sub-secretários de Esta- 
do, cinco ministros-ad- 

juntos e 2 vice-primei- | cargos desempenhados 
ros-ministros. pelos chefes parridári- 

Em relação às forças os. 
partidárias, o PS presi- 
diu a cinco governos 
(num total de cerca de 

11 anos) dos quais três 
com Soares (L,II e IX) e 

bre da Costa (Il), Mota 
Pinto (IV) e Maria de 
Lurdes Pintasilgo (V). 

Além do seu tama- 
nho e duração, também 
a própria estrutura orgá- 

nica dos executivos so- 

freu grandes alterações 
desde 1974. 

Sempre houve mi- 
nistros da Justiça, das 
Finanças, dos Negócios 
Estrangeiros e da Edu- 
cação, mas nos primei- 
ros governos'pós 25 de 
Abril havia também a 
categoria dos chamados 
Ministros sem Pasta, 

A Comunicação Soci- 
al já foi um Ministério, 
mas nos últimos execu- 
tivos passou a Secretaria 
de Estado. 

em nos 

Não defraudemos as expectativas enosttad 

- Marques Mendes 

O cabeça de lista social-democrata por Aveiro clas- 
sificou a “maioria absoluta” do PSD naquele círculo 
de «contributo importante para a vitória nacional do 
partido» e pediu que «não se defraude as expectativas 
geradas no eleitorado». 

«É nossa responsabilidade não falhar e não defrau- 
dar as expectativas depositadas em nós», disse Luís 
Marques Mendes depois de conhecer a eleição de oito 
dos 15 deputados pelo Círculo de Aveiro. 

Marques Mendes sustentou, em declarações ao 
Campeão das Províncias, que «a maioria absoluta que 
o PSD alcança em Aveiro é um contributo importante 

para que o partido possa liderar a constituição do fu- 
turo governo de Portugal». 

De salientar que, tal como Santana Lopes, Mar- 
ques Mendes disputou a liderança do PSD a Durão 
Barroso no congresso de Vi 

João Cravinho, o cabeça de lista do PS, após co- 
nhecer os resultados em Aveiro, disse que «a mensa- 
gem socialista aos eleitores do distrito não foi sufici- 
entemente forte e expressiva para manter o eleitorado 

conquistado em 1999». O PS desceu de sete para cin- 

co deputados em Aveiro. 
«Seremos uma oposição construtiva a favor da re- 

gião e dos aveirenses,, disse ainda João Cravinho. 

Outras reações 

Os resultados das eleições no distrito não espanta- 
ram o “histórico” socialista Carlos Candal, para quem 
o PSD é um partido «tendencialmente ganhador em 
Aveiro». 

Girão Pereira, um “notável” do CDS/PP que che- 
gou a ser dado como estando em ruptura com o par- 
tido, preferiu realçar o facto de o voto útil não ter 
funcionado à direita. «Houve muito mais comunistas 
a votar PS do que centristas a votar PSD», sublinhou, 
considerando que «a vitória da direita é importante 
para o país, sobretudo ao nível económico». 

O CDS, cuja lista de Aveiro era liderada pelo pró- 
prio presidente do parrido, Paulo Porras, manteve dois 
deputados no círculo.   
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Plano para a Baixa de Santo António 
foi aprovado 

O Plano de Pormenor da Baixa de Santo António, 
revisto, foi aprovado em reunião da Assembleia Mu- 
nicipal de Aveiro, reunindo 16 votos a favor, 13 con- 
tra e É abstenções. 

O plano foi aprovado, por maioria, mas com as 
críticas do PSD da CDU e da vogal do PS, Virgínia 
Veiga, que apontaram práticas ilegais na execução do 
plano. 

O deputado municipal António Salavessa, da 
CDU, salientou ainda que,« neste caso, os privados 
conseguiram sobrepor-se ao interesse público», 

Pais fecharam portas 
da Escola Básica da Marinha Velha 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Básica da Marinha Velha, na Gafanha da 
Nazaré, cumpriu a promessa e fechou, as portas da- 
quele estabelecimento de ensino. 

Em causa, a segurança dos alunos da escola, se- 
gundo aquela Associação de Pais e Encarregados de 
Educação, que exige a contratação de mais um auxili- 
ar de acção educativa, prerendendo assim salvaguar- 
dar a segurança dos 125 alunos que frequentam o es- 
tabelecimênto de ensino. 

“Director Regional de Educação reage 
A Direcção Regional de Educação do Centro rea- 

giu ao protesto dos pais dos alunos da Escola Básica 
da Marinha Velha. «Há condições para fazer a escola 
funcionar», afirmou Rui Santos, que considera aceitá- 
veis as condições de funcionamento da escola. 

Segundo aquele responsável a «existência de uma 
auxiliar e uma tarefeira que trabalha 3 horas por dia 
garantem condições de funcionamento». 

Bombeiros de Ílhavo 
querem prioridade a novo quartel 

Hélder Bartolomeu confirmou, durante a cerimó- 
nia de tomada de posse dos novos corpos gerentes da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

avo, que a construção do novo quartel-sede é o 
objectivo principal dos novos corpos gerentes 

O presidente reeleito reafirma que é tempo de 
«pensar a sério na construção de uma casa nova» para 
a corporação ilhavense., salientando que «é uma ne- 
cessidade absoluta». 

Para o presidente da edilidade, Agostinho Ribau 
Esteves, «a ideia está em cima da mesa»”, referindo o 
autarca que a localização da infra-estrutura está ainda 
por definir, embora a Câmara Municipal de Ílhavo já 
tenha uma ideia concreta. 

«O projecto está a ser trabalhado», disse Ribau 
Esteves, referindo que deverá estar concluído em me- 
ados deste ano. 

Foi criada uma comissão de antigos membros dos 
órgãos sociais da instituição com o objectivo de anga- 
riação de fundos para a construção do novo quartel. 

Casa da Juventude propõe férias 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro propõe 

um programa a de férias para o qual já se encontram 
abertas inscrições para os diversos programas. 

Um Safari forográfico, uma oficina de banda dese- 
nhada, escutismo, cozinha, jogos, passeios, ou mon- 
tar a cavalo são algumas das alternativas sugeridas . 

As inscrições podem ser feitas até 26 de Março, na 
Casa Municipal da Juventude, pelo telefone nº 234 
406 521/2 ou na Rua Engê Silvério P. Silva. 
Inscrições limitadas a 30 participantes.
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Resultados finais 
do distrito de Aveiro 

O PSD foi o partido mais votado no distrito | Eleição da Assembleia ds Pepóblico - 
de Aveiro, onde obteve 46,33 por cento dos vo-  sistrito da Airo 
tos (38,27 por cento em 1999), e o segundo  femilinis pisais 
lugar coube desta vez ao PS, que registou 33,51  regesiss incas am 
por cento (38,27 em 1999), segundo o STAPE. 

O rerceiro partido mais votado foi o CDS/ artigo we à tá 
PP com 12,83 por cento dos votos (13,57 em 
1999), a CDU manteve o quarto lugar com 2,62 

   

por cento (3,53 em 1999) e o Bloco de Esquer-  Zm ami ii à 
da ficou em quinto lugar com BE em 1a 

E COrRAREO 69 0,40 1,81 por cento (1,29 em 1999). gr ii 
A taxa de abstenção foi de 36,55 por cento er 16 0a 

(36,59 em 1999). pe meu at 
Os sociais-democratas conquistaram oito 

une du álei le inédito ' mandatos (mais dois do que nas últimas legis ir Es 
lativas) e os socialistas cinco (perderam dois), astmço  2zm 565 
enquanto os populares mantiveram os dois clei- Maes 
tos pelo distrito. CDU e BE não elegeram de- 
purados por Aveiro. 

Os vencedores 
e os vencidos 

Durão Barroso ven- portuguesa: Francisco legislativas. 
ceu as legislativas do Louçã, o rosto mais No Porto, onde o 
passado domingo, - visível do Bloco de — renovador João Ama- 
mas teve de partilhar — Esquerda (BE), força ral foi afastado das lis- 
a vitória do PSD com — que conseguiu mais — tas de candidatos, os 
um adversário de lon- um deputado, comunistas perderam 
ga data, Paulo Portas, Aos dois de Lisboa votos em todas as fre- 
do CDS/PP, alcançados em 1999, — guesias « um deputa- 

Durante à campa- o BE somou um no do, Perderam ainda 
nha eleitoral, o líder Porto, deputados em Lisboa 
“laranja” apostou na O líder do PS, Fer- (dois), Setúbal (me- 
conquista da maioria ro Rodrigues, acabou — nos um) e Braga (me- 
absoluta, mas o elei- por perderas eleições, nos um). 
torado não lhe fez a — mas a derrota foi ate- Manuel Monteiro, 
vontade, embora al-  nuada pela escassa — adversário interno de 
cançando pelo menos margem de dois pon- Portas, com quem dis- 
mais 21 lugares no tos que separa PS e — putou há dois meses a 

parlamento. PSD. liderança do partido, 
Sem força suficien- O sucessor de An- — apresentou-se como o 

re para governar sozi- — tónio Guterres anun- | melhor posicionado 
nho, a Durão Barroso, — ciou que se recandida- para chegar ao poder 
resta garantir o apoio ta à liderança do par- em aliança com o 
parlamentar que lhe — tido num congresso a — PSD, mas foi um dos 
permita governar com — realizar dentro de seis perdedores da noite 

estabilidade. meses e muitos diri- eleitoral. 
O CDS/PP perdeu gentes socialistas elo- Apesar da subida 

um deputado, mas giaram a “performan- — eleitoral do PSD nas 
saiu da noite eleitoral ce” do recém eleito urnas, o CDS/PP de 
como um “partido secretário-geral. Portas resistiu. Mon- 
charneira” para garan- Quando faltam — teiro ficou sem gran- 
tir a estabilidade do apurar os votos dos de margem de mano- 
novo governo, depois emigrantes (que em bra. 
de as forças de es- 1999 deram três de- Nos Açores, o PS 
querda terem ficado — putados aos socialis- de Carlos César, que 
em minoria na Assem- tas), o PS perde 17 em 2000 venceu as 
bleia da República. deputados. regionais com maioria 
Portas conseguiu que Carlos Carvalhas, — absoluta, ficou agora 
o partido ficasse em — secretário-geral do reduzido a dois depu- 
rerceiro lugar, ultra- PCP surgiumais uma tados. Perdeu um 
passando a CDU e foi vez ao lado dos derro- | mandato para o PSD 
outro dos triunfado- tados nas urnas. De- em relação ao 1999. 
res da noite. pois da pesada derro- César foi um dos so- 

O ourro vencedor — cada eleitoral das au-  cialistas derrotados no 
da noiteeleitoral sur-  tárquicas, há três me- domingo. 
giu da ala mais à es- ses, a CDU perdeu José Sócrates, mi- 
querda da política cinco deputados nas  nistro de um governo 

2002 

1989 
Fortidos Votos 4 Mad 

:s 15575 40,17 
Penso 138696 6 

PP aglês 13,57 
Dep 1 3,53 
DE. 4676 La 
PerRARee SIL 0,42 
Pe mas 0,32 
Pu, 98 0,27 
mr Bm 03 
em. 680 0,16 

Inscritos sussa 
Votantes a6zm 63,41 
abstenção. ZOS0R4 36,59 
Brancos 342 0,55 

2878 0,75 3009 0,82 Nulos 
Fonte: STAPE - Secretariado Técnico dos Assuntos para o 

Processo Eleitoral 

PS durante seis anos, 

quatro dos quais na 
pasta do Ambiente, 
viu-se envolvido na 
polémica da co-inci- 
neração em Souselas e 
Outão. O PS acabou, 
embora perdendo vo- 
tos, por ganhar as elei- 
ções nestas duas fre- 
guesias. 

Em Castelo Bran- 
co, ande liderou a lis- 
ta socialista Sócrates 
logrou ainda vencer a 
mediárica Maria Eli- 
sa, que encabeçava a 
candidatura do PSD. 
Foi um dos pouco so- 
cialistas vencedores. 

Da jornada eleito- 
ral resultou a certeza 
de que o Presidente 
da República convi- 
dará o líder do PSD a 
formar Governo, em- 
bora não se saiba ain- 
da a sua base de apoio. 
«A estabilidade não 
depende só de nós», 
foi a frase que Durão 
Barroso, o indiscutível 
vencedor das legislati- 
vas, deixou ao final da 
noite,   

frases 

Frases da noite de eleições: 

“Não vou comentar nem agora, nem nunca”, 
Manuel Monteiro, escusando-se a comentar as 

primeiras projecções que indicavam um bom resul- 
tado para o CDSIPP nas eleições de domingo. 

“Não estou angustiada com a hipótese de um 
governo minoritário, porque há seis anos que vivo 
num”, 

Manuela Ferreira Leite, reagindo às projecções 
que indicavam que o PSD não teria maioria 

absoluta. 

“Espero que o PS seja suficientemente responsá- 
vel para fazer na oposição o que fez no governo, ao 
criar uma situação de apatia que levou a uma situa- 
ção de pântano”, 

idem. 

“Bastava só um empurrão para ter sido eleito”, 
Luís Serrano, cabeça de lista do PSD por Beja, 

não eleito, 

“Com mais uma semana ganhávamos as eleições”, 
Fausto Correia, múmero dois da lista socialista 

por Coimbra. 

“Aldeia Gaulesa que sempre resistiu aos roma- 
nos socialistas”, Feliciano Duarte, presidente 

distrital de Leiria pelo PSD, referindo-se à subida 
de cinco para seis deputados eleitos pelo distrito. 

“Assumir a derrota é unia questão de lucidez po 
lítica”, 

  

João Cravinho. 

“Seja qual for o resultado das eleições, esse resul- 
tado será sempre honroso para o PS”, 

António Guterres. 

“Não sou daquelas pessoas que andam piscando 
o olho à esquerda e à direita consoante as conveniên- 
cias”, 

Ferro Rodrigues. 

“Agora não há tempo para meias-tintas, agora é 
preciso sanear o Estado e é preciso revogar todas as 
leis que impedem o funcionamento normal do mer- 
cado”, 

Alberto João Jardim, ao comentar o resultado 
eleitoral do PSD. 

“Ficou bem evidente que os aveirenses sentiam 
uma forte necessidade de mudança” 

Marques Mendes, cabeça-de-lista do PSD/Aveiro 

“Foi uma campanha difícil, até porque ao CDS/ 
PP nada é dado e tudo é conquistado com muito 
trabalho” 

António Pinho, presidente da Distrital do CDS/ 
PP 
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João Cravinho quer importar 
sistema fiscal espanhol 
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O ex-ministro e depu- O deputado socialista 
tado socialista João Cravi- tode Es vezes poranoas propõe a outras al- elogiou esta medida, mas a 
nho defende que Portugal instituições bancárias for- . terações ponnuais:adeefec- Inspecção Geral de Finan- 
devia importar o sistema necerem informaçõesâad-  tuarinspecçõesà d cas já fez saber q 
fiscal espanhol “sem lhe al- 
terar uma vírgula”. 

Se tivesse faculdade ple- 
na, disse o ex-ministro do 

ministração pública. 
Esta instituição com- 

para posteriormente as re- 
ceitas das empresas e famí- 

Equipamento «importava lias com as suas respectivas 
a lei fiscal espanhola sem declarações de rendimen- 
lhe mudar uma vírgula», so- to, detectando fraudes e 
brerudo em matéria de si- evasão fiscal. 

tem os meios práticos ca- empresas por scis anos, em 
pazes de garantir a sua ef- 
cácia. 

vez dos actuais quatro, alar- 
gando a probabilidade de 
detectar fraudes e a selec- 
e das empresas inspecci- 

bascada em análises 
de risco e não num méto- 
do aleatório, como hoje 

É fundamental, tam- 
bém, que o sistema fiscal 
seja informatizado, defen- 
de Cravinho, algo que vem 
sendo prometido há alguns 

    

  

bancário, de mais-va- Em matéria de impos- — acontees meses pelo governo, mas 
lias e de controlo dos pari tosobreas desi d cen: queaindanão escá tonal 
mónios.  * biliárias, os espanhóis co- to dg Ria da Organiza- te instalado. 

Cravinho reconheceque  bram seis por cento sobre e De As autoridades portu- 
o governo português, em o valor do imóvel, enquan- idas Económico  guesas precisam de perce- 
matéria de reforma fiscal, to em Pormigalasisexige (OCDE) as inspecções dão ber que “um contribuinte 
“começou apenas a dar uns seis por cento. resulado [desotam as frau- dever ser gerido como um 

tendo ain- Os pagam — des"p cliente: deve ser respeira- 
da um longo caminho a  aindaa contribuição autár- — efecruadas por análise de do, bem tratado e ajuda- 
percorrer para atingir um quica (um imposto sobre 
regime fiscal justo, redistri- o património), cujo valor 
burivo e eficaz. depende das matrizes em 

Em Espanha, as mais- causa Em Espanha, existe 
valias são tributadas a uma a obrigatoriedade de se 
taxa de 18 por cento, aci efectuar uma declaração 
ma dos acmais 10 por cen- anual de património é uma 
to praticados em Portugal. espécie de imposto sobreas 
O sigilo bancário pode ser grandes forunas. 
levantado em caso de deci- vinho admite que a 
são judicial, mas mais im- adopção do sistema fiscal 

As eleições para a Assembleia da República, hoje reali- 
zadas, deram a vitória ao Partido Social Democrata em nú- 
mero de mandatos, embora o eleitorado não lhe tenha ofe- 
recido a maioria absoluta. 

Com 102 mandatos (quando faltam ainda atribuir os 
quatro respeitantes às comunidades portuguesas no estran- 
geiro), o PSD saiu nitidamente vitorioso destas eleições ao 

ter conseguido chamar a si os votos de 40,12 por cento dos 
Preguentas apuradas 4252 

Partidos Votos 4 Mand Partidos votos + Maná 
2259209) 43,89 

  

BE 14967 
perr/uapr 15998 

peu aarsa 
pu 21626 

nosê s322    
"Forte? STAPE - retarda Técnico dos Assun- 

tos para o Processo Eleitoral 

risco, lembra o deputado. do, para que pag 

em 

Aba de area de E ão 
caiminosa e a apreensão de grandes quantidades de dropa e 

artigos presurnivelmente roubados foram o resultado de uma 
mega-operação desenvolvida pela GNR na Mealhada e em 
Anadia. De acordo com fonte do Destacamento de Anadia 

da GNR, a operação desenvolveu-se em duas fases, uma em 
Ventosa do Bairro, Mealhada, e cura em Sangalhos, Anadia. 

Na primeira localidade foi detido um homem de 32 anos, 
sob mandado judicial, acusado de tráfico de droga c assalto, 
disse a fonte. 
Na sua residência foram apreendidas 3.600 doses de he- 

roína , 12 de cocaína e uma extensa lista de material que a 
GNR diz ter sido furtado, nomeadamente elecrrodomésti- 

cos, gasóleo e peças de viaturas 
adia a ra acaripamedto 

Cali ddso dear pa 
Cana O 

1 
  

pre mais coisas (tal como 
acontece com as empresas 

Já foi anunciado, no 
mês passado que, a partir 

de agora, cada contribuin- e com os seus clientes) ao 
redispõedeumacontacor- Estado”. 
rente, o que impede que A conclusão inevitável é 

um indivíduo ou empresa a de que “é preciso mais 
se reembobada cio ão AB SE 
tenha todas as suas contas de e evasão fiscal”, conclui 
regularizadas com o Esta- o ex-ministro do Equipa- 
do, mento. 

5,43 milhões de votantes. Tal número de mandatos signif- 
Ca que o PPDIPSD logrou adicionar 22 depurados aos 80 
que conseguiu nas eleições de 1999 (também excluindo a 
emigração). emigração). 

O Partido Socialista, que em 1995 derinha metade dos 
mandaros Ra na 
des portuguesas no estrangeiro), logra agora recolher os vo- 
tos de 37,85 por cento dos eleitores e, em consequência, 95 
mandaros. Tal significa uma perda de 17 depurados. 

O CSDIPP de Paulo Portas conseguiu, por seu tumo, 
alcandorar-se à posição de terceira força política do país, 
destronando à CDU, tendo recolhido os votos de 8,75 por 
cento dos eleitores que lhe deram 14 mandatos, uma que- 

bra de um deputado face a 1995. 
A CDU perde cinco deputados, passando de 17 para 

12, tendo conseguido chamar a si 6,97 por cento dos votos 
validamente expressos. O Bloco de Esquerda, a quinta e 
última formação política a estar representada no parlamen- 

to, ganha um deputado, passando de dois para três, graças 
aos votos de 2,76 por cento dos eleitores. . 

Neste acto eleitoral estavam inscritos 8.711.829 eleito- 

res, tendo-se o número de votantes cifrado em 5.431.681, 

pelo que a taxa de abstenção se cifou em 37,65 por cento 
(38,16 por cento em 1995). 

Associação Municípios espera que PSD 
cumpra reforço do poder local 

O presidente da As- 
sociação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP), Mário de Al- 
meida, disse que espera 

dependentemente de ter- 
mos agora um novo Go- 
verno e, dentro de um 
mês, novos corpos 
tivos na Associação Naci- 

que o PSD concrerize as onal dos Municípios Por- 
promessas de reforço do tugueses», acrescentou 
poder local de que falou Mário de Almeida. 

O autarca, que reagia 
aos resultados das clei- 
ções legislativas de do- 

nos últimos tempos. 
«A posição da ANMP 

manter-se-á no futuro, in- 

que este Governo concre- 
tize as propostas sociais 
eide relançamento da 
economia que prometeu 

durante a campanha”, 
frisou. 

Mário de Almeida vai 
ser substituído pelo pre- 
sidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, 
na liderança da ANMP. 

mingo, ganhas pelo PSD 
com 40,12 % dos votos, 

disse aguardar que no 
futuro se concretizem 
algumas reivindicações 

IMP que estavam 
a ser equacionadas, no- 
meadamente a questão 
da transferência de com- 
petências. 

«Esperamos também   

GNR 
E NR 

Funcionário de gasolineira roubado 
pelo método do esticão em Águeda 

O funcionário de um posto de abastecimento de com- posto 
bustíveis de Aguada de Baixo, Águeda, foi assaltado por esti- 
ão, sendo o segundo assalto em bombas de gasolina do dis- 

trito de Aveiro, na Estrada Nacional 1, no espaço de 24 horas. 

No primeiro assalto, perpetrado em Branca, Alberparia- 
“Va o salame agi de mto capo e empunhando 
uma arma de calibre desconhecido, levando também a 

do funcionário, que continha um valor não i 

Gasolineira assaltada 
armado em Alhergaria-a-Velha 

Um posto de abastecimento de combustíveis de Alberga- 
ria-a-Velha foi assaltado terça-feira por um homem encapu- 
zado e armado, que obrigou o funcionário a entregar-lhe todo 
o dinheiro em sua posse, anunciou hoje fonte do pasto local 

da GNR. Segundo a GNR, não está ainda apurada a quantia 
anna dio nd dE Co ra 

nal 1, na freguesia da 
Entretanto, a GNR REV Vale de Cambra anunciou a de- 

tenção de um homem sobre o qual pendia um mandado 
judicial de captura emitido pelo Tribunal de Execução Penal 
de Coimbra. 

O homem, de 31 anos, natural de Vila Chã, Vale de 
Cambra, foi detido terça-feira depois de uma perseguição 
automóvel levada a cabo pela GNR. O detido conduzia, na 
altura, uma viatura que havia sido furtada em S. Pedro do Sul. 

O homem foi Sa ao Estabelecimento Prisional 
de Aveiro, para depois ser transferido para Coimbra. 

Camião assaltado enquanto o 
dormia na cabina em joão da Madeira. 

Parte da carga de um camião de transportes internacio. 
sas oi facada uane ua madrugada em. João da Ma- 

deira, enquanto o motorista dormia na cabina da viatura. 
O assalto ocorreu quando o camião se encontrava estcio- 

nado na zona industrial nº 1 de $. João da Madeira e a carga 
furtada, constituída por solas e palmilhas provenientes de 

Espanha, destinava-se a uma fábrica de calçado daquela loca- 
lidade. 

Detidos por tráfico de droga 

cientes. À comandante da PSP de . João da Madeira, Cristi- 
na Marques, enquadra estas detenções no âmbito da intensi- 
ficação de vigilância “em alguns dos locais mais problemáti- 

cos da cidade”.
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Santa Maria da Feira 

Tradição cumpre-se 

Celebrações da Semana Santa 
prosseguem no dia 26, ter- 
qa-feira, data em que se re- 
aliza à celebração da Re- 
conciliação, na Igreja dos 
Passionistas, às 21h00. 

A «Procissão do Triun- 

fo ou das Endoenças» rea- 
lizar-se-á na quinta-feira, a 
partir das 21h30, na Igre- 
ja da Misericórdia, percor- 
rendo, depois, as princi- 
pais ruas da cidade, em 
direcção à Igreja Mauiz. 

O ponto alto das cele- 
brações acontece na Sex- 
ta-feira Santa, dia 29 de 

Março. Criada e animada 
pelo Grupo Gólgota, a tra- 
dicional «Via Sacra» sai 

para à rua às 21h00, co- 
meçando na Alameda do 
Palácio da Justiça, subin- 
do em direcção ao Castelo 
de Santa Maria da Feira. 

No sábado, dia 30 de 
Março, têm início as Vi- 

gílias Pascais: às 20h30, na 
lercja Matriz e, às 21h30, 
na Igreja dos Passionistas. 

Nos dias 31 de Março 
e 01 de Abril, o Compas- 

junta da Câmara ci- 

pal, do Grupo Gólgota - 
Grupo de Expressão Cul- 
tural e Social da Espiritua- 
lidade Passionista - e da 
Santa Casa da Misericór- 

dia, Santa Maria da Feira 

celebra, durante dez dias 
consecutivos, a V Edição 
da Semana Santa. 

No próximo dia 23 de 
Março, pelas 21h30, terão 
infeio, na Igreja da Miseri- 
córdia, as celebrações da 
Semana Santa com um 

Concerto pela Academiade 
Música de Santa Maria da 

Feira. No dia seguinte, Do- 
mingo de Ramos, pelas 
15h00, o Grupo Gólgota 
volta a recriar a «Entrada 
Ein de Josias on Je 
salém, na cidade humana» 

- uma representação que 
percorre as ruas da cidade 
de Santa Maria da Feira, 

desde-o Adro da Igreja 
Matriz até ao Seminário 

dos Passionistas. 

As actividades pascais 

Numa iniciativa con- 

Munici 
so passa pelas várias ruasda nome do Grupo Gólgora 
cidade de Santa Maria da está ligado ao seu carisma 

Feira. cultural é social da espiri- 
tualidade passionista (Gól- 

Vivência Plena gota é o nome que se atri- 
da Páscoa bui ao lugar da erucifica- 

da Ressurreição ção de Jesus). 
O grupo pretende, 

A Semana Santa surgiu pois, promover um con- 
junto de iniciativas, recu- no seguimento das já tra- 
perando e preservando tra- dicionais «Procissão das 

Endoenças» e «Via Sacra,  dições cada vez mais im- 
eventos de grande relevân-  portantes para a cultura 
cia, que atraem, habitual popular. 
mente, milhares de pesso- Desta forma, os eventos 
ada dt Sa = ia Sao 
Maria da Feira. Santa são a «Entrada Triun- 

fal de Jesus em Jerusalém — 
Grupo Gólgota na Cidade Humana» (Do- 

mingo de Ramos), a «Pro- 
“A «Via Sacra é dina- —— cissão das Endoenças ou do 

mizada, desde 1991, pelo Triunfo» (Quinta-feira San- 
1a) e a «Via Sacra» (Sexta- grupo Gólgora, que pre- 

feira Santa). Os textos de to- tende criar tradições em 
Santa Maria da Feira, atra das estas encenações são da 

vás de encenações originais autoria do Padre João Be- 
de acontecimentos que zera, Missionário Passionis- 
antecederam a morte de 
Cristo. 

Radicado em Santa 
Maria da Feira, o próprio 

ta. 

Todo programa se ori- 
enra para a Vivência Plena 
da Páscoa da Ressurreição. 

Escolíadas / 2002 
  

Escola D. Dinis garante presença na final 
A escola Secundária D.Dinis garanciiu a presença na 

final das «Escolíadas/2002». 
Ao totalizar 183 pontos, a escola passou para a liderança 

da classificação e, uma vez que só filta a prestação de dois 
concorrentes dos distritos de Coimbra e Viseu, a escola de 
Coimbra está automaticamente apurada para a final. 

Foi na noite da última sexta-feira que decorreu, na Quinta 
dos Três Pinheiros, na Mealhada, a segunda sessão de apu- 
ramento do concurso «Escolíadas/2002», respeitante ao 
“«campeonaro» que coloca em competição os estabelecimento 

de ensino dos distritos de Coimbra e Viseu, 
Depois das prestações da escola Avelar Brotero (Coim- 

bra), Bernardino Machado (Figueira da Foz) e Maria Cân- 
dida (Mira), na sessão inaugural, desta vez subiram ao pal- 
co as «estrelas» de D.Dinis (Coimbra) e de Penacova. Duas 
escolas já com experiência participativa neste concurso — 
que vai já na 134 edição — e que, de resto, já venceram o 
concurso. Apesar disso, e como acontece habitualmente, o 
nervosismo inicial quer dos alunos, quer dos próprios pro- 

fesores voltou a revelar-se nos pimeiros minutos que ame 
cederam a entrada em prova das respectivas escolas, nervo- 
sismo que crm o desenrolar do concurso foi dando lugar à 
ansiedade narural, resultante da pontuação que ia sendo 
atribuída. 

No conjunto das provas a concurso, a escola de Coim- 
bra acabaria por ter melhor classificação nas áreas do teatro, 
pintura e claques, acabando Penacova por se superiorizar no 
capítulo da música e nas perguntas de cultura geral. Resul- 
tado disto, no final a escola D.Dinis somou 183 pontos, 
conta apenas 166 de Penacova. Um resultado que fez com 
que tenha sido encontrada a primeira das três escolas que 
vão disputar a final desta iniciariva. E isto porque a D.Dinis 
foi a escola mais pontuada até agora e, nesta altura, apenas 
falta a prestação de outros dois estabelecimentos de ensino: 
escola secundária de Mortágua é Carregal do Sal que, no 
próximo dia 12 de Abril prestam provas, naquela que será a 
terceira e última sessão de apuramento dos estabelecimen- 
tos de ensino de Coimbra e Viseu. 

Parricularizando a prestação das escolas da segunda ses- 

são, no domínio teatral, a D.Dinis apresentou-se com o 
tema «D.Dinis», numa história de ficção que revelou cenas 
familiares não contadas pela História. Uma prova que me- 
receu por parte do júri referências elogiosas ao argumento, 
com «um texto bem construído» sobre aquele período da 
História mas com referências a situações actuais. «Uma mis- 
tura explosiva», assim o considerou o júri, sublinhando a 

boa dicção na interpretação. 
Já Penacova optou por falar de touradas, mas sem qual- 

quer tipo de pretensão de se colocar a favor ou contra as 
mesmas. Intitulada «O Homem», a peça procurou, por 
um lado, respeitar os que defendem as touradas, enquanto 
tradição e acto cultural, e por outro mostrar o lado sofredor 

e bárbaro a que os animais estão sujeitos. «Uma mensagem 
positiva e séria», mas que apresentou pelo meio momentos 
cómicos, acabando a mensagem por se perder um pouco, 
assim foi a apreciação do júri sobre esta prova. 

Enquanto iso, na área ca música, Penacova apresentou 
um improviso seguindo de um tema particu- 
larmente ligado às touradas (Viva La Espanha), levando o 
júri a registar dois momentos distintos (tristeza e morte/ 
alegria e festa), considerando-o «adequado». 

Uma cantiga de amigo dos tempos modernos, intitula- 
clinic a td pela 
D.Dinis na música. Apesar de ter sido sublinhada a interli- 
gação com a claque, o júri não deixaria que constatar algum 
nervosismo e menos segurança na voz dos seus intérpretes. 

Apesar de tudo, no final, os elementos que avaliaram as 
provas não deixaram de enaltecer a parricipação global das 

n 

Ovar 

CDU analisou 
resultados eleitorais 

de 17 de Março 
A Comissão Coordenadora de Ovar da CDU, de- 

pois de analisar os resultados das eleições legislativas 
do passado domingo, “regista com grande preocupa- 
ção a conquista por parte da direita de uma maioria 
parlamentar que não deixará de concrerizar-se em po- 
líricas de cariz neoliberal, designadamente em ofensi- 
vas claras aos direitos dos trabalhadores portugueses”, 
como salientou em comunicado. 

O concelho de Ovar, exceptuando a vitória do PS 
que muito embora a contra-ciclo, não evita a quebra 
de deputados PS eleitos a nível do distrito de Aveiro, 
“acaba por registar a mesma tendência nacional de 
reforço da direita, com uma diminuição significatica 
de votos na CDU”, salienta o comunicado. A Comis- 
são Coordenadora de Ovar da CDU, considerando 
este resultado, quer a nível nacional, quer a nível local 
“como negativo para si mas também e sobretudo para 
o país e para os trabalhadores em geral, não pode dei- 
xar de salientar o quadro de intensa bi-polarização entre 
PS e PSD, no qual se tentou e conseguiu em muitos 
casos transformar a eleições dos 230 deputados da re- 
pública numa eleição para Primeiro Ministro de Por- 
tugal, e que prejudicou claramente a campanha elei- 
toral na sua democraticidade”, 

Segundo aquela estrutura parridária. “as razões de 
tal quebra, que não deixarão de merecer uma análise 
colectiva profunda e serena por parte da CDU e dos 
seus activistas, não estarão certamente nas propostas e 

no trabalho realizado com que a CDU se apresentou 
mais uma vêz ao eleitorado Português. Um projecto 
que continua válido, cada vêz mais necessário e cuja 
acrualidade será certamente demonstrada amplamente 
ao longo deste mandato que agora começa”. 

  

  

S. João da Madeira 

Gorada tentativa de assalto 
do “gang do tabaco” 

O denominado “Fang do tabaco”, que tem actua- 
do no norte do distrito de Aveiro, viu gorada uma 

tentativa de assalto a uma loja em S. João da Madeira, 
anunciou a PSP. 

Um número indeterminado de indivíduos tem as- 

saltado lojas de conveniência de gasolineiras, sempre 
nas madrugadas de segunda-feira e sempre-com o ob- 
jectivo de furtar tabaco. 

A PSP crê que este grupo tenha sido o responsável 
por assaltos em lojas de conveniência de S. João da 
Madeira, Ovar e Santa Maria da Feira, perpetrados 
nos últimos quatro fins-de-semana. 

Cerca das 05:00 de hoje, o “gang” tentou assaltar 
uma tabacaria do centro de S. João da Madeira mas, 

após rebentar a montra do estabelecimento, pôs-se 
em fuga sem nada levar, precisou fonte policial. 

Vizinhos do estabelecimentos disseram ter ouvido 
“um estrondo enorme”, admitindo que o “gang do 
tabaco” terá utilizado um paralelepípedo para destruir 
a montra. 

Em anteriores assaltos, o grupo embatia com a vi- 
atura/em que. se deslocaya nas montras para facilitar à 
entrada nos estabelecimentos. 

  

escolas, lamentando que tenham que ser feitas classificações 
para poder seleccionar os finalistas do concurso. 

tais que estão duas sessões, a classificação está or- 
denada da seguinte forma: D.Dinis (Coimbra) — 183 pon- 
tos, Avelar Brotero (Coimbra) — 177 pontos, Maria Cândi- 
da (Mira) — 173 pontos, Penacova — 166 pontos, Bernardi- 
no Machado (Figucira da Foz) — 161 pontos. 

A próxima sessão decorrerá nos Três Pinheiros, na Mea- 
Ihada, dia 12 de Abril, a parir das 23 horas, com as provas 
de Carregal do Sal e DrJoão Morais (Mortágua).   

  

- Limpezas domésticas e pias 
- rasimento de tijolei 

icações - Enc amenos 
«Venda a produtos e utensílios de limpeza 

Av, 25 de Abril n.º 45 - 3780-205 Anadia 
Telems. 935 456 265 - 935 297 310      
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«Vamos Aprender a Reciclar» 

Projecto de Educação Ambiental 
para sensibilizar os mais novos 

dial da Floresta, pelas 
10h00, no Parque Orni- 
tológico de Lourosa. Pos- 
teriormente, serão reali 
zadas algumas activida- 
des de Educação Ambi- 
ental. 

Pela sua componente 
de intervenção e desen- 
volvimento local e pelo 
intercâmbio de experiên- 
cias e idejas, este projec- 
to é um grande desafio 
que contribuirá, certa- 
mente, para a criação de 
uma consciência colecri- 
va em redor dos proble- 
mas ambientais, quer 
globais, quer do Jardim 
de Infância onde está in- 
serido, 

Consciente de que a 
promoção da Educação 
para a sustentabilidade 
passa por resolver proble- 
mas ambientais em ge- 
ral e, em particular, do 
meio onde estamos inse- 
ridos, o Pelouro do Am- 
biente da Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da 
Feira vai implementar 
um projecto de Sensibi- 
lização/Educação Ambi- 
ental que, numa primei 
ra fase, se destina às cri- 
anças dos Jardins de In- 
fância do concelho. A 
apresentação oficial do 
projecto aVamos Apren- 
der a Reciclar» é no pró- 
ximo dia 21, Dia Mun- 

nível das relações inter- 
pessoais. Ao mesmo tem- 
po, pretende-se sensibi- 
lizar a comunidade edu- 
cativa para adopção de 
estratégias promotoras 
de mudanças conceptu- 

is, com, vista ao desen- 
volvimento de uma cida- 
dania ambiental. 

Com a implementa- 
ção deste projecto, serão 
disponibilizadas estraré- 
gias e técnicas que privi- 
legiem a Educação Am- 
biental numa perspecti- 
va transversal e será pro- 
movido o intercâmbio de 
ideias, estratégias e pro- 
jectos que permitam a 
consecução de alguns 

Objectivos gerais- 

«Vamos Aprender a 
Reciclar; é um projecto 
que pretende contribuir 
paraa implementação ou 
dinamização da Educar 
ção Ambiental nos Jar 
dins de Infância, bem 

como criar um espírito 
de cooperação entre as 
escolas envolvidas em 

torno de preocupações 

ambientais. 
As crianças serão O 

primeiro público-alvo 
deste projecto que visa, 
ainda, fomentar entre 
elas o intercâmbio de 
ideias relacionadas com 
questões ambientais, ao 

objectivos da Educação ral percorrerá os Jardins de 
Ambiental. Infância, distribuindo kits 

de Educação Ambiental e 
Mascote associada apoiando tecnicamente o 

ao projecto desenvolvimento de acti- 
vidades propostas. 

Cada Jardim de In- 
fância escolherá, após a 
realização das activida- 
des, um dos objectos 
produzidos, que será ex- 
posto no Dia Mundial 
do Ambiente (dia 5 de 

A apresentação do pro- 
jecto «Vamos Aprender a 
Reciclar», da mascote e da 

carrinha ambiental é no pró- 
ximo dia 21, Dia Mundial 
da Floresta, pelas 10h00, no 
Parque Ornitológico de 
Lourosa De seguida, setão Junho). Nesse mesmo 
realizadas actividades de dia será realizado um 
Educação Ambiental. evento que assinala a 

data e que incluirá, en- 
tre outras actividades, 
uma Festa do Ambiente 
e a já referida exposição 
de trabalhos realizados. 

Kits para escolas 

A partir do dia 21 de 
Março, a carrinha ambien- 

Mais de mil crianças “às voltas” com a reciclagem... 

Falar do ambiente é aposta ganha do Centro de Recursos Educativos 
A Educação ambiental é uma-das apostas do Cen- 

tro de Recursos Educarivos Muiticipal de Santa Ma- 
ria da Feira nas actividades que tiveram início recen- 
temente, Neste projecto, estão envolvidos 22 Jardins 
de Infância e 19 Escolas do 1.º Ciclo, num total de 
1100 alunos. 

Várias têm sido as escolas abrangidas pelo projec- 
to de educação ambiental da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, organizado pelos técnicos dos 
pelouros da Educação e Ambiente da autarquia. 

Destinado ao pré-escolar e ao 1.º e 2.º anos do 
Ensino Básico, o atelier dos “Três erres” pretende efec- 

tuar uma abordagem geral da reciclagem, promoven- 
do a educação ambiental e desenvolvendo diversas 

acções que pretendem gar a percepção das vantagens 
de reduzir, reutilizar e reciclar. 

A programação deste projecto teve início com uma 
acção de formação para professores e educadores de 
infância, dinamizada pela Eng. Carmen Melo, da Sul- 
douro, tendo como temáticas a promoção da educa- 
ção ambiental, a sensibilização para a recolha selecti- 
va de resíduos e o fiicionamento de uma estação de 
triagem. 

Das actividades ada destaca-se a visita 
à empresa Suldouro, com o objectivo de sensibilizar 
as crianças para a recolha selectiva de resíduos é co- 
locação dos mesmos nos ecopontos. Ao mesmo tem- 
po, pretende-se sensibilizar para a identificação de 

alguns:desequilíbrios ambientais provocados pela 
actividade humana, nomeadamente em lixeiras, pro- 
dução de resíduos industriais, e extinção de recur- 
sos. Pretende-se também dar a conhecer o funciona- 
mento de uma estação de triagem e de um aterro 
sanitário. 

Após estas acções de conhecimento e sensibiliza- 
ção do processo de reciclagem, estão em curso duas 
acções nos estabelecimentos de ensino, depois das quai: 
serão realizados diversos trabalhos através de materi- 
ais recicláveis e naturais. Estes trabalhos serão parte 
integrante de uma exposição a realizar no CREM, com 
abertura marcada para o Dia Mundial do Ambiente, 
a 5 de Junho. 

  

  

nacional 
  

Coimbra 

Capital da Cultura põe cidade a vibrar com festa de som e de música 
do director da progra- 
mação artística do Co- 
imbra Capital Nacional 
da Cultura, Fernando 
Mora Ramos. Não será 
só a-música a ser exe- 
cutada: o projecto - 
com a designação “Co- 
imbra Vibra” - preten- 
de explorar o universo 
mais vasto do som em 
geral, nomeadamente a 
“qualidade sonora da 
cidade, que se tem vin- 
do a degradar com o 
império do automó- 
vel?, Neste sentido, no 
acontecimento deverão 
ser apresentadas peças 
de vários estilos e uni- 
versos músicais, mas 

também explorados 
múltiplos sons, como 
as-sirenes de carros de 

Um mega espectá- 
culo musital e sonoro 
de rua, em que'os exe- 
curantes podem chegar 
ao meio-milhar e a ci- 

dade é, ao mesmo tem- 
po, cenário e destina- 
tário, constituiu um 
dos principais eventos 
do Coimbra, Capital 
Nacional da Cultura 
2003 no domínio da 
música. Será uma fes- 

ta, com uma forte ver- 
tente cénica e teatral e 
uma componente de 
aventura, que poderá 
durar cinco a seis ho- 
ras, um projecto vira- 
do para a cidade em 
que o espaço público é 
o cenário e em que é ex- 
plorado o seu universo 
sonoro, soube-se junto 

bombeiros ou. de polí- 
cia, de fábricas, os si- 
nos da igrejas, ou ou- 
tras fontes sonoras ca- 
racterísricas da cidade. 
Assim, também um 
“longo silêncio” pode- 
rá acontecer no evento, 
à semelhança do que 
por vezes se verifica em 
complexos desportivos, 
quando 50 mil pessoas 
fazem uma pausa de 
um minuto no ruído. 
«A cidade será à or- 

questra e o cenário des- 
ta celebração no domí- 
nio do som e da músi- 
cam, revelou Fernando 
Mora Ramos, adian- 
tando que o espectácu- 
lo vai percorrer cida- 
de, num percurso ain- 
da não definido mas 

que poderá tirar parti- 
do das suas inúmeras 

praças. As peças a in- 
terpretar no evento vão 
ser criadas ao longo de 
um ano, num processo 
que envolverá professo- 
res e alunos (de várias 
faixas etárias) de esco- 
las e agrupamentos 
musicais da cidade e re- 

gião. «A ideia é orga- 
nizar um processo de 
natureza criativa, que 
visa a criação de peque- 
nos objectos de natu- 
reza musical e sonora 

pelas várias estruturas 
da cidade e região»; ex- 
plicou o director artís- 
tico do projecto Coim- 
bra, Capital Nacional 
da Cultura 2003, Este 

projecto foi estudado 

  

direcção Regional de 
Educação do Centro), 
docentes do ensino su- 
perior e dos conserya- 
tórios e agentes musi- 
cais (grupos corais). 
Autor de vários livros, 
R. Murray Schafer ga- 
nhou fama internacio- 
nal “não só pelo seu tra- 
balho internacional 
como compositor, mas 
também como pedago- 
go, ambientalista, aca- 
démico, artista visual e 

“provocateur”. O com- 
positor, autor do con- 
ceito de paisagem sono- 
ra, foi distinguido, en- 
tre outros prémios, com 
o Glenn Gould Prize 
for Musicand commu- 
Nicarion, assim como 

com à Molson Award. 

esta semana durante 
uma deslocação à cida- 
de, a convite do Coim- 
bra, Capital Nacional 
da Cultura (no âmbito 
da sua programação e 
das comemorações do 
Dia Mundial da Músi- 
ca em 2003), do com- 
positor e director artis- 
tico canadiano R. Mur- 
ray Schafer, Schafer, 
uma referência na mú- 

sica experimental con- 
temporânea, partici- 
pou em várias reuniões 
preparatórias com di- 
versas entidades do 
concelho, nomeada- 
mente a autarquia, pro- 
fessores das escolas do 
1º ciclo e de educação 
musical do 2º ciclo, 
(com arcolaboração da 
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LACOSTE 

Boutique Lacoste Aveiro: Rua dos Mercadores, 8-10  
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Desg +, 
Páscoa Feliz 

Padaria - Pastelaria 

Telef.: 234 420 259 - Rua Mário Sacramento, 51 
3810AVEI 

  

  

da MARGAÇA, LDA. 
ESTOFOS 

di MOBÍLIAS  peseja aos sens clientes 
Páscoa Feliz 

) DECORAÇÕES 
fa Gago Coutinho, 53 - 3830-656 GAFANHA DA NAZARÉ ol : 234361 148 

  

  

  

Sede: Rug Cons. José Luciano de Castro, 46 - r/c Esq. 
3860-358 ESTARREJA - Telef. 234 849 410 - Fax 234 842 560 

DM 
  

  

FRANCISCO LOPES RESENDE 
Comércio geral de Peixes 

Deseja aos seus clientes e Amigos um Páscoa Feliz 
Quinras do Noree - 3870-303 TORREIRA. 

Tel. 254 838 959 - Fax 234 831 228 - Tem. 919 859 630 / 917 527 431    
  

ASSISTÊNCIA E COMÉRCIO DE PNEUS, LDA 

€- COMÉRCIO ASSISTÊNCIA - EQUILIBRAGEM 
(ia FOGAGEM ALINHAMENTO -| DE FARÓIS 

TODAS AS MARCAS DE PNEUS 
Para Todos os cilentes e Amigos Páscoa Feliz 

POSTO DE ASSISTÊNCIA rir ad 
Armazém 10 - ALAGOAS - STA JOANA - 3810 AVEIRO     

Feste ado ição de Jesus Cristo, a Páscoa está associada a práticas alimentares 
em que os cordeiros, os ovos, os folares, e as amêndoas ocupam o primeiro lugar 

Édadaparticular relevância ao “Folar”, conhecendo-se diferentes espécies - tão diferentes que o folar 
transmontano, por exemplo, só tem dois pontos em comum com o da Estremadura: o nome e a 

referência Ps Desalienta; no entanto, quea a tradição do folar, qualquer quee ele e seja, assenta fe a 

O folar mais corrente é um “bolo de massa seca « doce, eligada, feito com farinha de trigo, ovos, leite, 
azeite, banha ou pingue, açrcar e fermento, e condimentado com canela e erva-doce - uma espécie 

de fogaça - encimado, conforme o seu tamenho, por um ou vários ovos cozidos inteiros e em certos 
lugares tingidos, meio incrustados e visíveis sob as tiras de massa que os recobrem”, 

A tradição de cele- 
brar a Páscoa, foi herda- 

da da maior festa judai- 
ca - Pesah em hgl 

E 

  

   
festa móvel e foi fixada 
E Imperador Con- 

325 AC, 
Ga o dpmingo seguin- 

lug cheia do equi- 
cio da Primavera. O 

meny/ pascal não é uni- 

da Páscoa 
Coelhinha da Páscoa - Por serem animais com 

e capacidade de gerar grandes ninhadas, sua ima- 
gem simboliza a capacidade da Igreja de produ- 
air novos discípulos constantemente. 

esta tradição a um gran- 
de acontecimento, a 
Ressurreição de Cristo. 
Esta festa católica, que 
congrega grande núpré 

fi E 

forme em todas as regi- 
des do país. Há muitas 
regiões onde se come o 
cabrito, mas também há 
regiões onde o galo, o 
leitão e o lombo de vaca 
são tradicionais. 

            
       

    

  

    

    

   
    

     

     

    

à liberdade. 
ar aa E RO 
comemora à Passagem de Cristo) 
para o Pai”, da “morte para à 
para a luz”, 

Considerada, essenci: 

   
Cordeiro - Simboliza Cristo, que é o cor- 

sacrificou em favor de todo o 

  

   
  

  

[aceito Dai frA 

  

SERVIÇO Páscoa 
Especialização: F GERAL / MULTIMARCAS eliz 

Era 5. Sora, 272 ol: 234 363 188 - Fa: 234 242 66 - aveimorarthowmaiLcom 

Ewpsinatal 
Clínica de Medicina Familiar Deseja us clientes 

a POE — e Saúde da Mulher, Lda 

  

PEÇAS 

  

           
Rua Homem Cristo Filho, 76 

3810-120 AVEIRO - Telef. 234 380 170 

  

uma Boa 

Pásc [OPA 

        

   

    

, Jesus escolheu 
u amor. Repre- 

38 ) é são dados aos 
Coclhinha da Pá CORO Pão e eterna, 
da Ressurreição. 

O Círio - É a grande vela que sc acende na 
Aleluia. Quer dizer: “Cristo, a luz dos povos”. 
Alfa e Omega nela gravadas querem dizer: “Deus 
é o princípio e o fim de tudo”. 

A Páscoa no Mundo 
Os festejos da Pás- ge, aos antigos riruais 

coa conhecem varia- — pagãos do início da pri- 
ções nas suas origens e mavera (que no Hemis- 
significados, em todo fério Norte inicia em 
o mundo. março). Nestes luga- 

O “Ching-Ming” é — res, as tradições de Pás- 
uma festividade que coa incluem a decora- 
ocorre na mesma época ção de ovos cozidos e as 
da Páscoa, onde são vi- brincadeiras com os 
sitados os túmulos dos ovos de Páscoa como, 
ancestrais e feitas ofe- | por exemplo, rolá-los 
rendas, em forma de re- | ladeira abaixo, onde 
feições e doces, para será vencedor aquele 
deixá-los satisfeitos com ovo que rolar mais lon- 
os seus descendentes. ge sem quebrar. 

Ovo de Páscoa - À existência da vida está inti- 

maimente ligada ao ovo, que simboliza o nasci- 
mento. 

tradicional ainda é a 
“caça ao ovo”, onde 
ovos de chocolate são 
escondidos pelo quin- 
tal ou pela casa para 
serem descobertos pe- 
las crianças na manhã 
de Páscoa. Em algu- 
mas cidades a “caça ao 
ovo” é 

ovos com os quais se- 
rão presenteados ami- 
gos e parentes. A tra- 
dição diz que, se as 
crianças forem bem 
comportadas na noite 
anterior ao domingo 
de Páscoa e deixarem 
um” boné de tecido 
num lugar escondido, 
o coelho deixará doces 
e ovos coloridos nesses 
“ninhos”. 

é um evento da 
comunidade e é usada 
uma praça pública 
para esconder as ovi- 
nhos. 

Europa Oriental, 
como Ucrânia, 

Estônia, Lituânia 
e Rússia 

Estados Unidos 
China Europa 

O mais comum é 
as crianças montarem 
seus próprios ninhos 
de Páscoa, sejam de 
vime, madeira ou pa- 
pelão, e enchê-los de 
palha ou papel pica- 
do 

As origens da Páscoa 
remontam a bem lon- 

A tradição mais for- 
te é a decoração de A brincadeira mais 

  

QUA 
dios 

    

“Os ninhos são dei- 
xados para o coelhinho 
colocar doces e ovi- 
nhos na madrugada de 
Páscoa. A “caça ao ovo” 
ou “caça ao cestinho” 
também é utilizada. 

1919 Av. Santa Joana, 83 - 38 
E TeliFax: 234 423 762    
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especial Páscoa 
  

Gastronomia 
O Campeão das províncias sugere-lhe uma Páscoa tradicional muito saborosa e com requinte, com algumas 

receitas especiais da época: 
Sopa: 
Sarapantel 

Ingredientes: 100 gr banha, 1 cebola, 
1 molho de salsa, 2 dentes de alho, 1 folha 
de louro, cominhos, pimenta branca, sal, 1 colher 
(café) colorau, 1.50 litro água, e 300 gr pão duro 

Coze-se o sangue, logo que tenha end 
em água e sal, deixando-se ferver 30 min 
tam-se as fressuras com uma tesour 
dinho possível. Faz-se um refogadó 
e os dentes de alho; picados, o lg 
fressura. 

Deixa-se refogar um poucg, junta-se pimen= 
ta, o colorau, os cominhos, É sal e a água P: 
sopas: 

  

  

   

          

     

  

Bacalhau à Vianense: (para 4 pessoas) 

Ingredientes; pimenta preta moída (q.b.), 750 gr de 
batatas, 5 dentes de alho, é cebolas, 2.5 dl de azeire, 
0.50 1. de leite, um lombo de bacalhau 

    

alhau, durante 48 horas com a pele 
o cuidado de ir mudando a água 

ria cdóuimadeira, deixe escore 

assadeira 
elas finas , e pique os alhos, e 

  

   

   

  

cacau, Á ovos, Pe margarina, e 10 
culinária em mablere 

Comece por untar uma forma de suflê, ou 6 
viduais. 

Parta 0 chocolare aos pedacinhos e leve-os a derreter ei 
banho maria. 

A seguir junte à margarina, e misture devaga 

preparado anterior, sem bater, ne 
dadosamente. 

  

   
Forno à temperatura de 220º, durante 8 a 10 minutos. 

Se utilizar uma forma só, o tempo de cozedura será maior. 
Quando cozido o sufê, deverá ser polvilhado com icig 

imediatamente. sugar; e servido 

Principal produto 
gastronómico do Conce- 
lho de Ílhavo, é impor- 
tante referenciarmos a 
história do Pão de Vale de 
Ílhavo, naquilo que lhe é 
mais caracrerístico, 

Padas e folar doce 
de Vale de Ílhavo 

Pequeno vale situado 
entre os concelhos de 
Ílhavo é Vagos, desde    

  

E 
avo, ha qa o volume 

cedoa tradição ditouafei- de vendas deste tipo de 
tura do tradicional pão produto assume cerca de 
(conhecido pelo nome de 90% do total de toda a 

economia. Feito à base de 
farinha de trigo, água, sal 

Pada) cozido a forno de 
lenha. Essencialmente 
feito pelas padeiras, o seu 
método tradicional de re- 
alização e distribuição 

e fermento vendem-se 
sob diversas formas, des- 
de a tradicional Pada, 

   
preparado pelas 6 formas, ou se preferir numa 
   

   

  

  

   

  

os tempos em que, em 

+)- 5 kg), 3 dentes de alho, 
de louro, 1 cebola, 1 colher 

é salsa, 1 limão, 50 gr de mar- 
DE de porto, SALE quote Lanto 

de baratinhas, e grelos 

. Retire-lhe os olhos. =” 
deh esmagados, o sal, a pimen- 

cada, o colorau, à salsa, o sumo do 
Rs RCIGEL iaoha, desreidas ex viiho brancos 

um tabuleiro grande, deive-lhe a ma- 
b muito bem, por dentro « por fora. Em 

ENS o Eai dare censo mnban tom 
marinada, Leve a assar em forno de lenha on de padeiro. 
Deve ficar bem rostadinho mas não seco. Entretanto, com 
os imiúdos do cabrito faça um arroz, bem refogado com 
um pouquinho de açafrão. Sirva com as baratinha, os 
grelos cozidos e salicados em azeite e alho é, à parte, 
amas, Decore a got. 

  

    

  

    

        

      

  

    

  

sas existiam padeiras, 
Após a cozedura do 

pão procede-se à sua dis- 
ribuição porta-a-porta, 
por toda a região. 

A tradição manteve-se 

     
    

   
de 20 casas tradicionais a 

produzir o pão tradicio- 
nal de Vale de Ílhavo. praticamente todas as ca- 

  

     

  

TZ era E niie 
ESPAÇO DE ARTE - EMOLDURAMENTO 

COMERCIO DE MOLDURAS, Leda 
Esto des rmirceantéis, 7 fel ferx 2340405 JR0O 205 aoseáro, 

     ANTÓNIO DO GAVIÃO Páscoa Feli; 
ESPECIALIDADES EM CHURRASCO 
ALMOÇOS JANTARES PETISCOS 

Rua Sofia -FORCA | Telef: 234313552 - 3800 AVEIRO. 

Páscoa Feliz Garden Center 
Plantas Omamentais 

PLANTAVEN 
TelefiFax 234723552 -E. N. 235 OIÀ 

3770-056 OJÃ - Oliveira do Bairro 

       

Páscoa Feliz 

HJ Praceta D. Afonso V 
Aveiro - Telef.: 234 426 514 

wwwhotelafonsov-jardim.com 
  

  

Mania Lima Silva Pedro 
DIAGNÓSTICO DE MOTORES E 

MECÂNICA GERAL 7 Páscoa Feliz 

Tel/Fax 234 342 116 Rua Solposto, 224 
Santa Joana 3810-190 AVEIRO       
  

  

  

a " Deseja aos seus 
clientes e Amigos 

a uma Feliz Páscoa 
ol cheia de doces 

Especialidades em Pastelaria Regional - Fabrico Próprio 

Rus Nº Srº das Necessidades . OLHO D'ÁGUA - Esgueira 

s E 

Transportes de Mercadorias, Lda. 

Telm: 965016610 -966779 782 - Oliveira do Bairro 

  
Páscoa Feliz 

  

Páscoa Feliz 
Venha provar 

as melhores francesinhas 
da região 

Rua Álvaro da Silva Sampaio, n.º 4 - Sá Barrocas 
Telef 234 427615 

CERAVE - Cerâmica Avelense, S. A. 
TERANICA DE CORSO 

Deseja a todos os amigos e clientes 

Boa Páscoa 

Telet: 234 746 069/70 - Fax 234 743 091 
“Apartado 4 - 3781-807 AVELÁS DE CAMINHO       

Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios. 

Páscoa 
Feliz 

: UE Mamerv 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 42 - Aveiro - Telefone 234 383 538 
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Afeira 
na Idade Média 

Um pouco de históri 

Na Idade Média, a — com os diversos tipos apontam a sua criação 

  

      existência em Aveiro de calamidades, prin- para datas anteriores à 
de uma feira anual cipalmente as especí- década de trinta. Pa- 
franqueada tinha van- ficas da região, que se rece, no entanto, que 
tagens é desvantagens. abateriam sobre Aveia versão mais exacta da 
Para a feira destacava- ro até à erradicação — história é aquela que 

seo facto de Aveiroser | das epidemias e esta- indica D. Duarte 
um porto de mar com  bilização da barra. como seu fundador, na 
um importante sector Sobre o registo de | primeira data indica- 
piscatória, e para a — nascimento da Feira da, respondendo as- 
vila o de se encontrar do Março, os docu- sim a um pedido de 
nessa época com séri- mentos datados da seu irmão, o Infante ca realizou-se pela  reiro de S. Domingos poderosas não poderi- as dificuldades de po- época são incertos. Se D. Pedro, que lhe so- — primeira vez em Mar- que ocorria a 25 de am viver nem morar voamento com as sa- alguns afirmam quea — licitou uma feira, em ço, a pedido dos do- Março. Entretanto, em Aveiro. Dizia ser linas em fase de «mor- — feira franca foi insti; Maio de cada ano, — minicanos da vila de durante o tempo de terra de pescadores e tório». Quanto às. tuída por decreto ré- com a duração deoito Aveiro, interessados duração da feira, o marcantes, que ga- eventuais desvanta-  gio de D. Duarte, no dias, em valorizar a festa Infante D Pedro orde-  nhavam a vida fora de gens, tinham a ver ano de 1434, outros A então feira fran- mais solene do mos- — nou que as pessoas 
  

  

ALVARÁ Nº 38185-ICC 

tor Luis Santos Silva, Lda. 
estuunante. 

De: Rodrigues Silva e Bastos, Lda. NA e DEN 

Vila de Lais. Gabi: Artoz de Pato Esto estabelecimento 
Escondido e Bacalhau com Natas encerra à Segunda-Feira 

Rua da Fonte do Rio Neto, Bloco 8 r/c Esq.- S. Bemardo - 3810-260 AVEIRO - Telf. 234 341 695 

          

   

    Construção Civil 

) CONSTRUIMOS COM QUALIDADE A SUA NOVA CASA 
Sede: Rua das Almas - Póvoa do Paço - Cacia - 3800-552 AVEIRO 
Telf.: 234 315 349 io) - Fax 234 316 298 - Tim.: 96 404 9273 

  

  

AASjims 

  

        NOVO PEUGEOT 206 1.4. HDj. imesistioi como sempr a agora com todas as vantegen do um motor turbo dicas 14 Pego 208 44 MO 1 CO: 13 em 4 Conmuma 43 Mm 
TO Cy sempre prontos a responder, des os mais baixos regimes. Suavidade é alâncio. Malor Intervalo entre operações de marutenção. O consumo? Mosãoaratado tm 714 Ma 3p 206 E 

3,8 1100 Km em estrada, 5,6 em cidade, 4,3 am percurso misto. E por falar em valores baixos, preço a partir de 16.670 Euros (3.342 cts.)". Et voilá. 

VITOR GUIMARÃES & FILHOS, SA. 
Concessionário Peugeot desde 1957 
strada Nacional, 109 - Vilar - Apartado 64 

3611001 AVEIRO 
Telf. 234 340 300 Fax: 234 340 301 

  

Um automóvel irresistível.    
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  —» 
suas casas, deixando- 

as desprotegidas, en- 
rregues apenas às 
mulheres da família. 

O que estava real- 
mente em causa era a 
política de centraliza- 
ção do Poder que vi- 
riaa por em acção & o 
afastamento da pres- 
são da nobreza de to- 
dos os sectores possi 
veis, 

Tanto quanto se 
sabe, antes de se apo- 
derarem do Rossio, os 

feirantes expunham 
ao longo da Rua do 
Cais, hoje conhecida 
como João Mendon- 

ça, até à Praça, e ocu- 
pavam os Arcos, anti- 
gamenre designados 
como Balcões. De 

acordo com os ele- 
mentos disponíveis, 
só a partir de 1829 é 
que a Feira do Março 
começou a ocupar o 
Rossio, depois de 
protestos que chama- 
vam a atenção para à 
estreiteza da rua, a 
dificuldade causada 
ao desembarque no 
cais e para o prejuízo 
que diziam sofrer os 
proprietários do ou- 
tro lado da artéria, a 
cujas casas os feiran- 
tes amarravam as cor- 
das que entendiam 
úteis ao comércio. 

Obedecendo a 

melhor ou pior orga- 
nização, os feirantes 
procuravam expor e 
vender da melhor 
maneira, o que não 
evitava quase sempre 

uma certa confusão, 
aliás, típica e cheia de 
colorido na apresen- 
tação dos produtos e 
mercadorias. Aqui se 
encontrava por exem- 
plo, entre o gado 
para alimentação, la- 
voura e carga: bois, 
vacas, bezerros, car- 
neiros, ovelhas, ca- 

bras. Não muito lon- 
ge ficava o sector dos 
arreios, selas, cilhas, 
guarnições, freios e 
esporas. 

Nos comes-e bebes 
imperava o peixe fri- 
to ou cozido, o caran-    

guejo, o berbigão, o 
pão, azeitonas e pou- 
co mais; objectos de 
cobre que iam sendo 
substituídos nas habi- 
tações rústicas por pe- 
ças de barro; metais já 
trabalhados ou que os 
artífices locais trans- 

formavam em armas, 
ferramentas, alfaias 
caseiras e agrícolas; 
bugigangas de.capelis- 
tas e sombreiros, espa- 
das, lanças e arcos de 
besta. De entre uma 
panóplia eno 
mercadorias, * 
caras eram os'panos de 
cor, as peles de coe- 
lho, os couros verde 

ou curtidos, os pico- 
tes, os buréis, os pa- 
nos de linho, o bragal 
ou roupa branca de 
casa, a cera e, princi- 
palmente, os escravos. 

Era também vulgar 
encontrar nas feiras 
divertimentos de mui- 

tos géneros: tabernas, 
bailes, folias, jogos de 
azar e outras distrac- 
ções mais ou menos 
lícitas, como as pro- 
porcionadas pelas mo- 
ças de vila, raparigas 
de costumes fáceis e 

de vida difícil, con- 
sentidas para atrair os 
feirantes. Sabe-se que 
pelo menos: no come- 
ço do século XVI, du- 
rante o tempo de al- 
gumas feiras, já não se 
tocava o «sino de cor- 
rer», para que feiran- 
tes e visitantes pudes- 
sem andar de noite a 
qualquer hora «sem 
contra eles haver lugar 
justiça nem se lhes fa- 
zer nenhum constran- 
gimento». 

A partir do século 
XV; com as navegações 
na costa africana, tor- 
nou-se frequente o 
macaco como diverti- 
mento. Também apa- 

  

   

      

        

      escárnio: ou 'maldizer, 
jovens acrobatas: ou- 
viam-se canções acom- 
panhádas por instr 
mentos de corda e por 
lá se-exibiam ursos 

  

amestrados dançando 
ao som do pandeiro. 
Com a passagem do 
século foram surgindo 
outras atracções, 
como o teatro e as pro- 
jecções de «vistas» e 
cinematográficas, já 
no nosso século. 

Mas, voltando à 
Idade. Média, com- 
pradores eram todos 
com excepção da alta 
nobreza, que dispu- 
nha dos seus próprios 
circuitos de“abasteci- 
mento, idênticos aos 
da Corte, e portanto 
sem necessidade de 
permitir que a poeira 
dos caminhos e dos 
terrados das feiras su- 
jasse o seu delicado 
calçado. Lá, iam se- 
nhores da nobreza 
média e rural, mem- 
bros do clero e, prin- 
cipalmente, a arraia 
miúda, o bom povo 
formado por todos 
aqueles que pelo es- 
forço do seu trabalho 
produtivo, manti- 
nham a sociedade do 
tempo. O povo era o 
principal frequenta- 
dor, vendedor e com- 
prador das feiras. 

De facto, aos no- 
bres competia apenas, 
e em princípio, defen- 
der os outros homens 
esservir o rei. Porém 
um dos aspectos a sali- 
entar é que no século 
XVI, haver queixas de- 
vido aos cavaleiros, es- 
cudeiros e outras pes- 
soas poderosas que iam 
às feiras fazer compras 
e que, em vez de pou- 
sarem na vila se iam 
“hospedar nas aldeias do 
termo, onde faziam 

muito dano «nos pães 
e nos vinhos», além de 
outros prejuízos aos 
respectivos moradores, 
lesando também os da 
vila, que com isso não 
alugavam casas como 
desejavam. 

Martins, Júlio de 
Sousa «Feira do 

Março — Através aee 
Tempos» - E. da 

Câmara Municipal 

  

     

     

Novo parque de Vilar pronto em Agosto 

Feira de Março 
vai sair do centro da cidade 
A Feira de Março 

2002 (a nº 568) é a últi- 

ma a realizar-se no acrual 
parque de feiras e exposi- 
ções, antes de passar para 
o novo parque em Vilar. 
“Fizemos um esforço gran- 
de para ver se este ano já 
fazíamos a feira no recin- 
to novo, mas com o mau 
tempo não foi possível”, 
garantiu o vereador Do- 
mingos Cerqueira. As 
obras em Vilar terminam 
em Agosto próximo, mas 
deacordo com Domingos 
Cerqueira, a Agrovouga 

de Julho já se poderá a vir 
Já a realizar. 

Os custos da feira ron- 
daram os 150 mil euros 

(30 mil contos), investi 
mento semelhante aos 
anos anteriores. A Feira de 

Março conta este ano com 

124 expositores, 121 co- 
merciantes e 42 diversões. 
Porém, 2002 é o ano em 

que mais expositores ficam 
de fora por falta de espa- 
So, entre 15a 20 por cen- 
to não articipar, 
porque o parque “está 

  

   

cheio como um ovo”, re- 
fere o vereador nsá- 
vel pelas feiras. Haverá 

    

   

  

   

    

também representação 
das cidades irmãs, embo- 
ra a comemoração do Dia 
das cidades irmãs se reali- 
ze posteriormente. O Dia 

dos Bombeiros Novos e 
dos Bombeiros Velhos será 
assinalado a 1 ea 7 de 
Abril respectivamente, 

A 5688 edição da Feira 
de Março, por ser a despe- 
dida do centro de Aveiro, 
terá uma animação mais 
cuidada, segundo a orga- 
nização do certame. Às- 
sim, passarão pelo recinto 
a Banda Amizade, Forum 
Orquestral Gonçalo José, 

  

     

              

   

      

   
   

    

  

    
    

          

     
      

presas, para além de festi- 

vais de folclore. Nas tardes 
de domingo e dois sába- 
dos, haverá animação cir- 
cense pelo GITA (Grupo 
Independente de Teatro 
de Aveiro). Também nas 
diversões há novidades, 
com quatro novos diverti- 
mentos para adultos e um 
para crianças. 

Trânsito condicionado 

Entretanto, durante 
is meses e meio, inclu- 

indo o mês da Feira de 
Março, e devido às obras 
de reconstrução dos mu- 
ros do canal central, o 
trânsito na zona envolven- 
te à Feira e ao mercado 

Manuel Firmino estará 

condicionado, nalguns 
casos com esquema de cir- 
culação única. Assim, o 
uânsico estará suspenso 
nas ruas Carlos M. Gui- 
marães, Carlos Aleluia, na 
Travessa e na Praça do 
mercado Manuel Firmi- 

no. À “Ponte de pau” será 
desmantelada,    
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Mercado da informática 
não é “árvore das patacas” 

Fernando Pinheiro, de 35 anos, natural de Recardães (Águeda), licenciado em química pela 
Universidade de Coimbra, “traiu” os seus princípios de formação académica, “virou” costas ao 

laboratório e tubos de ensaio, e enveredou pela informática 
W3, não sendo uma sigla ou um nome empresarial muito óbvio, acabou por o seu, fruto do 

caso e da dificuldade que as empresas têm em «arranjar nomes minimamente comerciais e que 
ao mesmo tempo possam ser aceites pelo Registo Nacional de Pessoas Colectivas», como nos 

realça Fernando Pinheiro. «Há umas mais felizes que outras, e quando formámos a empresa 
tínhamos algumas, mais interessantes e mesmo mais apelativas, mas a W3 foi aceite e acabou 

porser..» ... um nome apropriado, acrescentamos nós, já que www se tornaria menos cómodo 
de dizer, e W3.pt, acaba por traduzir uma linguagem mais ligada à Internel, e por isso mesmo, 

mais adequada a um negócio de informática. 

Arménio Bajouca Soluções próprias = É vulgar o cliente - Se me tivesse feito 
FIT RR a e adequadas aparecer sem qualquer essa pergunta há um ano 

Fernando Pinheiro, ideia pré-definida sobre atrás, a resposta teria sido: 

nos tempos de estudan- - Qual &a órigem — o equipamento que vem há muita. 
te, passou dois anos a desse software? comprar? - Quer dizer que 
programar em Química - Nós desenvolvemos - Normalmente o cli- neste último ano as coi- 
“Teórica, e com o dinhei- software próprio, desde a entegostadeconversarcon- sas se modificaram? 
ro que arranjou nas féri- nossa criação. Já um sof — nosco, de trocar ideias e - Muito, porque o mer- 
as, a trabalhar, comprou tware de médio porte ade- opiniões, e como osmossos cado inverteu a tendência 
o seu primeiro PC, vin- quado não apenas a pe- técnicos comerciais são de crescimento. Uma bou 
do a “viciar-se” na infor —quenas empresas, mas a — bons, com experiência e parte de empresas, neste 
mática, mas como gosta- empresas com necessidades “know how", consegui- como noutros sectores, der- 
va muito de PC's, aca- específicas, com um núme- mos, na maior parte dos raparam um pouco, hou- 
bou por enveredar pelo ro de postos de trabalho casos, satisfazer o cliente ve muitas a fechar as por- 
negócio, depois de estar maior, e queiram um sis- nessa “consultoria” tas, e muitos despedimen- 
alguns anos a leccionar sema de informação mais - Ainda apareceaque- tos nesta drea, o que nun- 
no Instituto Superior do que o chamado “sefo le “completamente lei- ca tinha acontecido. 
Militar, em Águeda, já tware de pacote”. Temos, go” à procura de uma 
na área de informática. além de soluções verticais, “máquina”, que não sabe Tempos não são 

Fundada em 1997, — paraumaséricdeáreasde bem para quê? de prosperidade 
em Aveio, a W3 expan- negócio, onde já temos so- 
diu o seu negócio até luções montadas, que co- Preocupação - O panorama deste 

eda em Outubro de brem toda a empresa, des- pedagógica comércio é negro? 
2000, e previa alargar os de o contacto inicial com - Não é negro, mas 
seus horizontes de negó- o cliente até ao acerto das - Aparece, aparece! também não é muito riso- 
cios até Coimbra no ano contas finais, Ainda temos muito poucos nho. Esta é a primeira vez, 
corrente, não fora alguns - Seja cliente final, seja PC por habitante, em re- e digo-o numa avaliação 
ventos contrários contra- empresa, oque pretendemos lação a outros países, até pessoal, que à industria de 
riarem a rendência ex-  ecolocarsoluçõesno cliente: — mesmoem relação aosnos- informática atravessa uma 
pansionista da empre- pensar em conjunto, sobre sos vizimhos espanhóis. crise económica. A taxa de 
sa... mas disso falaremos as necessidades, e fornecer Ainda aparece o cliente crescimento anual nesta 
mais adiante. uma solução, que em algu para adquirir um equipa- área é de tal modo eleva- 

- Para que segmen- mas situações passa mesmo mento para a criança que das que mesmo quando a 
tos de mercado está di por não vender nada, mas está a começar naescolae economia, de um modo 
rígida a W3? — pergun- aconselhar, rentabilizando quer aprenderafazerum geral, passa por uma re- 
támos, em início de con- as recursos do cliente. trabalho. Há também — cessão, a subida é tão 

versa. - Há uma preocupa- uma preocupação pedugó- grande, que mesmo que 
- Podemos dizer que a ção pedagógica paraalém gica, e nota-se que no li- aquilo desça um bocadi- 

nossa empresa tem duas do mero acto de venda? dico os PS têmestado um nho, continua sempre à 
vertentes: uma de venda - Nós preocupamo- pouco afastados, já que as subir. Quero com isto di- 
de equipamentos e servi- nosemacomselhan maisdo “consolas” vieram trazer zer que tem havido sem- 
ços ao consumidor final, que vender. Procuramos — ummundo lúdico comeu pre crescimento, Neste 
ao cliente doméstico, e identificar as necessidades to e manutenção muito momento há a primeira 
outra mais “virada” pura de cada cliente e baliza, mais acessíveis. crise económica que atin- 
as empresas. Nesta ver- em termos de orçamento, - Sendo uma área ge a industria informiti- 
sente vamos também des- a sua disponibilidade fi- | com necessidades de ca. 
sa a consultoria à imple-— nanceira, cem função dis grande especialização, há - O fenómeno é por- 
mentação de sistemas de so tentamos enquadrar — dificuldades de recruta tuguês? 
gestão com sofiware pró- aquilo que consideramos mento de recursos hu- - Não, não, é quase 

prio. uma solução adequada. manos? mundial, e iniciou-se com 

  

Fernando Pinheiro - uma aposta no comércio 

informático 

  

    
uma quebra violenta de 
vendas no Natal de 2001, 
nos Estados Unidos. As 
repercussões vieram por aí 
abaixo até bateram con- 
nosco. 

- Há uma justifica- 
ção? 

- O mercado ameri- 
cano já estaria muito sa- 
turado: O poder de com- 
prae as expectativas não 

corresponderam àquilo 
que foi fabricado para o 
Natal 2001, e ao haver 

excesso de produção, mui- 
tas empresas ficaram com 
problemas de existências, 
com excesso de produto, 
Para escoar esses excessos 

tiveram de baixar muito os 

preços, e ao baixar esses 
preços as margens despen- 
caram... isso teve uma re- 
percussão por toda a cadeia 
até chegar a Portugal. 

- E por cá? 

- Aquilo que ocorre 
neste momento em Portu- 

gal já não tem a ver com 
esse caso em particular, 
mas com o que se passou 
na economia em geral. Há 
uma falta de confiança no 
investidor e do consumi- 
dor, e muitos ainda pen- 
sam que, na maior parte 
dos casos, à informática é 
um investimento secundá- 

rio. 

  

- Esta situação não 
resultará de um cresci- 
mento desmesurado ou 
vertiginoso da informá- 
tica? 

- Também terá razão 

de sem, e é um facto que já 
existe há muitos anos. O 
negócio da informásica 
vive da “obsolescência” for- 
cada dos produtos. Os 
grandes investimentos das 
multinacionais são feitos 
na criação de novos pro- 
dutos e consequentemente, 
quando os lançam para o 
mercado têm de tornar os 
outros obsoletos e criar a 
necessidade no consumi- 
dor de muis funções, ca- 
púcidade, de equipamen- 
tos mais poderosos. 

Mercado de “usados” 

- Não há um mer- 
cado de reaproveitamen- 
to desses equipamentos? 

- Ao nosso nível ten- 
tamos fazer o que é mais 
interessante, que é trans- 
ferir equipamentos que já 
não são úteis a um clien- 

te, pará outro onde ainda 
possam ser máquinas úteis 
e proveitosas, 

- Há uma criação de 
mercado de 2º mão? 

Es 
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parte dos casos, quando se 
tenta passar esse equipa- 
mento para o «filho ain- 
da é pior! Porque o filho 
quer correr os jogos em 3D 
evoluídos, e normalmente 
precisa de um PC mais 
potente, com mais capaci- 
dade. 

- Não houve, entre- 
tanto, um aparecimento 
de out-siders a prejudi- 
car o negócio? 

- Esse é realmente um 

problema, como em qual- 
“quer negócio com poucos 
anos, E o problema é que 
este negócio não é a “dr- 
vore das patacas”, Há a 

e 
- Existe já há alguns 

“anos, e neste momento te- 
mos muitos pedidos... di- 
rei que temos uma longa 
“lista de espera” de máqui- 
nas em segunda mão. 

- Os up grades resol- 
vem situações e melho- 
ria de performances? 

- Em certa medida, 
mas não se vai pedir a um 
PC com três ou quatro 
«anos que faça o mesmo de 
um PC de última gera- 
ção... não vai correr sof- 
tuitres mais recentes, não 
uai ter as performances que 
têm os PC actuais, mas var 
funcionar como um equi 
“pamento fiável e com me- ideia errada de que a in- 
nor custo. É sobretudo isso formática é um negócio 
que os clientes procuram, “que dá um luero absurdo, 
nos últimos tempos: solu- Isso foi verdade nos “anos 
ções de custo muito contro- de ouro”, há quinze anos 

lado. atrás, com margens de co- 
- Não há um apro- — mercialização muito eleva 

veitamento desses equi- das. Hoje, uma margem 
pamentos “ultrapassa- de comercialização de 
dos” para uma função 15% é um luxo, 
lúdica, para os jogos dos - Mas isso não chega 

filhos? para pagar os impostos 
- Numa primeira fase no fim do ano... 

é isso que as pessoas fazem. - Obviamente. O que 
Se não conseguimos moti- acontece é que esses tais 
var o cliente na troca as “marginais” sabem umas 
pessoas reaproveitam-no coisas... mas não sabem de 
em casa. Mas na maior negócios. Há um tipo de 

    

       

- Até ao momento, nos 

sectores de actividade que 
lhe referi, semos crescido 
todos os anos. E tivemos 
anos em que passamos os 
309% de crescimento. Este 
ano ainda não sabemos 

como vão ser... 

- Apesar de tudo as 
suas perspectivas de fu- 
turo não são assim tão 

sombrias... 
- Neste momento. 

vamos ver, mas estou algo 
reticente em fazer alguns 
“prognósticos, porque os úl: 
tímos meses tém sido m: 
to complicados, para to- 

Concorrência leal dos, 
- O mercado está difi- 

cil e à questão política 
também veio agravar um 
pouco. O consumidor re- 
traiu-se... 

- Quais são as pers- 
pectivas de futuro da 

contas, que nem de mer- 
ceeiro-são, que faz, com 
que o negócio tenha mui- 
ta dificuldade. 

- Mas o cliente já 
está, hoje, avisado dessas 
condições... 

- Sem dúvida. O cli- 
ente já se apercebe que não 
se pode entregar nas mãos 
desse tipo de fornecedores... 
tem que ter alguém com 
credibilidade, com quadros 
sécnicos, que assegure ao 
longo do tempo o normal 
funcionamento dos equi- 
pamentos, 

    

- Há uma concor- 

rência saudável entre os 

comerciantes credencia- 
dos da cidade? 

«Há uma concorrên- 

cia leal, As empresas que 

Incertezas no ramo não retiram um sorriso de 
esperança no responsável da W3 

depois de termos alguém — negócios não estão de fei-     
estão no negócio, e são W3? no local que nos ofereça ção em muitas áreas, a 
meia dúzia, são concor- - Pretendemos alargar credibilidade para ter a informática não foge à re- 
rentes leis, que vão aos o negócio a Coimbra, e — marca W3 esóentãoes- gra, mas Fernando Pi- 
negócios para ganhar, tem para isso pretendemos — tabelecemoso investimen- — nheiro não está, apesar de 

to: Se os meses do ano 
passado não tivessem sido 
são tortuosos, já eventu- 

assensamos a nossa estra- 
tégia de crescimento 
numa relação de confi- 

tudo, pessimista quanto ao 
fituro. A mudança polt- 
tica que se operou nas re- 

tando sempre margens que 
beneficiem os nossos clien- 
tes, mas tentamos nunca 
ir abaixo daquilo que é a ança com os nossos clien- — almente estaríamos em centes eleições legislativas 
rentabilidade razodvel. tes, E essa relação éesta- Coimbra. Assim... vamos — podem ter trazido uma es- 

-AW3 temtidoum  belecida por pessoas. Só esperar. tabilidade que favoreça os 
crescimento progressivo... tentamos dar um passo Numa épocaemqueos — negócios. 

  

empresas & negócios 
  

Novo restaurante no Forum Aveiro 

Sabores da Serra desceram à Ria 
O Forum Aveiro tem mais um restaurante, que 

trás até às margens da Ria os bons sabores tradicio- 
nais da Serra da Estrela, que vem alargar a qualida- 
de e variedade da oferta gastronómica do Centro. 

Na Praça da Restauração, os visitantes do Fo- 
rum Aveiro encontram agora o restaurante típico 
“Serra da Estrela”, o primeiro em Aveiro € o se- 
gundo no país, já que além do Forum Aveiro este 
estabelecimento de restauração está também em 
Lisboa, no Parque das Nações. 

“Serra da Estrela” faz a sua aposta culinária em 
pratos típicos tradicionais de uma região com re- 
conhecidos pergaminhos gastronómicos. Para além 
do normal serviço de refeições, tem ainda à dispo- 
sição tado o serviço de charcutaria, com venda para 
fora, onde se destacam os afamados enchidos, pre- 
sunto, requeijão é broa, bem típicos daquela re- 
gião serrana. 

Lugar de especial destaque tem, como não po- 
dia deixar de ser, o queijo da serra, um dos mais 
perfeitos produtos que a sabedoria artesanal por- 
tuguesa conseguiu realizar. 

   

        

   

                              

    

O novo restaurante apresenta uma decoração 
cuidada, em que se afirmam s valores tradicionais. 
De Seia, deslocaram-se especialmente vários arte- 
sãos para trabalhar o granito e a madeira que em- 
prestam ão ambiente todas as características ser- 
ranas. 

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

  

3 
RÁDIO SOBERANIA 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima Patrocínio: 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 

    
       
   Amanhã: D. António Marcelino - Bispo de Aveiro       
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Modelos educativos 
— promessas ou propostas, diferentes ou inimigos? 

Numa sociedade 

de gente responsável 

e adulta todos se de- 
vem sentir obrigados 
a contribuir para que 
haja educação, res- 
peito pelos outros, to- 
lerância e verdadeira 

convivialidade. Que 
assim não acontece, 

basta que cheguemos 
a um período de elei- 

a ções ou haja no fute- 

bol isa acontecimento capaz de exacer- 
bar os ânimos. Então, estilhaça-se com fecili- 
dade todo o verniz e vem logo à superfície um 

mundo pobre de sentimentos e de princípios. 
Então, o contributo social à educação toma-se 
negativo. 

Há gente que, pela sua missão ou pelas suas 
aspirações, tem de se sentir chomada a ser mo- 

delo normal e diário de educação na sociedade. 
De ouiro modo, a degradação social, que já é 
muito, cresce descontroladamente e leva a pen- 
sar que vivemos num mundo de mascarados ou 
numa selva com fumos de civilização. 

A última campanha eleitoral, em si mesma e 
com os acrescentos do futebol, muito bem pro- 

gramados para a ocasião e melhor alimentados 

por interesses claros e ocultos, mostrou uma po- 
breza confrangedora de modelos educativos, 

onde abundam agora a acusação, o suspeito, as 
palavras fora do contexto, a clara percepção de 
que e a única coisa que interessa é cultivar o ma- 

rasmo para deí tirar proveito eleitoral. É eviden- 
te que há, nisto tudo, muita gente honesta e cons- 
ciente. E pena, porém, que alguns dêem ocasião 
para se generalizar, deixando que a política, uma 
actividade digna e necessário e que o futebol, 
um desporto que agrada a muita gente, se trans- 
formem para o povo em coisas pouco sérias e a 
merecer reduzida consideração. 

À falta de continência verbal e ao hábito de 

mascarar as coisas mais sérias no mundo do fu- 

tebol, por infelicidade já estamos habituados. Há, 

D. António Marcelino * 

  

porém, limites que uma pessoa com responsabi- 
lidade não deve ultrapassar. 

É frequente que os candidatos aos cargos po- 

líticos façam mois promessas que propostas e ve- 

jam mais nos adversários inimigos a abater do 
que opositores a respeitar. É frequente, ainda, 
ouvir expressões desprezíveis para com a aqueles 
que pensam de modo diferente e fomeniar o des- 
prezo pelas normas que garantem o bem póbl 
co. Se também os responsáveis e a gente que está 
na ribalta se põe a poluir ainda mois este ambi- 
ente por demais intoxicado, então onde é que isto 
vai pararê 

Quem deseja ou aceita governar, em qualquer 
campo que seja, desde a política ao futebol, acei- 
te que isso tem custos no seu comportamento e 
exigências de seriedade, frente às pessoas e aos 
modelos educativos que umo sociedade digna 
não dispensa. 

Nem se diga que, passadas as eleições ou re- 
solvidos os campeonatos, tudo regresso à nor- 

malidade. A normalidade das máscaras e do po- 
liticamente correcto. Mas isto só faz a falta de con- 
fiança, de apreço e de respeito. Há que acordar 
e dar seriedade às coisas que são e sempre se- 
rão sérias. 

Mais um caso triste na minha perspectiva. José 

Saramago, por se tratar de alguém com estatuto 
social, embora a saber gerir muito bem em pro- 
veito próprio as prerrogativas que lhe advêm de 
ser «prémio Nobel”, devia saber congraçar e não 
dividir os portugueses e tentar dignificar a de- 
mocracia. Mas nunca o soube ou não o quis fa- 
zer e a sua ideia de democracia só joga num sen- 
tido. A declaração tonitruante de que se ganhas- 
se o partido dos seus rancores não mais repre- 
sentorá Portugal nem dentro nem fora, é, no mí- 
nimo, o desprezo pelo livre direito do povo de 
eleger quem entender e a prova do lamentável 
ridículo em que pode cair, mesmo quando se re- 
cebeu um Nobel. Mas a gente também sabe como 

isso se consegue e quais os cordelinhos que é pre- 
ciso mover... 

  

* Bispo de Aveiro 

Presunção imperdoável 
Como reza o afo- 

rismo que ainda não 
perdeu actualidade - 
"só não se sente quem 
não é filho de boa 

gente”. 
A noite dos facas 

longas que certa im- 

prensa e empenhadas 
organizações de son- 
dagens apontavam 

drasticamente para o 
escrutínio legislativo 

de 17 de Março nem sequer está adiada: fora 

liminarmente erradicada de qualquer calendá- 
rio eleitoral! 

E foi pena, até, que certos quadros superio- 
res sociais-democratas tenham sido apanhados 

desprevenidos sem sequer acautelar os seus mi- 
litantes e votantes por simpatia face ao deslum- 
bramento de que se havia apossado o partido 
após as últimas autórquicas. 

Confundiu-se a nuvem com Juno e daí a ar- 

rogência de uma campanha que desconhecen- 
do de novo, mais do que o peso eleitoral do 
CDS/PP a elite dos seus quadros dirigentes, por 

António Lemos* 

  

que nunca deixaram de ser conhecidos, não 
poderia deixar de conduzir ao contentamento 
descontente de uma vitória que outra legitimi- 
dade não teve senão a do voo baixo, razante 
mesmo, lado a lado com o partido socialista. O 
que desde logo desmistifica a ideio clara de 
mudança tão reclamada pelo PSD mas que não 
tem mais do que pés de barro para andar se 
não se abandonar o preconceito de subalterni- 
zação do CDS claramente evidenciado por diri- 

gentes social democratas no noite de 17 de 
Março. 

Da lição de domingo, porém, resulta que hoje 
há no país um milhão de votos livres comando- 
dos mais pela inteligência do que pelo coração 
que supera de longe os daqueles que não resis- 
tem co conto da seria do voto útil... 

Oxalá os fundamentolistas do PSD não hipo- 
tequem por miopia ou lorvar ciumeira político- 
intelectual a oportunidade que logo à partida se 
revelou precária face ao indisfarçável ambiente 
de velório com que foi recebida a vitório relativa 
do partido laranja. É que perdida essa oportuni- 
dade nunca se sabe quando poderá ser renova- 
da. Prudência e humildade recomendom-se. 

* Colaborador     
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Ver & Ouvir 

Moral 
Na continuação do 

Manifesto que o Supre- 

ma Grande Loja da 
Ordem Rosacruz, 
AMORC, publicou em 
Agosto passado, damos 
ao conhecimento de 

quem nos lê mais um 
pouco desse Pronuncia- 
mento. 

No que concerne à 

moral, no sentido que 

damos a esta palavra 

que se tornou ambígua, consideramos que ela está 
cada vez mais injuriada. Por nés ela não designa obe- 
diência cega a regras (para não dizer dogmas) soci- 
ais, religiosas, políticas ou outros. Ora, é assim que 
muitos dos nossos concidadãos percebem a moral dos 
nossos dias e daí vem a sua actual rejeição. Conside- 
ramos antes que ela se relaciona com o respeito que 

todo o indivíduo deveria ter para com ele próprio, os 
outros e o ambiente. O respeito a si mesmo consiste 
em viver segundo as suas próprios ideias e não em se 
fundamentar nos comportamentos que se reprova nos 
outros, O respeito aos outros consiste, simplesmente, 
em não fazermos ao nosso semelhante o que não gos- 
toríamos que ele nos fizesse, o que, no fundo, todos 
os sábios do passado nos ensinaram. Quanto ao res- 
peito ao ambiente, ousamos dizer que ele vem natu- 
ralmente: respeitar a natureza e preservá-la para as 
gerações futuras. Vista sob esse ângulo, a moral im- 
plica um equilíbrio entre os direitos e os deveres de 
cado um, o que lhe dá uma dimensão humanística 
que nada tem de moralizadora. 

A moral, no sentido que acabamos de definir, co- 
loca todo o problema da educação, Ora, esto, pare- 

ce-nos perdida. A maioria dos pois já desistiu nesse 
campo ou não tem mais as referências necessárias 
para educar correctamente os seus filhos. Muitos de- 
les descarregam a sua responsabilidade nos profes- 
sores, para dissimular essa carência. Todavia, o pa- 
pel de um professor não é antes de tudo de instruir, ou 
seja, de transmitir conhecimentos? Quanto à educa- 
cão, consiste antes em inculcar valores cívicos e éti- 
cos.. Nisso compartilhamos a ideio de Sócrates, que 
via nela “a arte de despertar as virtudes da elmo”, tois 

como a humildade, a generosidade, a honestidade, 
a tolerância, a benevolência, etc. Independentemente 
de toda a consideração de natureza espiritual, consi- 

deramos que são essas virtudes que os pais e os adul- 

tos em geral deveriam inculcar nas crianças. Notural- 
mente, isso implica, se não que eles próprios as te- 
nham adquirido, ao menos que tenham consciência 
da necessidade de as adquirir. 

Com certeza o leitor sabe que os rosacruzes do 
passado praticavam alquimia material, que consistia 
em tronsmutar metais inferiores em ouro, principalmente 
o estanho e o chumbo. O que frequentemente se ig- 
nora é que eles também se dedicavam à alquimia 
espiritual. Nós, rosacruzes dos tempos actuais, demos 
prioridade a essa forma de alquimia, pois é dela que 
mais do que nunca o mundo necessita. Essa alquimia 
consiste, para todo o ser humano, em trensmutar cado 
um de seus defeitos em sua qualidade oposta, a fim 
de, precisamente, adquirir os virtudes a que já nos 

referimos. Pensamos, com efeito, que são essas virtu- 

des que fazem a dignidade humana, pois o Ser Hu- 
mano só é digno do seu status se as expressa otrovés 
do que pensa, diz e faz. Não há dúvida de que, se 
todos os indivíduos, sejam quais forem as suas cren- 
gas religiosas, as suas ideias políticos ou outras, fizes- 
sem o esforço de as adquirir, o mundo seria melhor. 
Assim, pois, a Humanidade pode e deve regenerar- 
se, mas é preciso, para isso, que todo o ser humano 

se regenere, inclusive no plano moral. 
Um até breve com a continuação do Manifesto. 

*Colaborador 

Naia Sardo *
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Quando os astros se contradizem 

Nada melhor que as derrotas 
verniz” ficar estalado para o “vern 

onde se não esperava: do 
miraculoso técnico, 

Pois foi! E se as coisas 

começaram a azedar-se 
quando o Beira-Mar saíu 
das Antas com os três pon- 
tos, então o chá tresvasou 
do bule:com a clara der- 
rota no Restelo. Se é certo 
que cada técnico engendra 
os métodos psicológicos 
que bem entende, e está 
no seu pleno direito, não 

Recebido nas Antas 
como o “Salvador da Pá- 
cria” depois de Octávio 
Machado ter sido chuta- 
do pela porta pequena, 
José Mourinho, com uma 
sequência de bons resul- 
tados fez renascer as es- 
peranças de uma épica 
recuperação dos dragões. 
Pinto da Costa e seus pa- 
res já faziam contas de 
cabeça e a “ola” voltava a 
animar as bancadas. Mas nos parece que possa con- 
à roda da fortuna - ou — duzir a qualquer coisa de 
algo mais que isso — foi proveitoso dizer-se para o 

exterior, como foi o caso 
de Mourinho, que ne- 
nhuma equipa pode aspi- 
rarao criunfo quando joga 
apenas com cinco ou seis 
jogadores. Expressões des- 
tas, diga-se o que disser, 
cheiram mais a um esta- 

demasiado efémera e bas- 
taram alguns comprome- 
tedores desaires para que 
viesse ao de cima um ver- 
dadeiro estalar de verniz, 
a par de umas tantas arti- 
tudes contraditórias, pro- 
vindas precisamente de 

25 ANOS: uma vida de dificuldades 
Luís Soares Correia 

O GRUPO Desportivo de Azurva nasceu com 

o 25 de Abril de 1974. 

Ào tempo, Azurva era uma pequem e pacato 
aldeia de pouco mais de 600 habitantes sensivel- 
mente um quinto dos actuais, 

Havia 52 rapazes com idade entre os 15 e os 
21 anos e 73 homens entre os 22 e os 35 anos, a 

quem não era proporcionado praticar qualquer tipo 
de desporto. Alguns destes Juntavam-se e iam à 
procuro de um espaço suficientemente amplo que 
servisse de “campo de futebol”. Conseguiram evo- 
luis paró a suprema organização: de alugar uma 
terra de cultivo, junto ao apeadeiro da CP e, nas 
tardes de domingo exibiam os seus dotes futebo- 
lísticos às mães, namoradas e esposas. 

Entcetanto todo a população de Azurva sofria, 
calada, os efeitos do lixeira a céu aberto com que 
a Câmara de Aveiro a brindara, instalada a pou- 

cas metros das suas casas, pouco para lá'da linha 
do caminho de ferro. 

Aproveitando os ventos revolucionários do 25 
de Absil, instala-se a contestação à lixeira, Fa- 
zem-se vigílias, “invade-se” uma sessão pública 
da câmara e a lixeira é encerrada. É criada uma 
Comissão de Moradores” e os terrenos da lixeira 
são destinados o um campo de futebol. 

Com a escritura de 10 de Fevereiro de 1977 

nasce formalmente o GRUPO Desportivo de 

Azurva. 

    

quando é que o jogador 
ficara naquela situação, 
adiantando, não se sabe 
com que intenção, se a 
mazela tivera origem no 
jogo aziago do seu guar- 
da-redes ou se já vinha de 
trás! Bem... isto só ao dia- 

bo lembraria. Será que 
qualquer treinador seja ce 
de um clube grande, mé- 
dio ou pequeno não terá 
o cuidado de se inteirar do 

lar de verniz que a outra 
coisa. o 

O “desconhecimento” 
da lesão de Vitor Baia 

Todos ainda estamos 
tecordados que o mais in- 
ternacional dos guarda- 
redes portugueses não foi 
nada feliz nesse desafio 
frente ao Belenenses. 
Acontece. Já o que não foi 
consta da vulgaridade foi estado físico dos seus atle- 
toda aquela novela-de pa- tas? É evidente que sim, e 

lavras contraditórias que se para tanto é que existem 
lhe tendo como os departamentos médi- 
principal actor o técnico cos. 
das Antas, Vítor Baia, ao 

que consta, ter-se-á lesio- 

nado. Pois José Mouri- 

nho, num primeiro con- 
facto com os jornais, veio 

afirmar que desconhecia 

Grupo Desportivo de Azurva 

O desprezo pelo 
Mundial 

Dois dias volvidos, 
José Mourinho deu o 

“Terraplanam-se os terrenos do lixeiro munici- 
pal com receitas várias, os mais importantes pro- 
venientes da organização de provas de motocross, 
donativos e cortejos de oferendas. 

Em 1981 Já há campo, o GDA está inscrito 

no Associação de Futebol de Aveiro, na Associa- 
ção de Atletismo de Aveiro na Federação Portu- 
guesa de Motociclismo. Cede, até, à Comissão 
Instaladora do Centro Social uma solo poro esta 
instalar o valência de ATL e assim ajuda a nascer 
essa outra instituição de Azurva. 

Em 1983. por escrituro de 24 de Maio, o 
GDA torna-se proprietário dos terrenos que uti- 
liza, adquiridos à Câmara por preço simbólico. 

No seu historial o GDA deu acolhimento a 
várias modalidades e a muitos praticantes: Adle- 
tismo, Futebol (Jovem e sénior), Motorlsmo, Ori- 
entação e mais recentemente Automodelismo. 

No futebol, o seu maior mérito, que ainda per- 
dura, consiste na ocupação e formação dos jovens 
praticantes. 

No atletismo, aliou à componente forma- 
ção a conquista de títulos regionais e até na- 
cionais. 

Na constante instabilidade dos órgãos execu- 
tivos que a leitura dos autos de posse nos eviden- 
cia, podemos entrever as dificuldades sentidos ao 
longo da sua história poro encontrar dirigentes. 

A questão que hoje se coloca é a de procurar 
perceber se essas dificuldades serão origem ou 
consequência do cada vez mais reduzido número 

são ainda as alusões à 

Selecção Nacional, pro- 
vindas do técnico por- 
tista, quando lhe per- 
guntaram se a lesão de 
Vitor Baía poderia ou 
não: limitar à sua parti- 
cipação no próximo 

tinha lesionado reféria- | Mundial. Nestes mol- 
me anão saberseacausa des: “o que é que eu te- 
foi um determinado mo- nho a ver com o Mundi- 
mento competitivo recen- al?” Neio-nos à memó- 
teousetemorigemmuma — riaio “incidente” Octá- 
situação acumulada”, vio-Jorge Costa e os pro- 
Melhor que isto, só por blemas que foram cria- 
encomenda. Quem se | dos a António Oliveira. 
remeteu a um silêncio “Terminamos como 
absoluro foi o guarda- — começámos. Nada me- 
redes. Não houve nin-  lhor que três ou quatro 
guém que lhe conseguis- derrotas para as pessoas 
se sacar uma palavra, o entrarem em diálogos 
que, no mínimo, tam- — contraditórios e deixa- 
bém é de estranhar. rem que o verniz estale 

Como de estranhar como cascas de ovos. 

dito pelo não dito num 
floreado de palavras que 
não convenceu nin- 

guém. Que sim senhor, 
que “é óbvio que sei qual 
é a lesão que tem o Vítor 
Baia e quando disse que 
não sabia quando ele se 

de praticantes locais 
nas modalidades exis- 
tentes, por exemplo 
na que tem perdurado 
até hoje, o futebol Jo- 
vem. 

Resultado da abne- 
gação, sacrifício e 
apoios de muitos que não permititão a sua extin- 
ção, o Grupo Desportivo de Azurva está, porém, 
a necessitar de repensar o seu futuro para se 
transformar na Colectividade que disponha dos 
espaços, das instalações e das modalidades des- 
portivas de que os jovens e adultos de Azurva 
necessitam. 

Essa transformação tem sido prejudicada pelo 
facto de as suas instalações estarem integradas em 
espaço destinado ao futuro parque desportivo de 
Aveiro é nas imediações do novo estádio munici- 

pal. 
É, porém, chegado o tempo de pensar em toda 

esta população de Azurva e dos arredores, que pre- 
cisa e tem direito a espaço e estruturas adequa- 
dos para a prática desportiva em pavilhão cober- 
to. Por aqui passa a sobrevivência do GDA. 

A Câmara Municipal de Aveiro tem obrigação 
de perceber isto e de não deixar morrer o Grupo 
Desportivo de Azurva, proporcionando aos jovens 
e aos adultos de Azurva e dos arredores as condi- 
ções de prático desportiva diária a que têm direi- 
to e de que têm imperiosa necessidade. 

  
  

       LOJA 2 - Av. João Corte Real, 
LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 

Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - Ra 
LOJA 3- Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
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Ainda não chegou a Portugal 

Nova droga sintética PMMA preocupa União Europeia 
Os Estados-membros O director do Centro 

da União Europeia (UE) das Taipas, Luís Parrício, | 
  não ter 

cimento de casos de consu- 
mo em Portugal desta nova 
droga sintética, alegada- 
mente produzida em paí- 

decidiram incluir na lista de 
substâncias ilícitas a nova 

droga sintética PMMA, 
uma espécie de anferamina 

sobrea qual não há aréà data 

sequências da sua proibição. mais comprimidos ea uma 
A PMMA é um análogo subsiquente “overdose”. O 

| to próximo arório sal bo 
da PMA, sendo vendidaqua- perigos resultantes da mis- 

tura da droga com álovol, 
ecstasy, anfetaminas e efe- 
diina, bem como a inexis- 

se exclusivamente em com- 
binação com esta droga e 
consumida como ecstasy 

    

  

relaros de consumo em Por- ses do Leste da Europa. (MDMA). cência de qualquer valor te- 
A decisão de incluir este Nos países da UE, esta rapéutico da PMMA. 

O Observatório Euro- novo tipodeanfetaminana associação PMMA-PMA foi O ufico e a distribui- 
peu das Drogas e da Toxico- lista de drogas ilícitas resul relacionada até ao momento ção de PMMA foi derecra- 
dependência (OEDT) ta da análise das recentes com ts mort, do até agora em quatro pa- 
anunciou hoje que a deci- conclusões sobre os riscos relatório da avaliação íses da UE. Em trés destes 
são aprovada por unanimi- desta droga, incluídas no de riscos conclui que a  paísesas autoridades suspei- 
dade a 28 de Fevereiro defi- “Relatório sobre os Riscos PMMA deverá ser controla- tam mesmo de crime orga- 
ne esta nova droga sintática da PMMA no Quadro de dadevido, sobretudo, aosele-  nizado de tráfico desta subs- 
como uma substância que Acção Comumsobre Nova vadosriscosdeoverdose” que tância ilícita. 
deve ser alvo de controlo e Drogas Sintéricas”, formal. lhe estão associados, em es- O OEDT adianta que 
de sanções penais nos países mente adoptado a 29 de pecial quando combinada foi relarada a apreensão de 
da UE. Outubro passado por um coma PMA soba formade um total de 18.870 com- 

Esta adopção significa comité científico alargado comprimidos semelhantesao  primidos contendo 
que os Estados-membros do/OEDTaagênciadadro- ecstasy. De acordo com o cortespondendo a 
cerão de tomar num prazo gada UE sedeadaem Por: OEDT, os efeitos “nitida- 29 ocorrências em 15 paí- 
demrês meses as medidas ne tugal, mente menosacentuados" da ses diferentes. 
cessárias, de acordo com as A missão deste comité PMMA relativamente aos do A produção em larga 

respectivas legislações naci-  consisiu em avaliar os ris- ecstasy mesmo quando esta escala desta substância não 
onais, para submeter a cos sociais e para a saúde primeira droga é combinada acontece na UE, refere o 
PMMA (paraemetoximeri- resultantes do consumo do coma PMA, poderio serem- Observatório, salientando 

PMMA especial carados pelo que dois lab - 
mas de conto, como associação com a PMA como uma filha Rena destinos foram confiscados 

finea Convenção das Nações (par i i mido que sup em países da Europa de 
Unidas sobre E uma outra anfetamina já ria de cosas Leste, onde se acredita que 
Psicotrópicas de 1971,aque submetida a controlo -, Isto poderá, os esta droga continue à ser 
se encontram vin bem como as possíveis con- técnicos, levaraoconsumode produzida. 

Poucos procuram cura 

Impotência sexual atinge 10% dos portugueses 
Dez em cada 100 homens portugueses têm algum grau 

de impotência sexual, mas apenas cinco a seis por cento dos 
afectados recorre ao médico para resolver o problema, disse 
um especialista. 

O presidente da Associação Poruguesa de Andrologia, 
Alexandre Moreira, afirmou mou qua medicina dispõe acmual- 
mente de instrumentos efiaxes que permitem solucionar a 
maioria dos casos. 

«O tratamento é adequado a cada caso, de acordo com as 
causas que provocaram a situação», disse, referindo-se a cau- 
spa 
Defendeu um «maior esforço na sensibilização dos médi- 

cos de família para que nas consultas procurem abordar o 
tema com os utentes», permitindo, assim, conhecer a exis- 
tência de alguma perturbação. 

Na rixioria dos casos, segundo explicou, «o médico de 

família pode indicar o tratamento» ou, nas situações mais com- 
Resina 

A propósito de um simpósio que decorreu no Poreo sobre 
a problemática, o presidente da Sociedade de Andrologia afir- 
mou que os distúrbios na função sexual masculina são muito 

comuns e aumentam com o avançar da idade, exercendo um 
impacto negativo na auto-estima, na qualidade de vida e nas 

interpessoais. 
Referiu os desenvolvimentos científicos dos últimos anos 

no que respeita a um melhor conhecimento da fisiopatologia 
da ereeção, assim como ao aparecimento de novas formas tera- 
péuticas, de que é exemplo o Viagra. 

Estudos recentes revelam um aumento significativo de 
casos de disfunção eréetl com origem orgânica, provocados 
por outras doenças como a hipertensão ou a diaberes, inter- 
venções cinúrgicas, acidentes ou doenças neurológicas.   

23 

Apreensões de cocaína 
duplicaram em 2001, 

heroína desceu para metade 
A cocaína apreendida pelas autoridades portuguesas 

em 2001 quase duplicou relativamente ao ano anterior, 
enquanto a de heroína desceu para metade, revelam da- 
dos divulgados pela Polícia Judiciária (PJ). 

Os dados de apreensões pelas várias autoridades (PJ, 
PSP GNR, Direcção-Geral das Alfindegas e Impostos 
Especiais sobre o Consumo e outras) apontam 5.573.945. 

quilogramas de cocaína apreendidos em 1991, contra 
os 3.074.878 em 2000 (mais 81,27 por cento), en- 
quanto a heroína desceu de 566.729 quilos em 2000 
para 314.757 no ano passado (menos 44,46 por cento). 

A quantidade de haxixe apreendido em 2001 tam- 

bém desceu vertiginosamente em relação ao ano anteri- 
or, de 30.459.616 quilos para 6.471.669 (menos 78,75 

por cento). 
As autoridades apreenderam ainda no ano passado 

253.542 quilos de marijuana, 1250 quilos de sementes 
de marijuana e 14.236 quilos de produtos indetermi- 
nados, normalmente usados para o corte das drogas. As 
apreensões de ecstasy subiram brutalmente em 2001 
(304,76 por cento), de 31.237 comprimidos em 2000 
para 126.436 em 2001. 

No ano passado foram apreendidos 3.588 selos de 
LSD, 2.566 plantas de marijuana verde, 3.356 compri- 
midos de Oxazepan e 303 de Midalozan. 

Do total de drogas apreendidas, por grama, em 2001, 
à haxixe representa 52 por cento, a cocaína 44 e a hero- 
ína, a marijuana e a marijuana em sementes dois por 
cento cada. No que se refere à droga apreendida por 
unidades, o destaque vai para o ecstasy (91 por cento), 
seguindo-se o LSD (3 por cento), as plantas de mariju- 
ana (2 por cento) e os comprimidos de Oxazepan (2 por 
cento). A maioria das apreensões de heroína, cocaína e 
haxixe foram efectuadas pelas PJ, ao invés do ecstasy, em 

que os créditos vão para a Ditecção-Genil de Alfândegas 
e Impostos Especiais sobre o Consumo (DGAIEC). 

Já quanto ao números de acções de apreensão, de 
codas as drogas referidas, o destaque vai para a PSP, se- 
guindo-se a GNR, a PJ, a DIGAIEC e as outras forças de 

segurança. 
No âmbito das intervenções, as autoridades efecrua- 

ram a detenção de 12.236 pessoas (menos 9,66 por cento 
do que em 2000), das quais 8.237 viram confirmada a 

sua prisão por um juiz (menos 2,09 por cento). 
Os grupos exários dominantes são os dos 20-29 anos 

e dos 30-39, sendo em ambos os casos a maioria dos 

detidos por tráfico/consumo. 
Nos crimes de tráfico, tráfico/consumo e consumo, à 

esmagadora maioria dos deúdos são do sexo masculino. 
Dos detidos, 34 por cento foram por consumo, 28 

por tráfico e 25 por tráfico/consumo, sendo a heroína a 
droga que mais detenções motivou (37 por cento), se- 
guida do haxixe (32 por cento), da cocaína (18 por cen- 
to) e ecstasy (3,0 por cento). 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

Er 

  

Choy em 
Diplomado pela APA-D-A. 

= Apa: nin 
ço Ph, 3290-181 A 1 29642 01 2597190 

Cn Aquirus.Peisêpao 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Consuter: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º E « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6" à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
ica Especialista: 

Ea im Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º: feiras a partir das 14 horas 

      RE eua IrA 
ERP a DA 

  

    
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ADSE; AGASA SE: ROMEA: ADMA 

Consultas todos os dias. 
Consultórios 

Av. José Estêvão, 89-1º SalaH Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 
(em cima do Tulpão) 

3830 Gafanha 
(por cima do Oculisia Vieira) 

da Nzaró “3800 As 
Telef. 23430556 Telef. 234382406/2344287560 

    
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

Varizes e “derrames varicosos”, fobias, Jiosras varicosas. 

Tratamentos médicos da “celulte” e gorduras localizadas rugas e envelhe- 
cimento facial, manchas e sequelas de acne -mesolerapia - elecirolipóiise. 

  

Tratamentos per e sobrepeso, e contro: 
Ie comanáliss da. da portisimpesncometia, ma- 
nutenção e orientação nutricional 

Marcações: Tolel, 234 429464 ou Tmóvei 917 597 189. 
SAUMADETE- Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO.   

  

  

 



24 
Horóscopo 

de 21 a 27 de Março) 

PEIXES - de 20/2a 20/3 
Amor — Se tenciona terminar uma relação seja 
diplomática(o). 
Trabalho — Para evoluir na carreira pode ter de 
voltar a estudar. Não baixe os braços. 
Saúde — Evite comidas pesadas, especialmente à 
noite. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
ARG, Amor — Esta semana está particularmente 

E 6 apaixonada(o). Terá vontade de declarar o seu amor. 
“Trabalho — Não carra riscos, e não gaste demasia- 
do. 

pio Saúde — empregue melhor as suas energias. 

TOURO -21/4a 20/5 

Rg Amor = Procure ter mais calma para poder conso- 
EM lidar a sua relação amorosa. 

| Trabalho — A sua inconstância poderá fizer com 
| que não avance como desejaria. 
Saúde — Atenção ao stress provocado pela falta de 
descan 

    

   so. 
GÉMEOS -21/5021/6 

“Amor — Tenha especial cuidado com os ataques de 
ciúmes. 

Trabalho — Novos desafios. Tente esforçar-se pois 
está a ser observado por superiores. 
Saúde -— Não entre em stress, tente descansar o 

GEMA nais possível. 

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 

Ef Amor Sentirá necessidade de sair da rotina eviver 
a S uma certa dose de aventura. 

AG 

Trabalho — Pense duas vezes antes de mudar de 
emprego. 

TE 3! Saúde- É altura de pensar no exercício físico. 

LEÃO - de 23/7 q 23/8 
Amor — O seu poder de sedução está no auge. 
“Trabalho — Período favorável aos investimentos de 
longo prazo. 

o Saúde Pratique acrividades ao ar livre, tenha mais 
Lea contacto com a natureza 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 

“Amor = Conviva e reveja alguns amigos que não vê 
há muito tempo. 
Trabalho — As finanças estão equilibradas, por isso, 
d 

    

lescanse. 
É Saúde — O excesso de energia poderá provocar al- 
gumas dores de cabeça. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor — Fale abertamente das suas necessidades, 

Trabalho — Bom período para negócios. 
Satúde — Faça uma visita ao médico. 

LUGAR 

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 
Amor Siga as intuições, deixe 0 coração Falar mais 
alto. 

2 Trabalho — Por vezes é necessário construirmos a 
53,1. nossa própria sorte, é abrirmos portas à possibili- 

[O dade de mudança. 
SCORPI Saúde — faça uma cura de vitaminas. 
SAGITÁRIO - de 23/11021/12 

StÃa = 4 Amor— Tente estar mais próxima (0) do lado con- 
snSIPENOS, jugal e familiar. 

É “Trabalho — Uma boa perspectiva se avizinha... 
É” Saúde — É o momento de fizer uma visita ao den- 

tista. E 

   

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor — Não tome atitudes birrentas pois pode ar- 
repender-se seriamente. 
Trabalho — Resolva os problemas de forma definiti- 

  

va 
Saúde — Cuidado... não tente automedicar-se 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 

1 Amor Período de grande consolidação afectiva 
| “Trabalho — Período favorável às transacções comer- 

ciais que poderão vrazer ganhos substanciais. 
Saúde — Pratique exercício fisico 

   

Aqua 
Números da sorte 

5,8,9,14,24,€31, 
Cores 

Amarelo é Turqueza.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Março de 2002 

palavras cruzadas 
  

Horizontais - 1- 
O milagre destas atribui- 
se a Isabel de Aragão; 
Ilha bem conhecida no 
Mar Egeu -2-Assim se 
chamou a Irlanda; Se 
cheguei a este ponto, caí 
-3-Isso já foi há muitos 

anos; Parecem ânforas; 
Bromo químico 4-Ou 
tanto; Conhece o pau- 
ferro?; A foz deste tem 

dado que falar -5-A se- 
guir ao cinquenta; De- 
pressa ou devagar é sem- 
pre sair -6-Mas agora já 
não tenho; O Luís Vilar 

é um -7-Siga; Opõe-se 
ao PM —8-A dos Namo- 
rados foi uma; Se o faz é 
porque tem confiança; 
Ataca em Espanha c de 
que maneira -9-É um 
gemido maior que o mais 
comum; Quando ferra 
pode originar doença; 
Claro que pertences — 
10-Nas cartas chamam- 

lhe sora; Rio minhoto ou 
desgasta =11- Às direi- 
tas ou às avessas trepa 
sempre; Tropecem mas 
não cheguem a isto. 

Verticais - 1-Volta 
a atar, com ou sem nó; 

Quem aqui vai no pelo- 

curiosidades 

Discussão acesa en- 

tre marido e mulher... 
“Os homens são to- 

dos uns palermas, uns 
parvos, uns imbecis”. 

“Nem todos, nem 
todos, minha ordinária. 
Conheço muitos que 
continuam solteiros”. 

... 
Era um casal que se 

dava extremamente 

“bem”. Estava ele na 
hora da morte, mas lú- 

cido, e ela, “meiguinha”, 
à cabeceira da cama, 

diz-lhe: 

“Meu queridinho... 
Já falta pouco. Esta noi- 
te já vais cear com Os 
anjos”. 

“O melhor é ires tu, 
minha fada, porque eu 
não tenho apetite ne- 
nhum”. 

ge 
soluções 

alavras Cruzadas 
Horizontais-1-Rosas; Creta-2- 

Erin; Aluí-3-AC; Orcas; BR-4- 

  

    ; Alas 
“Tubo; Tema-1 1-Airão; Casam.   

Problema nº 172 

1 

tão, nada ganha-2-Faz 
contas ao orçamento; 
Tem que ser ligar-3-Co- 
locaram-na em sétimo 

e...é a última; Também 
se pode chamar isto à 
azeitona; Não é nada 

boa-4-Este em' que 
estamos é comum; À este 
imposto poucos fogem; 
O Morto é um deles — 
5-Sorri, que dá saúde; 

  

Renque, fileira, álea, é o 
mesmo-9-0 ral que pre- 
cedia o rei; Quem comete 
um destes tem que ser 
punido; Por pouco que 
não ficava em primeiro- 
10-É um cano; O assun- 
to em discussão-11-Tan- 

to pode ser uma espécie 
de andorinha como uma 
pernalta; Se chegam a isto 
dão o nó. 

Uma das três teologais- 
6-Bom ou mau, é sem- 
pre “acção”; Esta ainda 
não chegou à cidade — 
7-Mesmo simplifica- 
do, é valioso; E esta 
também é nobre, mas 

vale menos-8-Chefes 
políticos, mas cá não 
mandam nada; Pressu- 

põe uma volta, mas às 
vezes não acontece; 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1 “Autobiografia política” — Anibal Cavaco Silva — Te- 
mas e Debates 
2 “Viver feliz” — José Carlos Dias Cordeiro — Bertrand 
3 — “Elogio da Velhice” — Hermann Hesse — Difel 

= “Vinilidade a quanto obrigas!” — Gaby Hauptmann — 
Quetzal 
5-“D, Carlos | Rei de Portugal” — Jean Pailler — Ber- 
trand 
6 = “As escravas do sexo” — Louise Brown — Asa 
7 — “Tambores na noite” — Marion Zimmer Bradley — 
Difel 
8 — “Aveiro — Onde a Ria Namora O ar...” — Anegia 
9 — “Uma promessa de amor” — Tiago Rebelo — Presença 
10-“O Senhor dos Anéis — Parte Um “ — JRR Tolkien — 
Europa-América 

Editorial Notícias 

1 — “Autobiografia política” — Anibal Cavaco Silva — Te- 

mas e Debates 
2 “Alma de pássaro” — Margarida Rebelo Pinto — Ofi- 
cina do Livro 
3- “O Senhor dos Anéis — Parte Um “ — JRR Tolkien — 

Europa-América 
— “Olá Ms — Judite de Sousa — Oficina do Livro 

5 — “Não há coincidências” — Margarida Rebelo Pinto — 
Oficina do Livro 
6-0 filho das sombras” — Juliet Marillier - Bertrand 
7 — “Desaparecido em Massilia” — Steven Saylor - Quer- 

  

aa 
8 — “Pare, Pense, Mude” — António de Almeida Santos - 
Notícias 
9 — “Eu amo a minha mãe” — Jaime Bayly - Notícias 
10 — “Contagem crescente” — Ken Foller - Notícias 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 
  

1 - Auscultate — “Gregorian Chants” 
2- Alanis Morissette — “Under ruq swept” 
3- “O Clone” — Banda sonora original 
4 — “Filha do Mar “ — Banda sonora original 
5 — Gabrielle — “Dreams come true” 
6 — Sade — “Lovers live” 
7 - GNR “Camara lenta” 
8 — Tonny Bennett — “Playn' with my friends” 
9 — Compay Segundo — “Duers” 
10- Puddle of Mudd — “Come clean” 

  

teatro 

Hoje, Em Santa Maria da Feira 

Construção 

e manipulação 
E 

de marionetas 
O espectáculo de teatro “Variações de Marionetas 

em redor da Música”, a apresentar, hoje (dia 21), pe- 
las 15h, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 

Feira, pela Companhia Trulé — Investigação de For- 
mas Animadas, destina-se a crianças, adolescentes, 
adultos, famílias e escolas. 

Trata-se de um espectáculo onde são mostradas 
várias técnicas de construção e de manipulação, desde 
as mais tradicionais, com fios ou varas, às mais inova- 

doras e arrojadas, em que a constante é a mão ou o 
braço do manipulador como suporte para a constru- 
ção do boneco. A música, que vai de Liszt e Chopin a 
Tina Turner, passando por Erik Satie e Louis Arms- 

trong, dá aos actores a envolvência necessária para o 
melhor desempenho do seu papel. 

Com uma duração de 50 minutos, o espectáculo 
poderá ser assistido por cerca de 200 pessoas, no au- 
ditório da Biblioteca Municipal.   

25 
agenda cultural 
  

Dia 21 
O Centro Universitário Fé e Cultura promove a 

iniciativa Café-Conversa, cuja temática versa o Vazio 

em diversos contextos, na Fé, na Cultura e na Co- 
municação Social. Hoje, Pedro Camacho (director 
adjunto da Revista Visão) fala sobre o Vazio na co- 
municação social, às 21h30, no Centro de Fé e Cul- 

tura. 

Teatro — “Variações de marionetas em redor da 
música”, pela Companhia Trulé — Investigação de For- 
mas Animadas, às 15h, no auditório da biblioteca 
municipal de Santa Maria da Feira. 

Dia 22 
Atelier “Oficina dos cidadãos” pelo Grupo de Tea- 

tro “3 em pipa”, às 10h e às 14h, na biblioteca muni- 
cipal de Ovar. 

Dia 23 
Café-concerto com “Conclave” (temas originais em 

português e covers), às 21h30, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro. 

Teatro musical “Ecce homo” pelo grupo d'Arte é 
Cultura “Os arauros”, às 21h30, no adro da igreja ma- 
triz de Esmoriz. 

Cimeira do Fole, em Águeda, com a presença de 

    

Renato Borgherti (concertina e acordeão), espectáculo 
às 21h45, no auditório do Gefas. 

1º Aniversário do “Pasquim”, no Centro Cultural 
de Congressos de Aveiro. Do programa constam as se- 
guintes iniciativas: lançamento do livro “Ovos moles 
de Aveiro”, às 17h30; inauguração da exposição com 
trabalhos dos artistas de S, Gonçalo e outras confrarias 
do país, às 19h; jantar no salão de Arte Contemporá- 
nea, com animação cultural, às 20h30. 

Dia 24 
Ciclo Pôr do sol apresenta concerto coral “A capella 

portuguesa”, às 18h, no Foyer do grande auditório do 
Europarque em Santa Maria da Feira. 

25% edição da volta a Ílhavo em bicicleta 

Dia 27 
A Casa Municipal da Juventude, em colaboração com a 

HIDRA, exúbe o filme “Amador”, de Hal Hardey às 21h30. 

Dia Mundial do Teatro — “Os automóveis — teatro 
móvel”, pelo Grupo de Teatro Automóveis, durante todo 
o dia, nos espaços públicos de Santa Maria da Feira. 

Espectáculo de teatro “Palavras submersas” pelo 
Grupo de Teatro “Em causa”, às 21h30 no Cine-teatro 
de Ovar. 

PELO SEU ASPECTO, 
ESTA A PRECISAR , 
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destaques da tv 
  

  

De 21 a 27 de Março 

Cinema Oita 
Mulholland drive- Um filme de David Lynch 

com Justin Theroux, Naomi Watts e Laura 

[1430,18,00,29.30) 
Forum Aveiro 

SALA 1- Asterix & Obelix - Missão 

Cleopatra- Um filme de Claude Berri com 

Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Alain 

Chobat e Jamel Bebbouze 

(14.05, 16.30, 18.55, 21.20, 23.45) 

SALA 2- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 

Haskell e john Meginley 

(13.10,15.10, 17,10, 19.10,21.10,23.10) 

SALA 3- Uma mente brilhante- Um filme 

de Ron Howard com Russel Crowe, Ed Harrise 

Jennifer Lonnely 
(12.35, 15.25, 18.20,21.15,00.10) 

SALA 4 -Destinos- Um filme de Tamra Davis 

com Britney Spears, Anson Mounte Zoe 

Saldana 

Harring 

[13.00, 15.10, 17-20, 19:30,21.40, 23.55) 

SALA 5- Atrás das linhas do inimigo- Um 

filme John Moore com Owen Nilson, Gene 
Hockman s Joaquim de Almeida 

(12.40, 15.00, 17.20, 19.40, 22.00, 00.25] 

SALA 6- Danos Colaterais- Um filme de 
Andrew Devis com Arnold Schwarzenegger, 
Elias Roteas e Francesca Neri 

(12:35, 14,55, 17.15, 19.35, 21.55, 00.20) 

SALA 7- Monstros & Cia- Um filme de Pixar 
Pictures (Walt Disney) 

(12.30, 14. 
come 

“Mullholland drive” 
David Lynch volta a surpreender em “Mu- 

lholland drive”, o seu mais recente filme, uma 
mistura de drama e mistério bem ao estlo do 

realizador de “Twin Peaks”. Nos principais 
papéis temos Justin Theroux, Naomi Warrs e 

Laura Harring, 
Depois de um violento acidente de auto- 

móvel uma bela mulher perde a memóti e é 
ajudada por uma acuiz recém chegada a Los 

   9.15,21.30,00.05) 

tee a “Mulholland drive” é ainda 
um filme replero de sensualidade contando uma 
pda nei q 
terra dos sonhos, Hollywood, coexistem asuini- 
versos paralelos e que distingue afinal o real do 
imaginário? “Mulholland drive” deixa de ser 
apenas a mítica estrada ziguezagueante pelas 
comias de Santa Mónica para se materializar 

no últimio filme de David Lynch. Esta obra. 
abstracta venceu o prémio para a melhor reali- 
zação em Cannes. “Mulholland drive” é uma 
estrada fantástica, situada nas montanhas de 
Santa Mónica. Por momentos, atravessa uma 

ua residencial e, às vezes, assemelha-se a uma 
estrada de montanha, aberta e selvagem. À 
noite, é muito sombria. 
Há muitas histórias e experiências à volta 

cela, Tem grande poder de atracção e de misté- 
rio. Em certos sítios, oferece uma vista pano- 

râmica de Los Angeles e do vale. Quando está 
tempo, podem ver-se as ilhas Catalinas. É 

(ab e eifncêa tan de noi airparde 
dia.   

Mm e 

   

ad EQuinta 
Quinta-feira — dia COP Vida de 
dia 21 - 15h40 (Cão/ 23h45 Filme: 
Picaca Sonhadora” Killer - Condenado à 
17h20 À RTP faz Morte/ 01h45 Ally 
Parro da Su Vida! Melical HSexto- 
00h15 A Noite feira - dia 22 - 
Mágica de Hollywood 14h Todo o Tempo 

jo-feira — dia do Mundo/ 18h30 
22 - 18h10 Quebra Anjo Selvagem/ 
Cabeças! 19h55 23h45 Filme: friin- 

ra-Infocmação/ gula do Amor” 02h40 
15 Filme: Fuga 

ao Passado 02h15 
Filme: A Força da 

ábado 

Filme: Plano de Eya- 

  

são WSábado - 
23 — 11h15 Filha do 

  

Vontade 
dia 23 = 15h Filme: 
Skip Um Amigo 

Especial/ 16h45 
Posseio dos Alegres/ 
23h Filme: Justiça 
nas Ruas Domingo 
- dia 24 - 15h30 
Filme: O Fugitivo” 

22h30 Domingo 

Desportivo! 01h45 
Filme: Demónios — 

Toda a Verdade 

  

MQuinta-feira — 
dia 21 - 12h30 0 
Homem e a Cidade/ 
19h Horizontes da 
Memória! 00h Fil- 
me: A Semana San- 
grento Sexta 
feira - dia 22 - 
17h Informação 

stual/ 21h05 
Dharma e Greg/ 23h 
Evolução! 00h 
Filme: 1871 
mSábado - dia 23 
— 15h Desporto 2: 
Atletismo, Hóquei, 
Andeboi/ 20h O 
Espírito da Demo- 
cracia/ 01h Concer- 

Voadora/ 02h45 

  

    

  

destaques da programação 
de 14 a 20 de Março 
  

  

Quinta-feira — dia 14 
4 10h30 Zona Jovem / 
14h50 Os trapalhões 
20h Hilda Furacão 

de bachol 21h Palco GNT' 
Sábado — diu 16 /10h 
GNT Desporto | 14h20 
Bruta gente [22h Mulher 

  

Quinta-feira — dia 21 
“TOM O golpe lo cosmeme | 
14h30 Os canaliros da 
lenda 20h40 Força es- 
pecial WSexta-feira — 
lia 22 (11h Safari) 17h 

  

Skippy [18h Tim Tim 
dia 224 

MSábado — dia 23 a 

O universo de Blaster! 18h 

As aventuras de Shiry 
Hole! 19h30 Rabem 

CINE 

ira — dia 21/ 
16h20 Amigos e vizi 
V 18h05 Camaleão 2 
eai Elecue 

EScxia-feira — 
lia 22H00 Uma 

20h Jogos diferem a réaio 0H0O Serda-feira — dia 22 / Sã TT id pla Em Dikrido - Parma X hventas 

= 24 De Murço 23h45 
Em Difêrido. - Inter Milão X Roma 
Liga Inglesa 

Sábado — 23 De Março 15h00 - Em Directo - 

16h Planeta submerso! 

20h Naufrágios (21h Cr 
eder de tesouros 

Manchester United X Midiesbronggh 
Taça De Inglaterra 

(3 ser 23 De Março 12h00 - Em Directo - Arserial 
Xa 

Sábado — 
Nencaste 

Jogos Particulares 
— 27 De Março IShI5 - Em Directo - 

Polônia X Japão 
uarta-Feira - 27 De Março 19h30 - Em Direcio - 

Holanda X Espanha 
Quarta-Feira - 27 De Março 0h50 - Em Directo - 
Brasil X Jugoslávia (O Jogo É Transmitido De Quarta 
Para Quinta-Feira) 

ma Primeira Parte -22 De Março 
Sexta-Feira, 22 De Março, Às 22h45, Transmissão De 
Mais Um “Primeira Parte”. Apresentado Por José 
Marinho, O Programa Faz A Antevisão Da Jornada, 
Conta Com Reportagens E Convidados Em Estúdio. 
rograma Segunda Parte - 25 De Março 

Segunda-Feira, 25 De Março, Às 22h30, Tem Lugar 
Mais Um Programa "Segunda a 
Fal, Essencialmênte, Do Espectáculo E Daqueles 
Que O Protagontzam. “sado Parte” É Em Pro- 
grama Que Faz O Rescaldo Da Jornada, Condzido 
Pelo Jormulista José Marinho, Com A Presença De 
Convidados Em Estúdio Que Elaboram A Sua Aná- 

Quinta-feira — dia 21 

7 10h55 O jardim do di- 
alo! 15h50, Iniciação do 

crime 21h30 O meu pé 

    

esquerdo 
dia 22 / 12h Romance 
no Rio / 15h35 lrigadas 
vermelhas (21h30 A tes- 
temimba MSábado — dia 
231 040 0539 de- 
graus / TDRIO Nunca di 

“gas mms 21h30. O Par 
drinho 

   

  

Quinta-feira — dia 21 

14h Manchester United 

4 Bayern Munich ! 19h 
Happoel Telavive | AC 
Milan 121h Salgueiro! Se 
Boavista MSexia-feira — Basquetebol - Liga Tmn 

dia 22 / 14h PSVI Domingo - 24 De Março - 16h30 - Em Directo - 

Eee Th, Ao Benfica X Portugal Telecom 
rbilimo [2)h Bi Na 
4 arense Sexta-Feira - 22 De Março - Uh30 - Em Directo - 

23 116h Andebol 7 Boston Celtics X Philadelphia Tóers (O Jogo É Trans- 
Beavistal Santa Clara! mitido De Sexta-Feira Para Sábado) 
21h PC Porto | Alverca Terça-Feira - 19 De Março - 01h00 - Em Direcio — 

Milvadkee Bucks X Dallas Mavericks (O Jogo É 
Da Semana Transmitido De Terça Para Quarta-Feira) 

=22 4 28 De Março Andebol - Divisão De Elite 
Futebol - Primeira Liga Sexta-Feira - 22 De Março - 21h00 - Em Directo - 

Abe X Sporting 
Motocicilismo - Campeonato Do Mundo “Trial 

- V Guimarães X Indoor 

Benfica Sábado - 23 De Março — 17h00 - 
Domingo - 24 De Fórmula Cart - Sábado - 23 De Março — lh45 
Março 18h45 - Em Monterrey (A Corrida É Transmitida De Sábado Para 
Directo - Santa Clara X Domingo) 

Marítimo Riguebi - Super 12 
-M De Sexta-Feira - 22 De Março = 16h00 - Em Diferido - 

Março 21h00 - tim X Canterbury C5 
Directo - Paços De Esta semana transmitimos o jogo rejerenie à quarta 
Ferreira X Boavista jornada, Sexta-feira, 22 de Março, às 16H00, os 
Segunda-Feira - 25 De amantes desta modalidade então assistir ao 

Março 20h30 - Em encontro Wester Stormers x Hellingion Hirricanes, 
Directo - Alverca X com repetição Domingo às12H00. 
Belenenses comentários de António Aguilar: o Super 12 na 
Liga Espanhola SPORT TV, - REPORTAGENS - REI 

ENSAIO SOBRE À CEGUEIRA - QUINTA-FEIRA - 
28 DE MARÇO - 21H00 

  
  

  

  

      

to: Gala [signo “Bis De Sevilha X Programa de grande reportagem dedicado a temas 
BDomingo - dia ae Sevilha ou protagonistas do desporto, nacional e internacio- 
24 - 13h Desporto Filme: O Último dos Segunda-Feira - 25 De nal O espaço de grande informação indispensável no 

pião, e Moicano: ira — dia 21/ Março 15h00 - Em panorama nacional, Esta semana a repor- 
atinagem Artis- 10h Ciência em eviden- ferido - id À é sobre um adepto do FC. de 

tica/ 20h Objectos o (campetagess a | 10 Cletus, DÃO mio ai a peto po t ao ie 
Estranhos! 21h o poi | 

Artes e Letras: ferações de última 

Fellini 23h Tentro: efectuadas polos qua- saca em todo o país 808 200 400 
O Magnífico Reitor tro canais de televisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Dé3] 0,87 demo Porto/Aveiro/lisbos segundo asego-eira: OBS linha 7 1090 tinha 12 
Dia 21 Farmácia Aveirense R. de Coimbra, E ae o A soir de Santiago OBgb linho 9 —caeionoo 
13 Dia 22 Farmácia Avenida Av Dk Lourenço so Ra 07:25 linho 7 08:40 Linha 7 12:20 linho 7 
Peixinho, 296 Dia 23 Farmácia Saúde RS. prótese 25 nho 9 09400 nho 7 1225 linho 
Sebastião, 104 Dia 24 Farmácia Oudinot R. 6:05/6:50/9:40 08:25 linha 7 08:40 Linho 12 (1) 1825 linho 9 
Engº Qudinot Dia 25 Farmácia Ala P; Joa- *9:05/8:50/12:40 08:25 linha 9 0:05 Linho 12 (1) 13:30 Linho 7 
quim Melo Freitas, 1 Dia 26 Farmácia Capão 1:0S/11:50/14:40 09:30 nho 7 12l5linho 7 giga 
Filipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueiro Dias “20:05/20:50/23:40 = cone nova 13:90 linho 7 ai Ea 

27 Farmácia Lemos .S. Braz, 150 - Quinta do 12:10 Linha 7 13400 inha 9 ++ gr? e 
Goto 1220Lnha9 (isa cares podongam Hi Paio po adota a oi no? 

lanchas-transria 18:50/1637/17:20 1320 linho 7. fazer o percurso da linha Ze. 
1650/18:37/20:20 1320 linho Spelo Baio de Santiago 

Poriidas Intercidades. 1355linho7 partido ic (1 Alonso) 
SO/IOAO/I:ZS* 

S. Jcinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/1425 Segundo a sexta-feira: Sábndo: 1030 linho 12 
630" /0 ABA 124S 705: 0825 MAS TS0/20-0/2125º A sair de Esgueira A sair de Santiago creio novo 

MSQIPNO/ISIVNAS VOO 1635/8362 30/004S 19:50/22:40/23:25 (Centro) 0710 nho 7 13:00 inha 9 
* Só so realiza de segun a sábado “Bog 08:00 linho 9 09:00 Linho 9 13510 Linho 7    
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“Quase lugares” de Diana Cosra - a Cast da Cultura de 
Estarreja exibe até ao dia 7 de Abril uma exposição de traba- 
lhos de Diana Godinho da Silva- Costa, utilizando técnicas 
mistas em mdf 

Exposição de arrigos religiosos no museu de Ovar até ao 
dia 30 de Março, de segunda a sibado, das 10h às 12h30 e 

das 1430 às 17h30. 

  

Conaurso gastronómico “Páscoa à mesa” até ao dia 25, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ayeiro. 

Durante todo o més, no Centro de Recursos Educativos 
Municipal e nos jardins de infância e escolas EBI de Santa 
Maria da Feira, irão realizar-se vários ateliers, nomeadamente: 
Escola das Letras (para abordar diferentes formas de narrar o 
conto), Oficina de artes/Téarro (para abordar diferentes tipos 
de teatro), Matemática divertida (abordagem lúdica da ma- 
temática), Cinema de animação, Clube de imprensa (para 
abordar o processo de elaboração do jornal escolar). 

Exposição “Ecce Homo” de pintura, joalharia e pirogra- 
vara de Alter Ego, na biblioteca de Esmoriz, de segunda a 
sexta, das 10h às 12h é das 14h às 18h30, e aos sábados, das 

10h às 12h30 e das 15h às 18h. 

teatro 

  

Atelier “Ao som do vento” para a família, todos os sábados 
no Centro de Recursos Educativos Municipal do Lobão (Fei- 
ra). Trata-se de um espaço aberto à criatividade, à espontanei- 
dade é ao convívio familiar. 

Aré ao dia 30, poderá ser vista uma exposição de cerâmica 
de Milena e Fernando Miguel na biblioteca municipal de 
Ovas, de segunda a sexta, das 10h às 19 e aos sábados, das 
9h30 às 13h. 

Exposição de pintura “Diversidades” de Nelo Cunha, 
patente ao público aré dia 26 no Centro Recreativo de Estar- 
reja. 

  

“Relevos sobre tela”, exposição de pintura de António 
Fontes, patente ao público aré ao dia 5 de Abril no “Olaria”, 
no Centro de Congressos de Aveiro. António Fontes nasceu 
em Ouea, onde exerce a sua actividade ardística. Já realizou 
três exposições individuais na região, para além das várias co- 
lectivas que tem vindo a realizar 

Pinmura de Lopes de Sousa — No próximo sábado é inau- 
gurada a exposição de pintura de Lopes de Sousa, na Funda- 
ção Dionísio Pinheiro, em Águeda, às 16h. Estará patente 
até ao dia 31 de Março, de segunda a sexta, das 15h às 18h, 
aos sábados e domingos, das 20h às 22h. 

Lopes de Sousa nasceu em Aveiro em 1950, e cedo mos- 
trou a sua vocação para o desenho. A partir de 1976, dedica- 
se exclusivamente à pintura, ano em que participa pela pri 
meira vez numa Eno É fundador da Associação Cultu- 

Esgueira ral dos Artistas de Esgueira. 

  

  

Actriz venezuelana actua sábado em Estarreja 
Aactriz venezuclana Mimi Lazo, que há cinco anos con- 

secutivos protagoniza a comédia “O Aplauso Vem de Den- 
tro”, acrua sábado em 

Avanca, Estarreja, num espectáculo dedicado à comu- 
nidade luso-venezuelana daquele concelho, anunciou hoje 
a Câmara Municipal. 

“É uma comédia já representada milhares de vezes por 
todo o mundo e que chegou a passar pelos palcos da Broa- 

divay”, disse o adjunto do presidente da autarquia de Estar- 
reja, António Augusto Silva. 

A mesma fonte adiantou que esta é a primeira desloca- 
ção de Mimi Lazo a Portugal e que a actriz só faz outra 
representação de “O Aplauso Vem de Dentro” em Lisboa, 
na quarta-feira. 

No espectáculo de Avanca, Estarreja, a entrada é gratui-   
  

Amanhã, em Aveiro 

“Navegamos — por mares 
já antes navegados...” 

- lançamento do livro de Casimiro Barreto 
A Galeria Sacramento e a Editora Mensagem promo- 

vem, amanhá, pelas 18 horas, o lançamento do livro “Nave- 
gamos — por mares já antes navegados...”, de Casimiro Bar- 
reto, com ilustrações de Vicira Baptista. 

À apresentação do livro estará a cargo de Manuel Dias 
da Silva, e será apresentada a peça músical sobre o mesmo 
tema, composta e executada por Luís Encarnação, 

Estarão em exposição os originais dos óleos de Vieira- 
Baptista que ilustram a obra. 

Sobre o autor da obra poética, José Alberto Braga refêre 
“navega contra a corrente da massificação desenfreada e 

entrega-nos uma obra singular, dentro da verve camoniana 
(€.) fz questão de beber nas origens a seiva recuperadora da 

E portuguesa”. 
Navegamos” é na opinião de José Alberto Braga, “um 

livro múltiplo, bem próprio de uma personalidade multifa- 
cetada”. 

De Vicira-Baptista, autor das ilustrações do livro, há 
que referir que participou pela primeira vez numa colectiva 
de pintura, em 1972, na Galeria do Casino Estoril. Em 
1985 radicou-se na Suíça e encetou uma carreira internaci- 
onal marcada com exposições de sucesso na Europa, Esta- 
dos Unidos e Canadá. Criou o seu próprio estilo que bapti- 
zou de Visionismo, uma nova corrente estética que apre- 
sentou pela primeira vez no Convento do Bearo, em Lishoa, 
com o manifesto da historiadora e crítica de arte Chaké 
Matossian (1991). 

Em 2000, durante a Feira de Arte Contemporânea, em 
Lisboa, lançou um álbum sobre os últimos 15 anos da sua 
actividade artística: “Visionismo ou as sincronias do acaso”, 
puma edição da Hugin. 

    

  

  

  

e-mail: civilriaQcivilria.pt 

http:/hwww.civilria.pt - fax 234.840 579     
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Estudantes são os que mais navegam na Internet 
Os estudantes são os 

principais enrusiasras da In- 
ano transacto, 24 por cento 
das famílias portuguesas 

temetem indicam possuíam computador, va- 
dados estatísticos divulgados lor que pouco cresceu em 
hoje pelo INE sobre autil- dois anos, já que em 1999 
zação das tecnologias dein- essa taxa se situava nos 21 
formação c comunicação por cento. 
pelas famílias relativos a Relativamente à Inter- 
2001. net, entre 1999 e 2001 o 

Segundo os dados coli número de famílias ligadas 
gidos pelo Instituto Nacio- à rede mais que duplicou, 
nal de Estarística (INE), 87 situando-se em Dezembro 

por cento dos estudantes de 2001 nos 13 por cento, 
utilizam computador, é, indicam os números do 
destes, 75 pos cento ligam- INE, naquele que foi o seu 
se à Inteme. primeiro estudo junto das 

O acesso à rede verifica Famílias para a área da Soci- 
se principalmente nos locais ceade da Informação. 
de ensino, 51 porcento dos Entre as famílias que em 
estudantes ligam-se na esco- 
Ia/universidade e 37 por 
cento em casa, verificando- 
sc a mesma tendência rela- 
tivamente ao uso do com- 
putador (48 por Gento re- 
correm a equipamento es- 
colar e 45 por cento ao exis- 
tente em casa). 

Os números do INE, 
apurados em colaboração 
com o Observatório das Ci- 

ências e das Tecnologias 
(OCT), indicam um ligei- 
ro aumento da posse de 
computador pelas famílias, 
sendo no domínio da Inrer- 
nerque o crescimento é mais 
acentuado. 

No terceiro trimestre do 

2001 não possuíam compu 
tador (71. por cento no ro- 
tab) 64 por cento não pla- 
neavam adquiri-lo. Apenas 
sete por cento dos inquiri- 
dos manifestaram essa inten- 

ção, apesar dos incentivos fis- 
cais que o Governo aprovou 
neste domínio. Do total de 

famílias que possuem ou pre- 
tendem adquirir compura- 
dor, quase metade (41 por 
cento) acedem à Internet, 25 

por cento planeiam fazê-lo, 
€ 23 por cento não manifes- 
taram qualquer intenção dis- 

  

so. 
Quanto à utilização de 

computador e Intemer pe- 
los indivíduos, os dados não 

diferem muito dos relativos 

à posse do equipamento, 
sendo que 29 por cento dos 
portugueses utilizam habi- 
tual ou ocasionalmente o 

computador. 
No entanto, entre os 68 

por cento que não utilizam 

os números do 
INE, à utilização habitual 
ou ocasional de computa- 
dor e Intemet é proporcio- 
nalmente inversa à idade, 
atingindo o valor máximo 
no grupo etário dos 15 aos 

24 anos (61 á porcento nes- 
o computador, 63 por cen- ta faixa erária utilizam com- 

to não planciamasua post putador e 66,3 ligam-se à 
vel utilização. Internet). 

A Interner era utilizada As diferenças regionais e 
por 18 por cento da popu deescolaridade são mais dois 
lação, 6, considerando ape-  facrores que contribuem 
nas os indivíduos que babi para a caracterização da co- 
mual ou ocasionalmente uti-  munidade portuguesa dos 
lizam o computador agran- utilizadores das novas tecno- 
de maioria (61 por cento) logias. 
utilizava as potencialidades São as famílias da região 
da rede, Entre os que não de Lisboa e Vale do Tejo as 
acediam à rede, 14 por cen- que mais se destacam pela 
to não plancavam vira fizê- posse de computador (30 

  

lo. De acordo com os ni porcento) e ligação à Inter- 
meros indicados pelo INE, net (17 por cento), encon- 
a aquisição de bens efouser- trando-se no pólo oposto as 
viços através da rede é efec- residentes na região autóno- 
tuada por aperas 8 por cen- ma da Madeira, onde ape- 
to dos utilizadores da Inter- nas 12 por cento tém com- 

net. putador e 6.6 acedem à 
A resistência ao comér- rede, 

cio electrónico. permanice Quanto ao grau de es- 
notória, já que dos 82 por colaridade, cerca de 85,2 
centodeinquiridosquenun- por cento dos indivíduos 
ca compraram através da com ensino superior uti- 
rede, a maioria (59 porcen- lizam computador, valor 
to) não planciaadquirirbens que quebra ligeiramente 
e serviços por esta via, Ape- nos que apenas têm o en- 
nas 9,á por cento perspec- sino secundário e drasti- 
tivam essa possibilidade. camente nos que apenas 

Simpósio sobre suicídio infantil 

frequentaram a escola até 
ao 3/o ciclo. No conjun- 
to dos utilizadores de 
computador, 79,6 por 
cento dos indivíduos que 
frequentaram o ensino 
superior acedem à Inter- 
net, 70,7 por cento dos 
internautas têm o ensino 
secundário e apenas 47,5 
por cento dos que se li- 
gam à rede frequentaram 
a escola até ao 3/0 ciclo. 

O nível de utilização do 

forma de disponibilizar o 
acesso às novas tecnologias a 
todos, apresentam baixos 
níveis de utilização (6 por 
cento no caso dos compu- 
tadores e 8 por cento na In- 
terneg. 

O inquérito realizado 
pelo INE em colaboração 
com o OCT, durante o se- 
gundo trimestre de 2001, 
debruçou-se sobre cerca de 
20.000 agregados famili- 
ares, abrangendo todos os 

computador regista valores indivíduos com idade 
muito próximos entre em- igual ou superior a 15 
pregados (33.0 por cento) e anos. 
desempregados (33,1 por Segundo números di- 
cento), 6 mesmo acontecen- — vulgados segunda-feira pela 
do com a Intemet (57,7 por Autoridade Nacional de 

cento dos empregados e 54 Comunicações (ANA- 
por cento dos desemprega- COM), Portugal tinha no 

dos). final de 2001 uma axa de 

Estes indicadores po- penetração do serviço de 
dem se explicados pelo fi acesso à Intemer (número de 
to dos principais locais de clientes por cem habitantes) 
utilização do computador e de 33,5 por cento, contra 

acesso à Internet serema casa 
e o trabalho, com taxas de, 
respectivamente, 44 e 36 
por cento no caso do com- 
purador, e 43 e 31 por cen- 
to no caso da Internet. — 

Os locais de acesso pú- 
blico (Pavilhão do Conheci- 

mento, bibliotecas, ciberca- — decontos, quase 22 por cen- 
fés), outra das batalhas tra- todo montante que lhe cou- 

vadas no campo da Socie- be em sede de Orçamento 
dade da Infarmação como do Estado. 

os 21 por cento observados 
no final do ano anterior 

O Ministério da Ciên- 
cia e da Tecnologia (MCT) 
orçamentou para 2001, 

ra investimento na área da 
Sociedade da Informação, 
um total de 14,2 milhões 

Fantasias podem criar uma “ideia atractiva” da morte 
A caiança, por aspectos ligados ao seu próprio desen 

vimento, pode encarar a morte como um fenómeno atracti- 
vo, o que constirui um factor de risco para o suicídio, aler- 
tou, em Coimbra à pedo-psiquiatra Cristina Oliveira. «As 
crianças podem não encarar à morre como irreversível, po- 
dem criar fantasias em tomo de uma vida melhor após a 
morte e querer experimentá-la», observou a especialista dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, no âmbito do TI 
Simpósio da Sociedade Portuguesa de Suicidologia, que 
decorreu em Condeixa-a-Nova. Embora raro, o suicídio in- 
fantil acontece e pode ser desencadeado também E facto- 

res de risco como a existência de uma doença grave (mesmo 
que já debelada) na criança, ou por uma sintomatologia 
ao O facto de já se ter verificado um suicídio na 

Família constituiu também um factor de risco, assim como 
sinuações de stress com as quais a criança não consegue lidar. 
«A família deve estar atenta quando existem factores de ris- 
cos, defendeu a professora da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. No simpósio, sobre “Modelos 
de Intervenção nos Comportamentos Suícidários”, Cristina 
Villares Oliveira proferiu uma comunicação Subordinada 

ao tema “A Criança, o Corpo e a Morte”. Prevenção. Avali- 
ação e Terapêutica foram as três áreas debatidas no evento, 
por especialistas como Carlos Braz Saraiva, Adriano Vaz Ser- 
ra, Daniel Sampaio e Eduardo de Sá, entre outros. «Não 

meno do suicídio ao Sul do “Tejo, no 
ar internacional, Pormugal mantém taxas relativa- 
mente baixas, à semelhança dos restantes países do Sul da 

Europe», nora a direcção da Sociedade Portuguesa de Suici- 
dologia. Contudo, estima-se que a taxa anual de tentativas 
de suicídio, em Portugal, pelo menos na Região Centro, 
seja 40 vezes superior à taxa de suicídios consumados. O 
Sul do país continua à apresentar a taxa média mais clevada 
do país (23.9 suicídios por 100 mil habitantes no Alentejo 
e 19 por 100 mil habitantes no Algarve), No Norre estes 
valores são de 2/100 mil habitantes, no Centro 4.4/100 
mil, Lisboa e Vale do Tejo 10:7/100 mil, Açores 8.6/100 
mil é Madeira 5/100 mil. A taxa anual média da União 
Europeia, ao longo da última década, é de aproximada- 
mente 15 suicídios por 100 mil habitantes. Segundo da- 
dos da Sociedade Portuguesa de Suicidologia, por cada 
mulher suicidam-se três homens.     
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